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LIBERTA ? 
Nos debates que se t ravaram, ame-

h o n t e m , « a caniara, houve, cm » c -
ral, corrccçSo <ic parte a parte. O 
orador <]ne censurou, c o m toda a 
independencia ,o c o n t r a t o d.i Sorocaba-
11a, não dcscahiit um só instante . D e -
licado, desapaixonado, imper turbável , 
o sr. P e d r o T o l e d o , sem proferir 
uma palavra que susccptibi l isassc 
011 ferisse o a m o r propr io dos seus 
col legas , disse, a l t i v a m e n t e , quanto 
queria dizer. O s que defendiam o 
a r r e n d a m e n t o , por sua ve/, nào p e r -
deram a mais corrcc ta compostura . 
]•' verdade que procuraram, com in-
sistência, i n t e r r o m p e r o digno depu-
tado, s e m que o presidente da c a -
niara, p o r excessiva complacênc ia , os 
chamasse ordem. M a s 110 dialogo, 
d que forçaram o sr. P e d r o T o l e d o , 
n 3 o appellaram pata a disciplina 
part idaria , n e m o averbaram, fe l iz -
m e n t e , de suspeito. A reciproca t o -
lerância , que se vae notando na 
camara dos deputados, nâo se mau 
ter.i, se o partido republ icano s c i n -
d i r - se . As paixões políticas I1S0 
de explodir , c o m o explodiram I1011-
tem, q u a n d o rompeu a dissidência. 
Mas, nesse caso, ó natural a luta. 
N i n g u é m cxtranhar. í a intolerância , 
a v c h e m e n c i a da l i n g u a g e m , as í c -
criminaçrtes, os apodos. S í o excessos 
que se dilo inev i tave lmente . N a l e -
gis latura passada, todavia, sem rom-
p i m e n t o de hostil idades ou sem s c i -
sões, os deputados n â o t inham o 
direito de levantar a voz para pro-
testar, posto que c m phrase res-
peitosa, contra os d e s m a n d o s de qual-
quer a g e n t e do poder publico, lira 
l o g o enxotado do p.irt .do, c o m o in-
digno ou c o m o rebelde ! O antigo 
leadrr 11S0 tolerava que os seus co!-
legas, q u e reduzira a subal ternos , 
descerrasscm os lábios s e m um s i -
g11.1l seu. l im todo o m u n d o iiüo 
houve camara legis lat iva que se avil-
tasse t anto . 

Nesse tempo, l e m b r o u o sr. Pedro 
T o l e d o , as mensagens d o presidente 
eram consideradas invioláveis c s a -
gradas. T r a z i a m á m e m ó r i a a pessoa 
do imperador , t a m b é m inviolável e 
•agrada sob o ant igo reg imen. A 
qualquer fugidio a s s o m o de indepen-
dencia q u e tivesse o deputado ou o 
senador, c o m m i n a v a n i logo a pena 
ul t ima — o os trac ismo. C) t e m o r que 
essa pena infundia, prosegue o ora-
dor, era tAo e m p o l g a n t e que c o n -
vert ia os homens e m c a m e l e ò c s : co 
m o esses animaes variam de còr, 
assim os homens m u d a v a m de idías 
ou de princípios. N â o era necessário 
que o congressista prat icasse 11111 acto 
d e rebeldia . Bastava q u e os chefes 
d o part ido o considerassem sus-
peito, para que o evi tassem os ami-
gos , c o i n o se est ivera c o m m o l é s -
t ia «contagiosa ou repugnante >. O s 
i n i m i g o s , nesses dias, aproveitavam 
o ense jo para o m a l q u i s t a r e m aind.i 
mais ou para lhe t r a m a r e m a que-
da. O pobre m e m b r o do partido re-
publ icano paulista, conc lue o sr. Pe-
dro T o l e d o , estava e n t r e as duas pon-
tas de uni d i l e m m a : se c lamava 
contra t a m a n h a in just iça , acoi inavam-
n o dc " j a c o b i n o , pe t io le i ro , indisci-
plinado.) ; se e m i n u d e c i a , era tido 
por <acommodaticio.>, á espera dc 
que lhe premiassem a subserviência, 
fc', pois, com r a z í o que o i l lustre 
orador observou que, segundo as 
velhas n o r m a s partidarias, o seu pro-
testo cont ra o a r r e n d a m e n t o da S o -
rocaba^a, "ser ia cons iderado um acto 
de a g g r e s s J o ou de hosti l idade ao 
governo*) . 

O sr. Pedro T o k d o , c m seu b r i -
lhante discurso, mauites tou a e s p e -
rança de que n â o revivesse, no pre-
sente, cesse passado dc si lencio e de 
submissão incondicional . ) Kcal i sar - ' 
*e-.i a esperança ? N â o sabemos, j 
Mas a delicadeza, a tolerancia dos j 
defensores do g o v e r n o , c o m quem o 
censurava, c já u m a promessa , posto 
que dúbia. R e g o s i j e m o nos, ao me-
nos, por n i o ter sido o orador e n -
xotado do partido. S c ainda n i o 
raiou a l iberdade para a camara , j 
alargam-se, desde já, as correntes tio 
captiveiro. 

T r a ç a s S * T r o ç a s 

n c H t o h r i u o m e l <le ) » s t u 
O sr. r„ouis Casabona, que anda pela* 

eitropicas a fazer rMame dan boas coi 
sas desta terra da promissão que ^ ° 
Brasil, j>riiicipabncntc do nosso Ivstado, 
de ve/. en: quando desvia a sua incan-
sável actividade do trabalhão que tem 
por líí, a convencer os ultracivilisados 
de que nós não somos os botucudos que 
assoalham ÍIS míía línguas visinha-s e 
• scrcve cartas summnmente interessan-
tes para a imprensa daqui. 

K o facto ft que tem trabalhado bas-
tante nessa propaganda, fazendo clie 
sositiho o que muita coininissâo bem es-
tipendiada não con-.e^uiu fazer e, jior 
isso, só merece os maiores cncomio . « 
louvores. 

Sempre com toda a atlenção de que 
são dignas, leio as -.tias correspondên-
cias para o hiario Popular. 

Mas lioutem (que me perdoe a sua 
gravidade) não pude conter um frouxo 
riso, ao ler o pedacinho dc oiro que 
transcrevo: «Afina/, a /•'rança inhrejtsa-
se muito, neste momento, pelo /irasil; pare-
ce fjutí rcsuryiu Pedro Alvares ('ibral em 
pleno Jfoulevard 

Palavras essas de Xavier de Carva li », 
ás quaes retruca o nosso deu n'eres<a Io 
amigo sr. Casabona : "/V/7 o, fabril n o. 
Man sim Jean 1'ousin, tlc iJirj pet a ,ucin 
eu mc obstino tm considerar cimo o pri-
meiro europeu que entrou na America pela 
embocadura do Amazonas > 

Pobres Cabral, Colombo c Vespucio ! 
Com uma só pennada o sr. lyouis Ca-

sabona. r duziu toda a vossa fama a 
trapos. 

Imagino como não cstremecestes de 
furor os vetustos ossos, dentro das co-
vas que os abrigam. 

Mas. não vos iticommodeis muito, isso 
6 veso antigo dos patrícios do sr. Loui-. 

J á o desditoso Bartholomeu Lourenço 
«1e Ciusmão levou o mesmo passa-rnole-
que com o seu invento, que a França 
assentou de pedra e cal em attribuir aos 
irmãos Moutgoltier, que descobriram a 
descoberta do grande frade brasileiro al-
guns aunos mais tarde; Santos Dumont. 
por ter protestado em tempo, deixou de 
ser francez para ser, na linguagem de 
lá—le gr and s ientiste e. audacicux A Ú K O 

N'A'1'F, I • K A N ( : O - U R Í Í S L I J I C N . 

Km summa, foram os francezcs que 
deacobr.ram o biritnbáu, o* ovo, a gaita 
de folies, a polvora e 6 um francez tarn-
beui, o er I.ouis, o notável descobridor 
do mel de pau. 

Bravos, que lavrará um tento o sr. 
JCcballos, ministro das relações exterio-
res da Republica Argentina, se se con-
firmar o consta que do Rio telegra-
phararu hontein. 

K' esse o consta: 
Desistirá elle do cargo que occupa, 

vindo dirigir a legação do seu pau no 
Brasil, 

Como 6 sabido, j á 18 diplomatas que 
elle convidou, não quizeram acceitar o 
encargo, ccm receio talvez dc algum fia-co 
perante o sr. do Rio Branco. 

Sc o sr. Zeballos faz i-so, 6 um her<'e 
e virá desmentir o brocardo da philoso 
phia popul :r qu<- diz — gato escaldado 
dagua fria tem medo. 

Caramba, que se a sim fizer, <* um 
iiombre valimte. o sr, /Ceballos» o grande 
Mttternick platino. 

Poderá eile dizer, pondo os diploma-
tas B C U S patrícios a olhar para a ponta 
do nariz, de cara á banda : — Caraco-
les ! veran ustedes y todos los que se bur-
lun d'' noso'ro8 <jue hombre destemido s v 
U°> U pura quanto valyo. Los macaquitos 
ahora van bailar. 

E nós cá estamos para offerecer-lh \ 
com uma braçada de escolhidas flores, 
uma penca das frutas que os ar^enti 
nus tanto gnbam e apreciam, com ra-
zão, pois n io têm caróço.s com que se 
engnsguem. 

As facv"" s p ditica* de Pindauionlian-
gaba, que andavam a jo/ar a cubra ce-
i-a, vã-j recorrer ás urnas para decid!i-. 
por maioria de votos, a quem cabe o 
penuacho, ou melhor seja o bastão de 
commando. 

Os parceiros que n. ssa partida eleito-
ral apresentarem melhores trunfos ven-
cerão pela certa, constituindo-se em di-
re tór io que ser.l reconhecido pelos sete 
s á b i o s . . . da Commi .são Central. 

Alii cata no que deu o engraçam/ ri-
to na famosa princesa do Norte, como i 
alcunhou o saudoso cscriptor portugu v 
Emílio /'.aluar ! . . . 

Deu em droga, como nas demais lo-
calidades, obrigando os grupos em di-
vergência recorrerem á far«,a tias r-
nas para constituição do dir- ctor ;o poi 
maioria absoluta de votos. . . contados a 
Mallat. 

Que decepção ! Que tremendo fiasco 
para os immortaes que lembraram o j 
congraçamento como 

— Não lia por ahi tanta menina com > torprottí HÍnccro (lo meu pai/, fjUO 
o ii -me de Maria, de Thercsa de Jesus , n u n c a an cluaH naçô«3B (a F r a n ç a 0 a 
e outras semelhantes / Porque tamanho ] I ta i ia) Ke Bcntiram tfio profundatnMi-
espanto pelo nome que escolhi para o j í e> t í l f ) v ivamente irmà«; .iamaiH tuo 
meu filho? c'lararnento coin^relienclerain que en-

. . . . . . . , , T i Jigadaa pela nitísma fortuna, no 
—< >t!ie, de lhe antes o nome de Judas. , 1 . _ , 1 1 

. J O H mesmos H O I H I O H • Tjr-IíiH mesnías 
As crianças vivem a tra<;iiinar e por dí , CH|lf t rn|l ( ; ,|H # . . Q u o i p o r t a m os mi.]-
ca a<piella palha forçam os pães a ser ; onteuüidos de um dia e a.H hitunçoeH 
em r icos no castig O senh- r, que é | creadan por politizo* tl«.sa»trndo« V ! 
religioso, não ha /le ejuner beliscar Jr - , Tudan Cssaa iHÍ.«eriuii P® confundem e 
sua ( iilst», n tn dizer num momento ho perdem nan liruman da liintoria. 
le ir., i humor: «Ora, va- p'ra o diabo | HDaH nada m a i s a i ^ i f l c a m . Hoje, s 

em no- amar com 

entrando em I Alfredo Cajado colheu 21.000, espera 
j este anno apenas 7.000. 

. . . . . . . I A fazenda Santa Lydia, pertencente 
I' eita a chamada, responderam apenas , j , 0 j ( . 

dezesete una/times c não haveudo nume- ^ 

tinuo, as^smiiram os posto, 
funeções. 

firma Prado Chaves & Con:j>., 
Paulo, produziu o anno passado 

i'tios') re-
que 

que te carregue 1 Se o ^eu 
bento tiver o nome de Judas 
te, h< in l 

— Não, senhor, nada! Eu quero para j 
meu filho um nome suave e doce que 
ning!:;-m mais u e. Judas fi o nome mais 
commum (pio temos. lOncontramol-o a ; 

| cada paf -o, desde a choupana até o pala- ! 
| cio. Jesus, pelo contrario, só conheço um: 1 
i/» proprietarii^ tio Corvo, em S . P a u l o ; ' 
• Chrihto> como sobrenome, só conheço o | 
j ma jor ajudante de ordens do dr. João 1 

i Pinheiro. Agora Je->us Chriito só será ; 
| meu rico filho. E daqui não saio. Ou 

; devemos pensar 
! creMcente anlor . • * 

Não *? claro e evidente ' í > r t o í ' a n -
' /.\<j e seus camaradas de glori/^as e 

tretm i,i Ia de suspiros, soluços e doloro 
r. aj)/>st rophes de arrancar lagrimas < 

imterneo. corações 

patriót icas U t a l h a ^ t ' m tituN>« H U H Í - ; A R I U L * I R " P C H . I M O 

cientes para íalar Ml» nome da de- , decl.nnação tragica, á moda antiga, 
mocrac ia i ta l iana. Ifxistc, entretanto, 
entre a l i n g u a g e m - d o chele actual 
dos garibaldinos • n ' procedimen'o 
'Ia Jipl/jinucia olTicia' u i.a co» t • i o 
ç »o de acto* e umí: oppo-ií;ao de 
vistas V K' i inpossível. 

Ninguém, de fanto, ignora que en-
tre a tCônsul /?, de Kfttna e o (/"-u 
dJi)rsny, d« Pariz, ha tuna c o n - t i n t e 

ro legal para a comedia a rejiresentar-se j 45.500 arrobas e este anno produzirá 
foi aflixado aviso de transferencia da re-
cita, que hoje subirá á scena, custe o 
que custar. 

Desempenhará saliente figura na apo-
theo.se á Sorocabana o sr. José Pereira 

(/'.e • jueiroz, cuja dicção e mímica o pu-
bli-.o das galerias tanto aprecia. 

t)s sr.-. Mesquita e Pujol pr»:- lar-lhe-
•to a nere.-.saria ajuda Csein calimburgo,< 

j fuzilando apartes gracosos, hilariantes, 
| afim de amenizar o péssimo eíleito /la 

troca dc ac-: *rd c que foi gra ;as a 
esse nouie, ou fica o lapaz sem registo . taes accôrdus uUO a I '.nia, 'uu Al-
e sem baptismo 1 geciras, a b a n d o n o u abertamente a 

ihi tem os leitores como Minas ííe- j 
leite, o ; 

um pre-

nmas 35.000. 
J á é conhecido o resultado de três fa-

zendas do sr. coronel Francisco Schmidt, 
que produziram 1H0.'.'(.0 arrobas na safra 
passada c este anno produzirão apenas 
13 0 ) arroba -. I*'altam dados sobre as 
outras propriedades agrícolas deste la-
borioso e aetivo agriculT r, 

Pessoas que tem muita pratica da la-
voira ea '<:».-;r; affirmam que a jiroxima 
colheita «"rá a quinta parte, mais ou 
menos, do total da safra do anno pa--
sa.do, e dizem que as lavoiras para o 1 

atino, vi'!o a o frio, ás constantes ehu- ! 
vas ex'••mp .ratieas, e ao exgottamen'.o 
natural do cafeeiro depois da grande 
-afra do anno p a/!o. só poderão pro-
duzir mai» eiucoeuta jior cento sobre o ! 
volume total da actual safra. 

v 
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de Camargo ; si rrinandiide de S . Heuu-
dito da egreja de K. KrancÍKco ; a d . 
Maria Jfi.se]iliu de Cerqueira j a I v o n e l 
'le O . Guimarães ; ao padre Antônio 
Sérgio Gonçalves ; ao dr. Jo»é Vicent» 
de Azevedo ; a José Francisco de Mou-
ra Guimarães j a d. Al/.ira A . Vieira de 
Carvalho e .1 hra. d. Ilrauca (!'• Toledn 
l J isa e Aiiueida. 

«A Sa'.:d<: «Ia mulher» cura a Itemor* 
rliagia ulerina. 

OK proj.riRtario^ do Pnrli lluyal, '»>• 
purtante . -taliflerinieulifila rua dc S ã o 
li"U('i n. <i4, nrsta capital, offercrerai» 
24 toalha para o DUpensario Clemente 
Ferreira. 

Um CMisultaiite do m.-smo Iíis]»ensa-
ri'., que ccculia seu noni.', deixou 2c?, 
coiiio au. . : jo ao estabclcciiuento. 

'asi f.oterica, dos sra. A m a n d o 
| Kodriffiies dos Santos tí C. , aelia-se 
' .linrtu nu exposição 11tu cheque para os 

200 coii1' que serão amanhã distribuí-
do» c o m a loteria federal de eu uai prê-
mio. 

Quem abiscoitar v srjrte receberá ain-
da um «ramnioplionu de exceilente autol 

K 
racs, depois de nos fornecer 
queijo, a manteiga, o toiciuho 
sidente de Keptiblica de primririam tn>i> 
dá-nos agora uni ./.SIM < hri»to III 

Minas foi- evrr I 

- k 
As finanças bras i le i ras . . . 
Os jornaes d'além mar, principalmen-

te os londrinos, pr. occupam-se seriamente j pn aridade do que gosam 
com este assumpto, que lhes tem dado I ualdinus na Peninaula. I*. 
patino para a manga. 

Não ha folha europ<?a ou norte ame 
ricana que .se não julgue com o direito 
de corumentar o que se passa, por aqui, 
(em se tratando de qualquer operação 
f inanc ira, por mínima /pie seja). 

f rra ' que essa tutela já cauça e sou 
muito homem para dizer «cada qual sa-
be onde lhe aperta o sapato» ! 

Fiquem-se a JCuropa e a America do 
Norte com os seus capitacs, se isso lhes 
convém e deixem nos em paz, com os seus 
eatouvados commentarios sobre a nossa 
capacidade administrativa. E.' demais ! 
Irra !. . . 

P a t a fechar, transcrevo o seguinte 
commvntario d'^4 '1'rihuim, .pie tem todo 
o sal da acUtal idade : 

(•lioutem, na Camara dos Deputados 
do iio-iV) F.stado, tratando o sr. Pedro 
de Toledo da anarchia política em que 
vivem, s, disse que o próprio sr. Jort'e 
Tibiriçá reconhec» r/t que 6 n - c s s a r i o 
dar uma phase de liberdade ao povo. 

K I 'HO o sr. Jttlio de Mesquita a apar-
t< ar que j ã se deu iniiúo a es.-a phase 
ambicionada. 

Apoiado. Esse inicio foi o convite a . 
dissidentes para tomarem parte na mesa 
do ornamento. 

F, elle laia de barriga cheia, o pande-
ífo.» 

Kxcellcnte piada ! . . . 
l . u u r e n c e . 

- u a :tllinda ooiiocândo-fc ao laflo 'Ia 
Krauea, na >|Uc:slão ntsrroiinina. Ue-
HÍI nttitlldo pnreeo re.-'iltar qtin OH 
exurcitos Iraticoz e iialtano nnnc:< 
encontraram c o m o * «dversarius no 
incjHiiK» c a m p o du LataltiU (Juiuio, 
vindo so lennemento du Italiu paru 
sustentar e m Paris comproin:H«o 
Hoiunne dos seus c>yr.patriotas, n ã o 
ú utn t e s t e m u n h o ui.-presivel, pois 
(pie niimuom it»nor» a tnitnensa po 

os pari-
da at t i tn 

tie do tienro rio grande heróe é ao 
| nii'.miio tc tnpo um protesto vclu-men-) 

te contra a pennanei , 1 nt da Tripti-
; CC. . 

P o r é m , — o h j e c t a r ^ e A—, na entre-
I vista de Dé.-i'), nào oxi 'e uma coin-
I e idencia /le carac ter a •.ontiabalan/Jar 
: o a lcance da.« dec lara ; .»- do general 
I ( anzio, em Pari/. ? O ni n i - t i o «u*»* 
! tr iaco d Arenthal não f /. irniDedia-

l a m e n t e u m a visita a-» «'-u collega ita-
l iano T i t ton i , pr 'c l íarnonte com o 
fim de dar á Triplic*- a l'ur;a e a 
vida que a c c l e b r ^ alliain;a parecia 
<le faeto, perder d ê aisçurn t e m p o a 
enta parte V 

S e m duvida os doia h o m e n s de 
Entüd * t r a b a l h a m para concluir um 
morlua vhewli amipavel entre a Ita- j 
lia e a Áustria. Porem, a própria no j 
« e ^ i d a d o desse arranjo particu ar pr<> 1 

va a fraqueza qua preside ao pacto ' 
principal . He t r -s amigos cu jos i n t e - j 
res.ses • propriedades fe trocam e se , 
lirnitarn asBÍcrnaTn r n accôrdo de reri-

i r , . 

O semauario A Coneordia, que se pu-
b.ira nesta cajjital, estampou em sua 
edição ultima o retrato do nosso querido 
chefe Olympio I.iina, prece/lendo-o d.is 
seguintes linhas, /pie muito nos capti-
varatn : 

<• ICstampamos hoje o re'-.ito do illus-
tre e denodado jornalista 1 e/lactor-chete 
da Tribntta, de Santos, e c.o (Jommcrcio j 
de São Paulo. 

("aracter vigoroso, lutador dos mais 
acerrimos e infatig^aveis» o sr. Oiympi » 
Lima pertence ã ciasse /los gr nd ho- í 
ue ris rjue afiparecem como uma boa ' 
trella no mundo, para -.crem o -.usten-
taculo e o apoio do ideal de to/!/;.s a/piel 
les que. d» spr<jte^idos da sorte, vivem j 
ã mercê da prepoteueia /1"S ma^nií is 
e dos po/1» rosw . 

.Torna.i a f"ic pulso e independencia 
incontest.ivc . .abe fazer da sa-i. roba- a 
inteliigen<-ia. a arma inquebrantavel «í• - . 
seu combate, e é em touas ü '<cca->i 
/piando o egoísmo dos ce/ares cre o-, 
pr.- endem com as suas iiiajuida/ler-. n-
vdver a soberan a (!• povo, «pie eile 
c.i :a vez mais forte e ma - mp : n .-o. 
cheio de con.icyao <; cora t .:in, .tppare •• 
para reiv n lic.ir e salvar .t '.UIÍSI agra-
da do dir«.-ito, da justiça e da v/-r<l-j e, 
a ír.tda ao despreso e calcada aos pé 
pelava idade dos grandes. 

Olymp.o Lima é a a i.eaç.t eou . a ' 
/pie pesa, como a celeljre empada d> h a 
mocles, sobre a ca bur a d. transv. ade-
res 'la verdade. 

Tem inimigos; n\a , inimigos quem 
nâo os tem '! 

Os defensores da Justiça, os gua da . ' 
/lo direito pomrar. o-. !»t' i.i idor- s «la 
liberdade imlivid ia. não podem mesm -
na sua acção irre, re;i a el e n r 
deixar de chamar para si a cólera a 
quelles que fortalecidos p d t -.em» 11 r 

O dr. Antonio Ramos Caiado, secre-
tario do Inteiior <!o governo de Co-, a/., 
vae ao Kio d .íane ro conferenciar com 
o mini-tro o a Industria e Viação atim 
/!•• alcançar um auxilio para a navega-
ção no rio Aragu.iya, no trecho entre 
Leopoldir.a e Santa Maria. 

O governo da<}iielle Ks^ado, ao lado 
do auxilio f«'deral, envid rú todos o 
sru - esforços para /pie e-.se serviço s 
desenvolva .1 beneficio da lavoira e com-
ín -rcio local. 

Va-; »< r adquirida, pelo Estado, uma 
lancha u vnjior p» ra essa. navegação. 

K se trecho t de ?0 > légua-. nav.-/a-
veís rpjf já o foram durante longos ati-

. . p/ 

pr. 

n por 

s:de; 
n« r 

•"/ 'ti'ía 
Olltf 

ai; montado 
M ;galháf- , 

província. 

omul^.i as 1»' 
s que 

al.iuieda do • 
< »:./ •.- A^ 
rào do R:') 

' ) con i- cid > '.> 
tra 1 '••!' r ' , t brev • 
para Pari/,. 

, a primeira 
s/.-gunla para 

vice-
mu-

e da 
pa! a 

ur Ant •5,0 Parreiras 
ia resid/ n .-i 

/> sr. letari j J a Ka/.enda deferiu o 
«j • riue .. o do \r. Henrique C'.<>< l!:o 

r m • .s 1. • o Congresso Co V. 
p • s»-n!a , ao q e ajjre.-entou 
011 tos .e s itfre nos seus; 

• ••ao b-dn ector aposenta* 
«• ar da Ju->tiça. 
L.ei-, aon em mes- O foram 
J pr' -idente da (Jamara. ]>a a 

do /• lução <0 Con^res-

para en:r«.tcnimento familiar. 

•Jr» 
Os nrincipaes prêmios da loteria de 

São Paulo, extrah da hontein, foram 
vendido, : n. 10.045, premiado com 40 
contas e n. 3".-104, ]>remiado com 2 con-
to-. remettidos ao ».r. Antonio Pere i ra 
da Silva, em Batataes ; n. 18.534, pre-
matdí. • , 4 contos, remettido ao sr. 
Ko Ir,.plio Paiva C:íimarã'• em Kibei-
rão Pr.jtr,, f. D, 3 9.937, premiado com 1 
conto, nesta capital, no varejo da agen-
cia geral. 

Fe/, hontein prova « -cripta no Tribunal 
de Ju- ; .j o sr. Amadeu Ca-tanho, 'pie 
pre*e11 de exercer o officio <le advogado 
n« ;tü'!i!' rios /la comarca /!•• Capivary. 

H • 2 horas da tard<, ivalisa-^e a 
pr-..a oral, -endo examinaoores os dra. 
Amadeu C»>ar e Armando Prado. 

A. ( KI .S0 < a i « ' l A — A d v o g a d o 
— I Í I I Í I tio ^uar( i*l , •"». 

+ 
A c o n l i e - J i ; t - r i Kub'-n tiuimarSca 

• t . 'mp , qre lioatem vendeu o prêmio 
• l i -ria f.',loral ij<- 20 conto», couta 
;iro',ai.ilif^Hlc fie f.izcr amatiliã o mesmo 

J. >>~ 2<h> pacotc» da lot.-ria (jitc .so 
i '1 • c nijsse .cil-

p,: : llíl > . 
tiíiu .1a r 
co: t i . •:•• 
\ encim.-ir 
'lo tia Se. 

K • 5 
enviados i 

tido 1 az uma publicarão em 
de a folha. 

,Mtro loK*r 

1. ,iiiiiiitui';aiii-nos ob -r 
S I . I I M , ter :ri aberto, li r a 
l obias n. '.3, uma casa de 

e consiiína^í es. 

Oliveira & 
llriií.uleiro 
jiurn irtn.Vjtt 

r i 

1') de Julho 
r a d a v e r í|in> 

Pari! 
A «Tri|tlice.>—Um 

prci-lsn s e r m o r t o - - A 
a l l i a m a e s t a renovuila por 
mai s s e i s aunos—1'nia coii idi- ' 
diMn-ia (-tira<'lt>rlsUc t — A s de-
c l a r a ç õ e s do genera l Canxio, 
om P . i t l z — l i a , por a e a s o , con-
ti-a>ileção e n l r o t a i s deelara-
ç õ i s e os ac to» do isoverno 
H a i i u n o ? — A e n t r e v i s t a de !).•-
MÍO eonílrma a t'ra<|iie/.a da 
«'1'i-iplleeo—Itália e Á u s t r i a — 
O.Miel i isões—terdide de hoje, 

. • J.« ut ira de a m a n h ã . 
l ' m e-criptor ultui românt i co erii-

pregou, r e r t i dia, nutriu dai anaH 
I I I H Í H pavorosas narrativa», u m a li-

auilacioHit, que n u n c a mai'., 
c t v r t - i n t o , deixou de ter a mia 
iipplii ai;ão, niiN tristes realidade-
da vida, principnlrrpnto no terreno 
I olitico. K-DM lioinom d«.ttt'tiiido di^se 
cotn razão qut> « l i a cadáveres i)U'j 
pte i-ntn ser mortos». 

A Tr ípl ice parece p ttender n tnl 
categoria de defuntos; ora, pelo mi 

""•irno.il iin e^oMino 11u.Hes a.i.n-- t.i 
tere.-Hes o dae propriedade« de cada |a alma, vivem para subjugar e . .. • r 
qual , a <|Ue vem um pub-accórdo en á» nui , vaidade-, e caprichos a .on o 
tre doiH mombron exclusiv.irnente, vi , e consciência do p vo. 
«ando intereti-e- secundários > Não p a - ; c '"> f ' ' , u . r ' ' • , . • j i Santo , e do Comm rrio d- nilu l'a o rece evidente M „ e o accordn principal | o l y {„ U n | a > , r I e i a f . , t 

careoo de It r . a n d« solidoz - N .o .• o s v a : e l l t . . , , „ l e v . : ,n fa,.-r 
c laro que O pai to inicial e i tnufl ici«u - . C a s t i g a r a prep e .cia d . . n.a^nata , 
t * 0 que, por Í»Hl), nfeCfM-trtas ris tor •« tornar inviolável independeu, ia 
nam negocia<;òe* mippleinentares e pular. 
<•81 «c ia»» de oaracter a ret-olver deter- j Lata por uma «ramlc causa e « por 
minad' i8 difticuldades « a rirevenir ' i u t ! ° a m i r a m o s . 
conf l ic tos q u e o tratado w r a i é in- r-;..mtm»-nent.- e uma en 

, 1 . . . . . . . I fermidade era' 1 aue lhe roubou a forra 
ea|»Z , i e P , r e v e r 0 f " Í F ' . A B n t " ' physica, viu-se o 1111 tre rnalista for 
vista de D..-S10 teve, efrectivament» .;.,.ir, a i„t,.rr< mi«-r por , .l .- .ia, mer.e- a 
por fim a necessidade urgente de , , l l i 4 c a m p a n h a táo nobrem-ute com. 
ap| 1 . innr e n t r » a Italia e a A 8 a ' 

I gravei d i f feuldai lea «pio a TripiM e, i i n ares d<- San«r,« não *.'••> «ufli. -nte-
; sob « a l t a d i roce O da Al le tuinha , nã > I p 1 ra O >eu ' an-j; .'to re-ta elecmien-.o c 
1 ' | por i-.-o. retira- r para o Maranhão, on-

Ide jul^a ene u r.ir todos o-, leniti\cs 
ileees.-,ario-> á suíde. 

Ante , /it 
d - Jn-titu 
o s. . Max 
10 st a- o um 
e.ondi<;0es < 

O go o'tio de . 
sar a aoertura de 
ique. la cidade á 

cargo do f\'m u,< 

ra ]>e;o mtr-ii 
para con hec 

tnu 
P 

.'-asa em rea.:-
a- enida ii^an/! j 
'polib. 

E r V 
IX R 

MI' 
Di: 

V 
t A Si 

u t : 
lis', dl 

ARA S A'. RADA 
•Ml.I-í-M.Ií , nos 

, . i pôde ovitar. c e l e b r e | G r a é n n t r e a [ u ] i a e a Au-tr i i 
d i reetamente que ta>-s diflictlMa le-

i sureetn creand. . por v«w« a po-8ih! 
| lidado de um confKct i armado. ' J t ie 

m a tripliee 
. e u - mem i 

for,n, portanto pode te 
i nlli»n';e q u a n d o doi* d 
; bros fie vem f r ados a ne/ociar para 

ovitar uma giu-rr.e? 
'.^uo conclusão tirar disto t u d o ? 
Que, du urna parte, a e . i trevi-ta de 

[J. sju mostra qu« a renova; . io da 
Tr íp l i ce não tem o poder de m a n t e r . 

I ern par. dois do- t-eu- meinliros e que, I 
do outro lado, AS declarações 'Io IÍC-! 

I neral Canzio eorroi oram eloqüente [ 
iQ. nto o qi e tantas vezes iá foi dito I 
« escripto n e r t " u tiinoa dois annos, 
isto h, que a l"r.plir:»j (•. ho je um tra [ 
tado de pura I nu», incapaz de de- ! 
t e r m i n a r os vi-rlr-V'.- >s adver a rios, 
se um <• '.s i . h> !i - irgir. 

Se^-ujmos com o pensamento o deste 
inido redactor-i.h'te- do (.nmmfrcto ' ou 
fiantes (jt:e em breve o teremos a<;\i 
te, ament.' ,-hí-io de energia p^ra o pi' -
s-cuim» nto da ^ua ele .aoa m-.-âo ni 
vangitar.la da imprensa de S . P.LUIO e 

[ d i oaal somos fervorosos adin.rado-

I 
«)-, Ŝ ÜS ínnumeroH at r i tos nao p<j-

| dem, f>or muito tempo, prescindir da*> 
i -,uas sabias lições -.e energia e indepen-

dencia. > 

A l.iq.t and 
lar > numeio .«-
riana a começar 
Cot 1 t; -.:iOUil'*ndu a- • 
mo-- áo p-abliço. 

O» carros da Pc 
a e jntar d'--.se dia» 
riani 

botides 
d , ppj 

a a a 

resolveu au.^men-
jiara Ma-
amo dour ny,o% 

s justos recla-

O >r. J . N, Bclfort Mattos, director 
do Observatório Met».'re«>logico da Ave-
nida Paulista, enviott-n-js hontem a se-

comniunica^ao : 
bo no.'>.so observador em S. Paulo 

dos Ajrud/e recebémoH hoje, pela ma-
nhã, um aviso tele^raphico, 
< an'!o a apparição < e utn 

p< la madrugada. 
capital ainda não foi por-

astro, devido ao e-,p'asso nevo-
tam reinado pela madrugada 
virarás horas d dia.» 

* 

Júlio An'unes de Abreu ik 
diabelecidos á rua Direita, 39, 

esperam conhrmar a fatiai /pie ^o-
saiu nesta j>raça, vendendo amanhã o 
a. Iie.e da loteria feder.tl t 1.1 direito ao 
; r niio y, jrdo de 10«'J con . , e ilão de 
- . ra. para um pa-s ei-j liò '.. o á 
l ,ur«tj;a. 

v;.-avel 
Km a n 

cebido o 
eiro /pte 
até as p 

Os srs 
C.oinp., c 

comm uni-
bello cometa 

t lha 

em sei.-, 
ros. 

A pa 
A ntoni/ 
fora: 
para 
l.i;kt. 

• Cr.in.le levar.io, 
.. treiro Villa Ma-

eori-elão, tl"^ dor.rn^os, de s-t.: 
miuii , , r. !> ando < ü'r s car-

i.airem s.-rá de 20ft da praça 
1'rado ao Ilos.jae da Saiiae, o 
io^radoiro publico, que de d:a 

• -• á scudo transformado pela 

h .ntum 
n h ã . 

que * Mt ntir » de am 

D i - l l i o t i l u «Io T o l e d o . 

ClFGíiica fias Caniarâ  

uma das riaravi- , 
lhas da política e'tadu»! '. 

X o cartorio de paz de Bcllo Horizonte 
foi reglutado, ha dias, o nascie; nto d-
uma criança, com o nome de Jesus Cl.ri-, 
to . 

O serit.a, que, como todo o bom mi-
neiro. t religioso at< i meilulla, ficou 
pallído, tremulo de espanto com seme-
lhante profanação e procurou fazer com 
rjuc o pae do menino etcolhease outro 
nome para o pimpolho. 

Nada consegui'- í m , apeaar de ro-
go* e inata» '** 

noa, ne não e- ta ainda to ta lmente fundunieute a niarcl. 
uioríu, o seu estado, segundo a pro- m e n t o ' , • l ic i to sup| 
pr-;. conf i -s io dos tre a!l iados, é ai i - ' 
Holutnmunte dese.nperjdor. Comtu l i, 
o pacto que outr'ora f.-z tromur a Hu-
ropa inteira, só deixará rea lmente de 
exist ir , depois de um e . i t - r ro em ro-
(ira, ceretnonia c u j a iniciat iva o ' tn---. 
m.e três adiados repellom, quer por 
cir. umsp"c ,Ao, quer por a m o r pró-
prio. A-sitn foi que,som ttmhoro-t nem 
tro!nt"- 'a«, p ir tuéra a b - t e n g í o e nao • 
por acto formal, a famosa ail iançu, | 
pelo facto só de não haver sido de- j 
nunciada no dia 'Js de .ítitiho pas lado, 
i-t<> é, uni anno exacta inento antes 
da data da sua e x p i r a , io, viu se pro- j 
Ioii^t !n, por taci ta tolerância, at^ 
r.tl 1, -endo, como <• sabido, suas reno-1 
va-y j e j fe i ta ; de ..eis em acis amio- . 

r o r uma coincidência característ ica, 
poucos dia^ depois, um acontec imen-
to internacional veiu quasi dar um 
«ol tnne desmentido ao pacto renova 
do. 

So din M de J u l h o , a F r a n ç a , co-
mo o Bra«il, c o m m e m o r a v a o cet.teria-
rio de Ziaribaldi, elevando lhe um ma-
unifico monumento ; os te lc i í ramnmi Ratando ausente» o» priacipae» meni-
m us c rdiaes e mais che ics de pro- bros da mesa, assumia a presidência o sr. 
te-»»'* dc ani i - . - Ie ' trocados entre Antonio Mercado e, invocando o artigo 
o rei Victor E m m a o u e l e o presidente ! M do regimento interno, lembrou que 
Fal l i . res e o general Canzio, o genro f o s w . m a c c i a m a d ü , M , e c retar ios para 
e a j u d a n t e de c a m p o do beroe italia , _ . . . 

J . . ' , . . . . . poder começar a principiar a funccio-
no, representando ot t ic ia lmente a sua 
p i t r ia , assim se expr imia perante o í a /»" n a -
venerando chalé da Republ i ca Fran j ° »r- A n t o n , ° J - o b o ' »T«V>"»a«do a 
c e z a . | asaembléa (por delegação de lie proprio) 

«Deixe affirmar lhe, «r. presidente, j propoz a acelmmaçã» doa ara. Pae» de 
c o m a inabala vai certaaa d * M t o in-1 Barro* e Ataliba VrmA qpe, acto coa-

I t e s t n i i i u n t A O ( O K V O 
— ll i.e, bacaliiiui A portiigue/u—Una An-
eh;^tn, 4. antiga do ralaeio, Te.cpi.one, 
1.327. 

* 
Murmurava--,/» hontem na sala de com-

mas-<''-e«j da Camara Estadual estar re-
E que flpra a Tripiice-AIliHnça ° pagam-nio d-- do.s mil .-ontos 

19 )8 a 1SH | V A polític a i n t e r n a d o - | 1 C mpanhia Vau..st*, como indemnisa-
i i • > i i . , • ne 'i arrendamento da S< ro jabana a 

nal e cheia de «ur|»re»as • de brusca.4- • 1 

trariHformaçõe^. Não obstante , ee i.u 
I van complicações nào alterarem pr-» 

d os A( Oli teci ' contra a Fazenda . 
r que o a r r a n j o j Di. ia-se mais: que o governo enviará 

g " r m a u o italo-au>lria</) üo.a um como hr 
grandu pernona^eiu /liplomatic-» a j >• i>r 

sentado, uma e^pecie tio Verdade <1 

u p 
horas 
exnto. 

» uma emj>resa ex r.ingeira, com 
-;;io da I*.ulista. «jue, hada na 

j do ' • n , sustou a acção que 

pr-teri-
paiavra 
iniciara 

v at-nte uma mensagem ao Congresso 
indo a abertura do necessário crc-

! dito. 

O ministro do Interior, sr. dr. Tava-
res dc L,yru, relev/ ti as faltas apontadas 
ao-, e.-tudantes da Faculdade de Direito 
/le->ta capital, no período de \(. a 30 de 
Junho deste anno. 

* 
F.r»trtve hontem em palaciot etn visita 

» sr. presideete do Kstado, o illustre 
jornalista 
brtra. 

íuio literato Alcindo Guana-
* 

Por toda a próxima «emana chegará 
I a esta capital o fino e.scriptor Osorio 
i Duque Estrada, que aqui realisará uma 
I conferencia sobre O Heijo. 

H e n n d o 
O recinto cotiaervoti-^e hernieticaniente 

fechado. Os lycitrgo s-gua.s.sús nao 
animaram a altroutar o tempo huraido 
e frio, temendo eoir prom^ttedoras in-

Jluenzas, que obrigam um pobre diabo 
a andar com o pingo « o nari/.. Foi es-
b« o ponderoao nwtlfo que os forçou P o l r i l L o d« dUqni l to dê M a i i a n c r -
a conservar-se no 1 a c o n c h e g o dos Tremiado nas expo»iç6e« de 8. Paulo e 
lenç^es. em pleno f««o do df lcc fa> ' i-ui*. 
niente... i * 

C i i m a i a | O Diário da Manhã, de Ribeirão Pre-
to, baseado em seguro» informes de im- I 
portantes lavradores daquelle município, I 

icutc do E tado recebeu, áa 2 
taráe, em au«lien :ia e.-pe. iai, o 
barão /1'Anthuuard Wass-ra-

vas. minis r•> |>lenip<»tcnciario da f-raa 
ç.t junto ao ttovernu brasileiro. 

.S, exa. chegou a paia io etn landa» 
escoltado por dua-. pragas de cava laria. 

! sendo recebido pelo capitão Joaquim 
j Co .tinho, que o acompanhou até a saia 
| de recepção. 

O dr. J o r ^ e T i b i pr vidente do Eh-
tado, <,ue o aguardava, apres atoa-lhe ; 
a-, b a , vin/las, fntn-'endo animada pa- j 
lestra com o íllu.-tre liospr /ie. 

j i ) sr. previdente do Estado hontem' 

I
me.-uno retribuiu e.-».s;i viáita. 

• 
Acham-se na capital de (jroyaz os srs. 

F . Brawn, capitalista austríaco, e o dr. 
A. I< - >,'er, cngrnh/ iro de minas, que 
pretendem explorar o rio Vermelho, afim 
de .ser nelle lanyada uma drag.t para 
mineração. 

(J sr. Brawn e^tá vivam«-nt<5 impres-
sionado com a riquesa mineral e flores-
tal daquelle Estado e espera poder or- j 
ganisar em breve uma companhia em j 
Éondres, que iniciará os seus trabalhos 
no anno proximo futuro. 

* 
o Boi o Boi acica cura aarna e darthos. 
Sob a pres :dencia do bacharelando 

Ismael O. de Sousa, secretariado pelos 
acadêmicos í>urval Kocha e Amadeu 
Teixeira de Queiroz, realisou-se hontem 
uma sessão ordinaria da L iga Academi-

j ca. 
F*ara os cargoa de orador, membros 

da Assistência Judiciaria t redactor da 
Revista A<adtn%i'a foram eleito os srs. 

I Alcides Delamare, Ti to Motta e T i to 
| Eivio Brasil, respectivamente, 
i Foram acceitos socios: a exma. senho-
i rita Maria Cecília de Almeida Garret, 

ars. João Papaterra Eimongi, Bento Do-
mingueu de Castro, Eurico A. Sodr* , 

P'ule «se aptecKira excieieneii da co -
ziai t ti.v iceza A«« I < ^ : a t i r a n t . 
d e 1 ' O P C ' I Í I , 2 i, rua li at \ iata, ao 
[-ie ,o do 00 a re!'ei';ào. 

O sr. dr. íiavião Peixoto fundou na 
.-ra ppjpriedade agrícola, em Mattão, 
uma oscola para o-, filhos « coion s , 
•s*..tido já aii matriculadas (.t.-rca de qua* 

rrr:'a cri.t.-iças, 

•ir 
A \ }'i'uln Rtiiliray Cainjifini/ jA .t-sl-

t;nou o ronvenlo .lo tr.tfetfo mutuo 'le 
tpif-ijramin.ij. eoni a F í ur :.,âo (,. í.il 
Tc le^nphoa. 

1'.-1 To 1> istante leleant-uJos o- -rabalho* 
rir ab ' stccuiiento de .if,r:'.i de J;i>iotiea-
bal. 

a.Mtfura que não será colhida este anno i Antonio L . da Fonseca, Artliur S . da 
nem a dec ma parte da quantidade de t Veiga, Tennyson de O. Kibeiro, Ama-

dor C. Lueno, Pelagio Ivjbo, Paulo Co-a f é coibida na safra anterior. 
«O sr. Tranquillino Galvão, « c r e r e 

aquelle diário, colhendo no anno pas«a-
do 33.000 mil arrobai, não espera co-
lher presentemente 9.000 ; o sr. Antonio 
['enteado, que colheu 63.000, calcula co-
lher agora 15.000 ; o ST. Antonio Bar-
bosa Ferra* , que teve n a u colheita de 
61-000 arrobas o aano passado, n i o co-

UM* « t o u m i • « r . 

lombo de Queiroz, Sjr .r- :o Braga e I>a-
miio Fernandes. 

Acham-se na Delegacia Fiscal as apo 
llces uniformizadas pertencentes i So-
ciedade 1'ortugueza de Baseficencia des-
ta capital ; i Santa Caaa de Miaericor-
«te At Bragança i a F c r t a u t * 

C;on--ta .jtte o sr. rnron-1 l--eriirir.«!o 
Prestes a.^.-itoti a m a candidatura á vl-
ce-pre-i-lencia .lo Kstado, no futuro qtta-
tri.-iinio. 

O sr. presidente do Catado recebeu um 
o ti io d.i ITiiiâo Kepub iean;. .le Av.ir^, 

^retni. > política Innòafl i n-. jit.-ll.i ei-' 
cl-ole, atíirioanrlo o se»i tnai- nincero e 
.1,-el.. ii.lo ;i]ioio ao uetll.tl governo pclatl 
sti.is providencias soi.re .t s >rte «la la-
voira. 

V 
O 3fon<inf/ I ' hI, de í.ondres, dr?. nãQ 

estar ainda confirmado o fraeass/.i total 
do emprestimo para a vai-^risa^ão do 
café. 

O F< tancial Nenn, traia mio /lo mesmo 
assumpto, /ieclara que a ambicion ida 
operação de credito aerá feita por meio 
de apólices lançadas no proprio merca-
do brasileiro. 

Caso se verifique o fracas-o /Ia ope-
ração por esse modo» os banqueiro* Ko-
thschilds tomarão, o r a o governo brasi-
leiro, o compromiaso de levar a effeito 

FARPAS 
(270) 

ApproTado o projecto 
autotisando o emprés-
timo de tres miih.jes es-
terlino-, o st asdot Ba-
rata Kibeiro resignoa • 
mandato, 

(Telegr.tmmasJ 

Ora 1 este Barata implicante 
N i o quiz no emprestimo morder. 
Por ser osso duro bastante 

r o e r . . . 
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a realUaçSo do emprést imo, faxendo-o 
e n t ã o d i rec tamentc . 

O mesmo j o r n a l publica o rogimio do 
contrato feito pelo Roveruo de 3 . P a u l o 
com um syndieato t x l r a n p o i i o p a r a o 
ar rendamento «la l i s t rada dc l-'crro Ho-
r o c a b a u a , sa l ientando as condições van-
ta josas dessa trut. sacçfit) que serft sobe-
r a n a e m lucros para os ar rendatá -
rios, 

T;ntr« os nove soldados condem lindos 
«pie ante-hontein passaram por S an tos , 
vindos do sul cm direc(ãu ao Kio, figura 
mu do 6 , " b a t a l h ã o de Infantar ia , autor 
tlc duls crimes barbnvos. 

Ksse miserável matou um seu supe-
vior, pelo «jue foi condcmuailo a .*() an-
nus de prisão. Acccmimelt ido de beri-
beri n a fortaleza de S a n t a Cruz, onde 
cumpria pena, t ransfer i ra n i n o para S a n -
ta Cat n a r i n a . 

Durante a v iagem para c - s e l-.stado o 
bandido, com os proprios ferros tpie o 
a l g e m a v a m , matou um c a m a r a d a ipic o 
guardava , peto s imples f a d o de.->to es tar 
a roncar quando dormia. 

P o r esse novo cr ime fui condemnado 
t a m b é m a .10 a n n o s de pri.-ào. 

O scelerado, diante da pcr.-pcctiva do 
« 0 a n n o s de prisão, solicitou tio minis-
t ro d a t i i tcrra a g r a ç a do t e r . . . fuzi-
lado. 

* 
1'ímp A S a ú d e <!; i M n l l i e r quo 

oi lerem allivio prompto o cura eerla , 
* 

Kstá publicado o f i c i a l m e n t e o decreto 
rjiic promulga a oonven«;ao concluída em 
í í encbra , entre o Bras i l e varias poten-
. ias, c m 6 tlc J u l h o de 1006, para me-
lhorar a sorte dos feridos e enfermos 
nos exérci tos c m c a m p a n h a . 

A convencão contem art igos e foi 
a ^ i ç u a d a por soberanos e chefes «l»Ks-
tado. 

•Si» 

O clr. Albiuptcrque l«ins, secretar io da ! 
Fazenda, pedirá exoneração do iv pectivo 
r«vg© em meados de Hetombro pro-
Ajruo. 

P a r a sub.stituil-o» ao que consta , será 
c-.i vidado o dr . Olavo K^ydio, o andari -
lho Uo Convênio. 

À S e c r e t a r i a tio Interior pediu infor-
mações ao d i r e t o r do Serv i r » S a n i t á r i o 
.sobre a s coadiçües de íuneciona monto da 
Sociedade Hcneticeuto de i lapct iuin^a e 
cia S a n t a Casa de Mi&cricordia tlc T i e t ê . 

* 

I V l a S e c r e t a r i a tio t u l c i i o r foi o tli-
rt.ctor das escola» reunida-, tio Kio t i a s ; 
l a d r a s aiitori-adó a tlc.-pciiii r a t e a tpiau 
tia de 

Ihos, frtiiti a ventura de vel-os disputa-
dos com a m e l h o r vontade pelas pcssôas, 
em quantidade innumcruvc l , que visita-
r a m o seu ecr ta inen . 

Quasi todas as t í i a s de Cal ix to estão 
adquiridas, e n t r e as quaes a de maior 
destaque ar t í s t i co c valor mater ia l , co-
mo Fuhjiifjniloirê e a que, parece-nos, o 
artista m a i s preza com o seu car inho 
de pae amoroso daquollcs esplendidos 
trabalhos, a te ia l'llimnn toijiun. no ate-
l i e r do autor , em S ã o V i c e n t e e cu jos 
motivos l h e a l f e c t a m o in t imo rio cora-
ção . 

Deixando-a , o mestre sente corno que 
s c ausentar do recanto a m i g o onde, por 
certo, pas-ou as suas melhores h o r a s , — 

O s r . R i r n t a n i h c i r o p r o t o = l o u o ' : i c c o i t o logar n a m n g i s t r a t u v n tio 
« i l i i u d o r o o i n l o u n t a * <ln v o t a ç ã o , ' M n t t o « I r o f s o ; 
o n v i a n d o á nic.su u n i o f í l e i o n o q u n l | c r o u n d o b r i g a d a s d e g u a r d a nac io-
renuncia a s u a c a d o i r a d o s e n a d o r , j n a l nus c o m a r c a s d o 8 . , lo -é t ia B o a 

O sr , t i l v e e r i o f a l o u c o n t r a o ro i V i s t a o l lolóui d o P a r á ; 
«n ior imonto d o sr . i i i tratn l t i b o i r o o I a b r i n d o c r e d i t o do u m c o n t o e qui-
disso q u o a C n i i l o t o m c o n s t a n t e s n h e n t o s p a r a p a g a m o u t o t ia a j u d a do 
o x e i n p l o s do i loMcspe i tos ú c a r t a do c u s t o a q u e t e m di re i to o d r . 1 'bal-
2-1 do F p v c r c i r o . d i n o d o A m a r a l F o n t o u r a . 

— A p j i r o v u d o o j i r o j o c t o s o b r e o e m - —N'u p a s t a d a F a z e n d a f o r a m as ' 
p r o s t i n > . o sr. « I l v c o r i o t c l c g r a p h o u I s i g n a d o s o s s e g u i n t e s doore tos : 
to dr . T i b i r i ç á c o m t n u n i c a i i d o - l h o t o r l n o m e a n d o o i n s p o e t o r otn c o n u u i s -

s ã o tia A l l a n d o g a do F l o r i a n ó p o l i s , o m e - m o s i t l i ido :i s a n e ç ã o pics- idon 
c ia i . 

A c •'.nmis.íilo do f i n a n ç a s d o u p a 
do labor prolicuo e de inerecimenlo, j rcccv favoráve l a o p r o j o c l o q u o m a n d a 

patenteado ao publico que visitou a sua j e r i g i r a e s t a t u a uo mtiroclutl F l o r i a n o 
P e i x o t o . exposição, Ter . * , porém, a minorar- lhe 

a umidade, a certeza de a deixar at» 
abr igo t- culto tle um verdadeiro admi-
rador, quo o venerará com u .-•.uilituentii 
puro tle a r l i s ta tpie é t a m b é m . 

t> quadro Ultimus leques, disputaram-
no amig, ^ iio dr . Kly. .u Ccsar , com ti 
fim tle oliseipiiarcm este no.sso col lega 
no dia do seu auuivcrsar lo uataUoid* 

Calixto, a o f e c h a r a s u a exposição, 
tia qual . .-lanios ct»nvcucido t|itc os res-
tantes quadros serão adquiridos ho je e 
a m a n h ã , por c e r l o se sent i rá plruamen-
t>L' . - . i t i s l p e l o modo por que fui cor-
rc--pontlido ein lloléut. 

s r . A n t o n i o E d u a r d o l j e n h o f i ' do 
l l r i to , e s e r i p t u r a r i o d a A l f a n d o g a 
do l i i o d c J a n e i r o ; 

n o m e a n d o i n s p o e t o r c m o o n i m i s s ã o 
d a A l f a n d o g a d e P a r a n a g u á o sr . I .ue io 
do C a m p o s l iarranl io , I e s e r i p t u r a r i o 

h o j e , na C a n d e l a r i n , I d a A l l a n d o g a do 1 'or lo A l e g r o ; 
m i n i o c n o r m o c o t t ' ' i n s p o o t n r e m c e m m i - s ã u d a A l f a n ' 

c o r r c n c i a n o l l n - i o f u u o b r c por i n l c n | tjotta do F r u g u u y n u a , o o s o r i p t u r a r i o 
ç ã o d I c o i i - c l h o i r o l l j n t z o l í i b o i r o . | '-'o T h o s o i r o , s r . . loão 1 ' a v a l e a n t o do 

— l í c u i i i u - s c h o j e o « l i n i r a n t a d o . A i b u q u c r q u o Vasctini .ollt is . 
para d a r p a r c o e r s o b r e prümin .^cs a 

K I O , S . 
Colobruu-so 

c o m g r a n d o ) 

E X T E R I O B 

O emérito e tU .,preteuctoso pintor tle j 
ie.irá es tes ultini-'s dius á e n t r e g a ilos j 

pessoas que os obti 
dicar 
seus traliailiL 
v eram.» 

lazeroni-.-o na A r m a d a . 
— Cun.-lii q u o o sr. m i n i s t r o da 

M a r i n h a a d m i i t i r á n o v a m o u l o g r a n d e 
1 lUtnero t b o p e r á r i o s lia p o u c o dN- j ? ' ' > ' " ' V V 
! p e n s a d o s do A r s e n a l -Io M a r i n h a . , K m , h ' l u u l - , ^ l . " 1,1 M , " ® r e 8 -

«> sr. m i n i s t r o da l m l u > t v : , .MA \" ^ t c , n h " v , ' , c V i o l e n t a m o s l e n v 
poraifs, c a u s a n d o g r a n d e s p r e j u í z o s . 

I ' m lov .a , W i s e o n s i n , o v e n t o ar-
r a n c o u a r v o r e s o pos tes t c K ^ r a p h i -

Pe lo thesuiro do M>tado ft.raiu r.•me'.-
tidas aos banqueiros londrinos, .-rs. .1. 
i t . S c h r o e d t r & Comp., lbs . 1.,.(JOI,-1.1 0. 
e ao National l i a n k de N o v a Y o r k lbs. 
8 .333-7-0 p a r a aUender. t m l l )08 , ao 
serviço tle j u r o s e amurtisaeão tio em-
préstimo tio 3 milhões esterlino.-, contra 
liido para n valorisíiçãr, do café . 

1J- J.-.COO libras t;orre.-.pt»udci:i á 
relida da sobre taxa tle 3 francos pe 
sacou, tie c . i fé , arreoatlada ciu l a u t o s n. 
peri,Klo ti^ 1 a 10 tio c o r r e n t e . 

s r . presidente tio K-l.id•• recebru 
tio sr. l iu - t . ivo Kichard, vcrr.ador ót 
S a n t a C a t h a r i n a , mu nfticio pi dindo a 
remessa tliis collecçòt:.- tle lei.-, e decre-
tos deste ICsíatlo, promulgados desde n 
proclamarão tia Kepublica a té t.-ta data . 

••A S a ú d e da M u l h e r , na- flores 
brancas é um prodiffio. 

^ a n i s a n d i i u m p r o j c o l u q u o c o n c c • 
• í • v a n i a j f n s a o s c . in^tr i ic torcs de 
i iotc is nes ta Capital c l ios F s t a d o s . j 

— P a r l e m a m a n h ã p a r a a b i f - srs . : 
C a r l o s P a r b g r o e o , tio Jornal Uni- | 
•il, S e b a s t i ã o P i n h e i r o e E r a s m o ] 
l i r a o a . 

— O s .-rs. L c n i i e i o d e C a r v a l h o c 
(•'rança C a r v a l h o s o l i c i t a r a m d o dr . 
M i . u e ! Cal i inui p a s s a g e n s p a r a os 
. lea i lemieoá d o d i r e i t o q u e v ã o a - s i j -
t i r n e s - a c a p i t a l á s fes ta - d e 1 I do 
t o r r e n t e , c o n n n e m o r a t i v a s da f u n d a -
,;ão ti is cur.-os j u r í d i c o s n o l l r a s i l . 

-— V p " ! i e i a v;io e x p u l s a r s e t " 
c a l l e n s e dois laiir . es, 

— P a r l o par . i a h i o p i a n i s t a l . v d i e 
M . . ie - , i(i;o c o m p l e t a r s e u s e s t u d o s 
ao indo le sila f a m í l i a . 

— O m i n i - i r o d a ( i u c r r a aulor i . -ou ns 

tinseaudo os seus argumentos ua polít ica 
da l imitação dos armamentos , 

ICiise discurso do delegado iniflez n S o 
deixou de c a n s a r «cria siirprexa por mo-
tivo da a l t i tude que ein relação (\ me*-
nia ipiestao n iant i rera a Ingla terra por 
occas ião de se reunir ua H a j a a pri-
meira Confereuc ia . 

A F r a n ç a , a Kus.-ia, n Moii teurgro, a 
l í s p a n h a e a Perula votaram contra a 
propoí ta ; a Alienianha adherii i , sob con-
dição de m r cila votada por iinauiiui-
datlc . 

A-.-im, n ã o se chegou a resultado al-
yuin, e desde j.i se antec ipam á proposta 
be lga polic is probabilidades tle ser ado-
piada. 

A alt i tude da delegação franceza (• 
provavelnn nte devida uo evito d.i- expe-
r iências re. i l isadas com o dirigivel « 
1 'atrie ... 

A lguns ileleRadns ooilsiderain qu " a pro-
posta i ta l iana 110 sentido de l imitar aos 
diri^iveis s a l i e n t e o emprego dos baiões, 
é unia lialiil manobra com o tini de clie-
:; .ir ao me a n o resultado visado pela pro-
posta bel^a, visto i ' ão exist ir balão al-
;;'inn eoiupletamente diriglvet. 

Tiit i ibem eattSMii extrauheza o discurso 
do tlele(íatlo l lernacrl propondo que IV,-,o 
r i scada tia ordem do dia a emenda da 
delegação dos K-tai los ITnid' -; pro l i ib in- [ 
.Io o emprego da- batas ipie produzem j 
sotVrinientos desnecessários e ju-Uficaudn j 
a sua prop >sla sob pretexto tle es tar , 
a inda em vit;'ór a t leclaração de IB'19 a 
tal respeito. 

N ã o tendo a dele vição u m e r k a n a leio, [ 
o b j e c ç ã o a l g u m a , coUsidei'oii-.-c 1".-tirada 

unani-
bel^a solir, 

cnmmis ão re-

i i n t e n d e m ias a f o r n e c e r e m o »,utU.ria11 ^ " n ' ' r c c ü i o do o u o se <lém di.-tur-
para i s c o n c e r t o s tle q u e p r e c i s a a ' 
for ta leza S . C r u z . ' , , o i , i u i , j j c a ( ] 0 |„ , j o „ d o e r e l o 

i n a n a l . 

Co*1. 
Na v i l l a do . tnica f o r a m t l e s t r i i i d a s ! : L e m e n d a , 

•lisas, h a v e n d o m o r t e s o f e r i m e n t o s , i — U n ' l ° 'h^gatlo a reunir 
l / I M I t O A T 8 . 111 idade a proposta 
F o r a m p r o n u n c i a d o s por c r i m o tle ' " ' f » 0 * , 0 f 1 , a l r , e s ' ; i ,. , 1 , ! solveu votar a proposta i ta l iana, <iii -' «e s e d e . a o , e m 00h80q.K-ue. i l d o s a e o n , „ i v | d e a n l I o U \ r l \ . 0 v r i m , i „ < n . 

t , - e m i e n t o s d e l b do J u n h o u l l i m o , j ; , L . l l l I o q u c . „ l l c l , l u , ) 0 1 i„ , - ( ü s c l -
v i n t o i n d i v í d u o s , e n t r e os q u a t s vul-1 dos t.s i ,a l" .es rtirigiveis tripulados por 
tos poli t i cos . ; equipngens mil i tares ; e secundo, pro-

i O s p r o n u n c i a d o s p r e s t a r ã o l i ança , hii . indo o lançamento de p r o j e c i s 
I n x c o p t o o s r . A l p o i m que , p o r s e r p a r í s 0 , » r c as alt leias e cidades n ã o íort i l ica-
1-to re ino , m i o sorá i n l g a d o p e l o s tri 1 c U ' s - . . , . . . 
! L t m a e s o r d i n á r i o s . ' 1 ° M"; « : ' h ' l a n l exp1lct.-i o , n iole o , da 

, , . , • • • 1 li proposta n . i l iana, dizendo .'.cr, 1 r,-m. 
! — " p e r a r i o s da l - .bnca d e .Se- • r e t n i . . a m w I l i l , . a . 

t u b a l f i z e r a m g r e v e , d e v i d o a o n o v o s l . t , ; „ c l ) j . , n , , 0 „derou tpie n ã o lia-
r e g u l m n e n t o d o s t r a b a l h o s . | via razões sufiicientc» para exc luir os 

1 A s a u t o r i d a d e s p o l i e . a c s d a l i ro-
u m a t e r ç a do c a v . i l l a r i a , 

. O sub-dclei/; lu de Pi:':icical a, r . J o s é 
T e i x e i r a do jul i -audo-sc d e - m t o -
tado eom uma ortlem expedida pelo sr . 
ilr. secretar io da .Tn-tiça, solicitou, por 

i egramma, d. são tio ri 'e-pt -.ovo car ; ;o . 

\ S a i í d c «Ki í i u l h c r . 
f a f i v c l nus n,-

nosso- c 
i-i.-.eriraiu a se 

Lllilu 
E' 

as. 
m-

s l i .u lilIS 
* 

ilo Jjlitrio !'"/•, 
inie i i " ia tlemineiand'» 

i lcsastraclai e criitiinos;is trar.sae';'">cs de 
:;tte cog-itani <-s úe>vaU»ri- ;iclores cio nos 
ho Justado, v.• : 11 o intuilo tle arrecadar 
niiiJiôes para a vç» ra rea i <1:> Ce u s e : ' - . A 
tvnf i rmarem- :.• novos eoncliavo.s. 
vcremo» , breve, mui! breve, S ã o Paulo 
1 ... daiio c j. v jiolliecatlo. i .' a 
sei.'uili te a iJi-tri do ro^nkiv. 

r^oticiámoü Ii.i uns ti\ ;s inc: c - fjtte o 
r v;.yno eo^uava t i a at-|iendcr a ^ obras 
«••- saneani ai ' o Santo s o ; : rendar <> 
!<e»-v2<;o ílc torne».-intento tic .-t^nas da 
rapvtal a unia emoiv^a extra l igeira. 

Q a a n t o á pvinníira parte , a elon i ra -
li.dhoft do saue.tinenlo dc S a n t o - , e - s a 
f 4 : ; ' j á coniirmarla ; ninguém i^n-aa une 

Õ presidente do ««Centro Acail-Miiir» 
On;:e dc Ajowto i (icnwsi^ui hontem 11« 
l íanco (. 'ommereio o Industria a <4!..!'.:ti 
«ío 8S>800 provenitmtc <U >uf- :r i ; . -
^rnpo escolar l\'u'><')<i . i r . ' ' r «' 
ias isolail:is de f a - n l í ranea, em 1 
o.io d:i «aaisti ucção «la c - i a m a ti • C\ • ' i< 
Mol la . 

Muitos outros grupos escolares j á ini 
ciaram ^.ub >t - pnra ec^nal dC'ti:i<:> 

Com as aanalidadt. do e>" pr.và-
toe Itonteni ilevl • • o-iiiu. diüi -.- • •• 

osio, perante <» a", e rouei c«»mm-:n-
.1.111 te superior i «ucseid" nur .ero d<- <»: 
i i c iuo , o capi tão Au;vu>to Le lovre , m 
meado por dcereto «le .12 de l í . /.euibi 
ultimo para coininaudar a e.1 ua' í"... 

C r u z . 
I U l < M 
j t - a n i a m : 

O f t . .It :i<jiii:ii Tiros t r a t a da Mip- j 
pn .-iàe» «la « soaIa tios nav iu- do L l o x d . ' 
I,*.•!• > por to do T u t o v a . 

<) sr . II oiM-n Uaptist-i f u n d a m n- j 
• ou u n i u trpr< • nta«t io da o!a I'«) | 

»!• , ly tool in iea do T o r t o A logre. 
: » \-i '»nlem d » «lia o sr. . João T.uiz 1 

'-}• Aiv» - cool i i r . i ' i a fa lar s )bre o j a o , 
! , ° j , C é » v.-iativ-» :i r e f o r m a d a s t a r i f a -1 

C a m b i o : j 
Hr.isi! v igorou ho.jo a ' 
o e m «aitr-ts leau-.os 

; [K ; Ü I õ *7l'»ü. 

lialões não dir is íveis e que, portanto , só 
adlieria ao secundo art igo, .• ••cundando-o 
nessa attitudo o sr. Ainourel . 

<J priin- iro art igo reuniu 21 votos f.t-
voraveis e oito contrários . S e i s delega-

. . . , . dos abst iveram-se e oito es tavam ausen-
r o C T U n d o o de«C!in(;o s e m a n a l . i t c s . 0 S O í f m „ ) o n r , i K o reuniu .«« a 

* ** . , i favor e dois contra . T r c s delCRados abs-
I ) /•<«/ ro o o u t i n ú u a t r a t a r d o s n o - , Uveram--.- e Ii..ve estavam au.-eiite». 

(Çocios d o l i r a s i l . j — 4 l coinini-.-ão discutiu a t|tieslão j c a r para : 
lClltro o u t r o s , n o t i c i a a a p p r o v . t ç ã o | tia t lc-truii ;ão das presas d c . neutro- , j No livr. 

d l prot- icol lo d o m a r e uidii a - f r - - a t e i . j r > »r..«•vic!iinnil<-o s e . ' M o .. direito 
r a s c-litro a \'eiie/.ueia o o l i r a s i l e o i •'••x l K r r ' - ' 1 ' . 
o m p r e - t i a m do t r c s mül iò . • i - t , r l i n r i s ' ' I " " <lo ç - n t r a r i o se encontrar iam e m p e 

1 va l . i r i saeno d . c a f é . " U t r i o n d a d , as potências 

V i l l a i n o d o 
t a x a do |õ iii:'.-j 
as t a x a s tle l õ • 

I — C a : ' . - : 
No m e r o a d i i 

paru a v a l o r . s a ç õ o d . c a ! - . l ' u ' 0 ' f . rioridad 
, . ,• ', , i 1 t ivessem porto:, 
l .etero- . -o t a m b é m » c u a i i a g e m <lc • I i r i . , . 

lU.IKlll m o d a l í i a s C o m i a e i n o i . i t i v a s tia j delegado int; 
a l ior tura d o s p o r t o s do Uras i l , p a r a 

as 
para ond • 

que 
-1! llU.i 

tineiHe felicitatlo 1 

t . " i „ o u " u l o tio art i lharia tl.i r i rnp 
tia guarda iiaciou., , de l ca j -ual , 

l i .-não teve toda 
l o capitão l . e f é v r e 
I por seith camaradas , opov e decln 

do sr, comuiaudauto miperior det 
uaudo ijiie, de accôrtlo coiu "f ,i, 
tl -di- a(|'iellc inoiii- .110 reconhecido 
o havido como orti. iai <pi • era da i 
milícia, no pleno ex. n 
regalias iiue llia liavium 
p.:l" i'.r • 1..1 1\ ii.lM ; 

Ml., 

a l t a c 
I ia ixa . 

No ti. 
ram (..-•, 
ÕSli »I: 1 

I I ) 

•ead i 
nono.' 
t. i , 

d-: t 

tio 

scroti i i l i s t r i b u i d a a por o c e a d i a u d a 
v i s i t a do e l - re i d . ( tar iu- , 

U A U I Í I D , H 
i >.=1 re is iln K s j a a h a c l i c g a r . n n a 

> l l a v r o deu se l|-l ( ' a i a b o , o n t l e a l m o ç a r n a i v . - r i e - - a a t l o 
H a m b u r g o l [ l ! . - m .uitnmo-. •! a S a n Sel , . in i :vt i . 

U A ^ I I I I I H l i t » . N 
• I p r o j u e t a d o c a n a l l i y a n d o e s l a ci-

d a d e á do I l r o m e n terá a e x t o a s ã o do 
. -otenta t; c i n c o 

d o s 

7. s r . S:iio\v dis-e eon- ! 
iderar a destruição contrar ia a- -. pr : n- j 

rmi 
K a r a d , 
í '• i n i 1 

i d< ft: 
l o n í i o 

de I i prae.i í^iparo.'-'-
loteH o f f e r o c i d o s a 

nnier i ' arn» a 10'1 •• 
r a "»S n». h a v e n d o 

• > e pnra o pri 
; a ra o s o g u n d o . 

o 4 . 1 T 2 s a c c a s 

[«. ip ;os d^ neuti alidadí'. e qt;.: era 
! p.o j e e r (pie a destru!«;"•• «lrt j-re.~.;is só 
j devia ;-er exerc ida contra as presa - ini-
' migras. 
í O .sr. S.itow tormitiou pedindo que a 
I c juestão siibiucttida Voí.i^mo, O 
I oue a eoaimis>ão nã » accei tou, 

tou .-e depois, por iniciativa da 
I T r a n ç a , « "i favor da abolirão das p - -
j sas de dinheiro , declaraudo-se fp:e a con 

Conselheiro Nchiau, demoraudo-ae n t 
Avenida «Io Canal , que í u l u r a m e u t e sc 
denoTiituará Dr. Haturnino de Br i to , elo-
giando o trabalho que, sob a tlirecyffo 
deste notável engenheiro , es tá .sendo e«c 
culado. 

Ao c h e g a r á Darra , p a r a r a m no Mi-
r a m a r , o n d e entraram, imlo depois pela 
praia ao Parque Malnearlo, Kendo.llie 
ahi servidos cocl;ltiiUi> 

A volta para a cidade foi feita pela 
avenida A n u a Costa . 

— A's 11 horas da m a n h ã f. i servido 
na «'Rotisseric S p o r t m a n » , o nbnoço 
(pie a C â m a r a Municipal o f fcreceu aos 
illustres hospedes, 

A m e s a , em forma «1e I , es lava pos-
ta no c e n t r o «lo sa lão d a «Kôtisserie». 

A sua disposição e r a e legante , sendo 
a sua principal o r n a m e n t a ç ã o fe i ta 
f lores naturaes . 

* • loi'-ar de honra foi occupado pelo 
sr. barão d ' A n t b o u a n l , lendo á direi ta 
os srs . Henr i T u r o l , J a c q u e s Dupas , co-
ron -l C inc inato Costa , dr. Guedes Coe-
lho, cor.mel Augusto r i l f j u e i r a s e P a u l o 
Cunhn, o á e-tpierda os s rs . coronel Al-, 
meida Moraes , Kiviére , coronel Car los 
T a v a r e s , J^duardo V«5ríot e F e r n a n d o 
Alconcro , do Diário </• S<tuto8> 

O )ncnn, que foi servido caprichosa-
mente, obcd«;c< u ao s e g u i n t e : 

«« l í o r s d'ouivres — Consomm(5 Col-
bert . I*oi^son du praud m e r á la m a d r e 
d'hotel , Civet: de cafi iari l tiorue^ue, Cô-
tellette> d ' . : i ;n :au a la Villev*.v, . per-
des sauee mousseline, Ciiâ! 'aubriand aux 
pomnies sotillée-, C r e m e rever.--', i Y o -
mag-cs. Krui t s assortis, C i t e . J^iqueurs, 
Vius. X e r e s , í ía l -ac , P o n t - C a u e t , P.mi-
meri g r e n o , Cordon K o u ^ e , l a q u c u r s 
e c i g a r e s . » 

Ao cli nnpri;/iic o sr . coronel Almeida 
Moraes brindou os sr * . ministro da F r a n -
ça, como o mais al to repres .n taute da 
F r a n ç a , n o lirasil , o Henri T u r o t , b o m 
e devotado amigo do no.sso pai/. 

O sr . ministro da F r a n ç a respondeu 
a esse br inde cm bella aUoetiçâo, 

O illu dre diplomata ro teria -o cotn 
phra^cs elogit^ ais aos jirugixv^so^ d e s t a ' 
cidade, que . ch- a bella e av^rad C-mi a j 
recepção cordial e amiga «pie lhe h a v i a ! 
festo u ( ' a m a r a Munic ipal . j 

T e r m i n a n d o , <> liará.-» d 'Auihou. i rd , j 
disse (pie esta sua pa^ »age:n por e.ita 
cidade lirai ia g r a t a m e n t e gravada cm 
sua memória . 

Hebeu p-da prosperidade de S a n t o s e 
pela dos dignas \ read.n» > pre ^ut« 

i )o S j irlniítii .••'Muniram t..l .>, para a 
Cam ira Municipal , tpie f< i vi^i! ol.i pelo^ 
via jantes i l lustre-, «pie ahi se. demora-
vam até á hora da sabida do trem em ( 
«pie o s r . ininistr.i f rance* devia embar-

Paulo . 
«le honra da ihuuieipalid ide 

d< i ' ,aram via jante- <••< •:;•;.'- a - aas 
impre >.'•«', - ••bre a • a eida«'e. i m 
lihrascü (pie muito nos b. nram e enalte-
cem. 

Ao embarque do r. barfi • d'Authi.»u-
ard «viinparcceii g m e í n ; : : M e r > de p'*- -
soas g r a d a s . . 

N a //r/j-í da .S' I ' i " ! o - 'i]j 
i a banda musica! que, á • ihul.i «'.o t r e m , 
I fe* ouvir os livuino-, 1'raneez e bra .i 
j leiro, 

Acom]>auhou o sr . b a r ã o d 'Aulhottard 
«j r. cônsul france/ em S . Pau-" . 

— A Sociedade í^til» dc Camões (am* 
bem collocou, em seu sa lão principal , o 
retrato, em ponfo g r a n d e . <lo d r . Ctv^ar 
Hucn«» IHerrenbach, seu s.ício lionor»» 
r io. F o i orador off icial o dr, M o r e l r 4 
Dias, orando a inda o dr, T i t o de 
mos. 

— 1'istií t rabalhando 110 theatro S. C,tr^ 
tou a Companhia D r a m a t i c a I t a l i a n a U^ 
ar t i s ta Holognesi , tendo j á levado í 
s cena a s segidnt»- p e ç a s : Fedorfl, 
Surdou ; Morte Viril, de Ciiacometti, • 
o Jircfifrc rir Forjas, dc Ohtict , toda» c o m 
agrado da assUtenc ia , 

— K s t a semana a i n d a não se realisou 
a sessão ordiuar ia da C a m a r a Munic i -
pal ( . . , por falta dc numero ! 

— C o u t a mais 11111 íilhiiiho, ( jue re-
ceberá 11a pia bapt ismal o n o m e de 
Vicente de Paulo, o s r . V i c e n t e Mel-
lilo, 

— A T<iga Operar ia pretende, a 11 
do « ' rrente, reaüsar uma /.erinrsôc eui 
beuel ic io dos co f res sociaes. 

— Corre, com insistência o boato de 
que a Companhia C. Carris dc F e r r o (de 
h«-nde»o vac ser t rans fer ida a uma. im-
portante empresa para o fim d'- s e r tran-
s formado o systenia de traeeão animal 
pel«j d»- electricidti.de, pr-vo da trau i-
leção ^ do 7«i ( a l to s . 

— I>i:•:-:»«? «pie u m a emprega part icular 
trata de construir uma l inha de b u le 
para o bosque dos .foqaetibás, t ransfor-
mando a«pi'lie local em aprasive! pa:-«p:e 
para d ;ver... ">« 

• - Contiml.1 gra- iaudo no gado a fe-
bre aphtosa . A commissfú» sanitaria o a 
municipal idade tem feito rigorosa ti-<-, -
l isação no 5 e. tal mios, 

— Kst.i prestes a eoncbdr o n o v o co-
reto do jardim publico, ,í praça Impren-
sa Fluiu nen-c. l ' 'alta, emtanto, ] .ira o 
m -!h raniento ser comi)leto, a « cuara 
eolloear tl: mais a lguns banco- . 

— F a l b c u o »r. ( i it ido Kar. lel l i , co-
nhe. ido atinador «le pianos. 

— A ' noite <> sabbado num b a i l e po-
pular — popular 110 caso «'• syu-- í y m o d e 
pr«»inise:iida.de — que se re ibs iva no 
Iviuk h«»uv«í uni aranzól poue » editiein--e ^ 
para orcdilos de u .s a p «licia, J'i' 
b.au (|ee se não reprodtua . . . 

— N a s rodas polít icas f.tla -^ «pie o 
candidato, para a pia leitura pr-/xi.ui t 

! apr<* nt.ido pelo direct«»rio, «' «» s r . dr . 
Ralplni P.e-heco, vereador mnniei i.Li. 

i-ista uotiei. . damol-a com as devidas re-
serva .. 

S o r o c a b í i 
1'". - i w e - n o s p..- -o.t conceituada n-^s t 

localidade, detalhando fartos j á rela-
tados ]>.'io nosso (orrc.q» »nd- ate : 

«'Fun-, . ionavaaqui um circo de cava!-
linhos que ia-', ia I' - "... mês com ponitrisos 
annuuei«»s «jut . 11a opinião c .rr-oU-, 1, .» 
• •ram c«iriv-.[iendi«l-» r e p i v - t . tç -
«:• »iu»»o-: ;i , «|os iiiPMi: c a i a e c i s tra-
»alho c das pant uuinias semjn<- rej» li-

peípie-

o 

m i l h a s , f a c i l i t a n d o a ! fer^.neia exprimir ia os s e u , «le.-ejos v 
nt 'do, bem como em relaeão m a i o r e s t r a n s a t i a n t i -

rn feri' 
T o t a l 

1" 111' ir< 
s ( 

tucs obras be. - • 1.—?»*. 
recurr s, c - . t . nu- se 
r u m a r a , ju.-tidi auti-. a 
ditos- para .' -pesa-, já 

<jtiun' > «irreudau 
ric-a^uas «ta c-'pitM, a 
«bi-emos com ,1 maior 
n«» do Wst.ido n ã o pi*/. 
i> í:«»nto, c.enstrnido, 
v iagem para es ta eapi 
f.-^ile de uma e:.;j>r-
> 'o infoii i-it'a. da i' 

-a-* p'. r dta de 
n a 

ie cre -a abertura 

tia ato do serviço 
a«> (pie parece, o o 

r-v-erva, «> gover-
de parte c---e seu 

t-«, que. c m 
" a l um r . n r e s e n -

belga , 1 qual 
'a «io governo de 

O dr. O l r 
Aeadcuit:t de 
\'ene"U' ia, c>I • 
do « Centro A» 
todo.-, 1 ,-cus 
terario -. 

< > < Ct ntr«-
mata ugr.n'»;ei 
S e n n a , do ./ 

:«; ira T.ima, rr. -ail • 
l e t r a s e nosso minis 
•r!"U houlem .'1 bibil' 
'.aileu:ieo u n u e de 
trabatlu . .-• ieutlü 

! i-Ntnil 
, K u r o p a 

.„ ClluUtll-tia r 

na 
, . | ro tu l 
, , | iW-
11.1.1 

':iÍ<|o 

11' ;3, 
1 5 . 9 S 0 

t.llICI 
ndo, 
;„ll 

. >01 * i 
o lli-t 

com. 
>'./.' y 

.o o dlplo- j 
ivrue.-to ' 
•pi: fez 

1' n . i i y 
H 

idêntica " l i c i í a . 

TEliEGRAMMÀS 

deciarm!. : : 
M e r c a d 
U I O . 
K m de 

gnudo.s o-
Fa zeiidn— I 

i n - p e c t o r c m c 

navegi 
. COS. 

U V A \ . K 
(.•liogarain os cruis.sarios a r m ê n i o s , 

«jno vem Fol ic i tar da c o n f e r e n c i a a 
indopt -ndonc ia d a A r m ê n i a , 

I . O N D U I O H . S 
w . — r - s ^ t -l's, c m (»—•-^.vmero 

de l io jo, t o f c r c c a um a r t i g o ptibl i -
! «:ado p e l o Urrlincr 'Vtnjcblail a rrs- • 
[ p -ilo d o m n p r c s t i m o do t r e s 1 >j 1' 1» 1 

j p a r a a val«arisayáo cio c.u«',l di/.endo 
I q u o (' c - t a a t e r c e i r a t e n t a t i v a fe i ta 

pelo l i ras i l , (o i ido fr «'assa io ns pri-
m e i r a s ( an a 1. caiba d o s si. l» f j l l i sc lúid 
«liio t e d c t ' l a r a m p r o m p t o ^ u fazer 

ga 
P e i o u a e i a 

.ch » do h o j e f u r a m as-i» 
• in i r - tos dec ix í toá : 

p e n s a n d o d o c a r g o «Io 
• :?imi-'s:ut da A l f a n d e -

I'!«'riaii ' poli-» . 0 c «ntad(»r da 
i - c a l do mes i i i 

' opera<: •» meno.-j d e s v a n t a j o s a para o 
' l>ra-il! 

O m e s m o j o r n a l di/ q u e o l i ras i l 
terá do n e g o c i a r o e m p r é s t i m o c o m 
o u t r o s I uic juciros, o q n o < e x t r o m a * 

p n n 
eipi • de inde:nn!>a«;ão ao proprietário d< 
mer« aílori; ; . apre.-.adas no ai;.'.', 

(J m*. vSatow votou cont ra , uv.e.nb 
(pie a í n g l a t e r r a desejava conservai ' ..,• 
vantagens Ua i;r.itica actual . 

Os d'.l«v;ados conde de Tornie l l i , Sa-
inaaKi..ii*1 Keehid-bev c íXu.u 
em fav/i" «la ab .lição das pí\ a-, de di-

iro, abstou lo-.-e de v«»'o <» l ! ra -ü , p " 
•numder «;.:. a pratica p: -jí » 'a era. e m- | 

' ! r ria á c r a n : a do.-* Jv ta i l < -. 
I O .sr. J« s ph Ciioate, deK •''o d' s 
Mu u.-i íb i id ' .^ dociaroii- : c a t rar io á , 
1 propo-ta. 
1 Seguiram á Coinmii-. ão de K x a m c a-
1 pr.-.po".: : ^ : au- . tnaca, < ni f..,vor da i m - j 
I muuidude ib.-A navio-, costeiros, e porlu- , 

Da estadão 
Mei ic.s, Car 
C« ta, Kiviòre, ICd 
prenentantes do /)/.-
a»'-., ipanba.rain o -1 
do do Atliíntiquc, e: 
tv'.; vi r 0:111 a ' ' 

o s r . I l nri T 

Al: lei.la 
J'a v • r>. 

ardo \ 
rio e 
. Henr 
1 er;<> 
Hn in 

VI T, 
Turi.it ; 
rt 1 1 1 

bord« 

Air « 
rot, ía.xendo 
levantou um 

uashe 
Santo-

Ne--

brinde 

br inde, 

bul. 

'O 
bor-

ervir 
itllll-
; d -

loi ir . i iMin a t r i h u r . i r íl boe» 
na <» d !.;gaílo que, para iinpidir r«-« !a-
m «<;•".:• • < em bem da ord«-ut publica, 
devia «-brigar .1 companhia a e s ^ i ir 
os programina-. a u n i i n c i a d o o «;n 
usual por toda a parte, 

O delegado teve seiencia. da ceu-atra 
e damnou com eüa, tomando 1'go o p r -
ado «lo c irco, a cu jos empresários pro-
netieu, ao (pie «lixem, imp -br a-, vaias 
pie ho aceeutua .auí cada vex. n: lis d-j 

noite para nr.it?. 
Alinal um gruf»o de mai.. d ^ cio. ;oçn1a 

rap.ea-., nateou ••.•4runil<v.ain«vite í re • 
hallroi tvyviidos. duraut-' u n a •ne-u i 
ai1.1 T.i , (piando o d • • ̂ ado mandou e -

os »•••{:•• - .eio.c^ tio lo^ar doe 
]>artiam mai-. foru-sc , não oi-.. 

11 i •> de .11 i". • u p.i M. ' ^ ' 

feito coe.i «' 
• . S a - .uu- ; â o , o illustre m e a d u o 

uiin | Municipal de t ,ari;í r velou 
• .. .t: 1 • . -.1 , _ :, muito (iue 

Cran-

snuceridadí 
ma o no > 1 
tanto como a 

<1 -r. eor-oii.-i ( l írio- ; 
ai n,; radceendo a , - ,e 

do o sr . Henr i Y a r . a , 
A batida, munmip ii ! 

. -üearie j 
(,'on iellio 
1 iiltun-ll j 

a d m i r a c c - ' i 

paldt ; 
as va 
tente 
lad . • 
sen«l., 
rp.e f. 
do di 

a 

I preferiu 
! perna. 

Iv»t.t >. 

- -e.-> e 1 : ."i«l tn-

u revo. 
•rid . um 
attingid'./ 

((.O-
fvceultai' 

?iec ítt-se 
0 0 ciei • 
Le lendo 

t . J ído 

d » bõa 
-t i por 

f a m i 1 i a, 
um tiro 

l i . r 

t"i fer ido ua 

i . rr • 
p. 1 

«li 1 ro . p o* ura .ao 

c u em 
» seu 1 

ite ao 
t' rio, 

fa da immunid guexa, em 
navi de ]ie>.ca. 

— A 4! Co.imiissão da C o n f e r e n c i a ap-
.• posta aboiimlo > pt\s'i.-> de 1 ro prc. 

t !'de inic : ar nr^oeiaeò P a u l o , 
] i »;t «,'ftse i im. 

R e p e t i m o s : «!• com a iua> 
que n o s fa:.vm.'s éco «'«s 
mais ou m-•uo.s in isleti' • . 
rcco traduzirem utua idéa 
.*<:',vetario da F a z e n d a «lo « 

) .sr. pr vidente do l i - t 
P a r a finali-ar : nesti . u; 

tem sido 1 irad« - inir •.: 
ti--ticos «i lar ; .1 copia «;-• suí 
!»tcj)art i<;ão de -Água • < (' 
a m i e s o s (pie t ra aru de--
vit,o publico.-

l>HI'rt o 
S e r v i d o e s p r r i a l 

'< O n u á i c r r i o l io S í i o IMiiSo 1 

1 n u e i r«. 

uu nto diSiicii o d o conlrar i i * ler.â qtio ; u 
. • 1 t , 1 , 1 . I ' r 1 14 ; i c n u n e m r , « l e i x a u a o o i , uit io do . . , . , 1 • I 'i^stoni 1 'aulo eotrotfr.o a «ua p r ó p r i a t o n e . , \ . r, 

. . . . 1 A « Í* 1 - L O . N J í U i : » , H 
; A l l r e d o A n l o n . o (o»-ta; e x o n e r a n d o } , ) i i V n r r t l l t l 5 r . m „ „ r „ n d 

« losc . - rgos de in. í i .ectorcs c m c o m 
i mi.-.-iio tina n l . n i u i : ^ cie C n i y t n i y : . - ' ^ n o 1|11;|, , ( ) l n a r t o , , , , n c 

1:11 a fa ,.r ir, tl, 
am att-'o'. ' 

i.- • atlf'- c 
12 e ltoliv 

vapor iilífim . . 
O A f f n , i ' z o I'on iJ-> i l " ., ; > :',n 

2 1 l u . r n s 'i.l '.! r> 
tòtini itlenciu <" ,oa tle r. t . : 
1\>: li' i'.êiii jn . tamente nni aniio ' ju , 

o sr , H e n r i T u r o t Visitou pela primolra 
.ia cida-.t , 

(1 i i lnstrc homem p n M i r o r i rii : .sc 
011-

14 

K- tnUo, 

I I J T B H / I O B 
o f i i i u o r o 

m a , l ia-
mis do sr . 

do pro-

i u. • te/iin' s 
dacl • « - t a 
.rui leõea h a 

r ani< ntos 
ame (tf .-cr-

t> 
liojo 

H \ iN l ' « M 
in .p( "-'or d'Atfai i . ir : 
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n a «em mlatura *(< lia de vir do en-
tUitail<> Cabuçú. 

C o m «• p o l i c i a — N » r l l a Conse-
lheiro Clir lsplniano continua juntar -se 
u m a mal ta de m e n o r e s <|iie se divertem 
MiifHiii'ittln papagaios , dando sérios in-
cooiiuodos í» f amí l ia» que estão privada» 
«I» «ocego em sua» c a s a s e impedidas de 

|s j i iuclla». O s de»occupado» usam 
f ^ t t t ó a i x o ca lão , proferem lermos obsce-

nua em altas vozes, saltam muros c qtiin-
tae» í procura do papagaio, e quando 
a i * podem ia/.el-o m a l h a m furiosamente 
•a porta dos prédios , a larmando os SCIIH 

nuradores . 
A rua é pol ic iada, mas os guardas 

Hão se incommodam com os garotos, 
parque entendem (|iie velam pelo soce-
fro publico conservando-se a b o a distan-
c ia dos heiis postos. . . 

13' de esperar que a policia cumpra a 
serio os seus deveres e de cava aos va-
gabundos que enxaineiatn n e s s a rua, 
effendcttrio a moral com palavrões In-

ocentes, de fazer corar o clássico frade 
4c pedra. 

Successos de Marrocos 

i 

I C r i c i l o s d i » l > o i n l > a i * < l e l o — 
O | > i i i i i > o < l a i m p i e i i ! - a . 

I n f o r m a m ile T a n g e r í Triljttne de 
I x m u r e s que no bombarde io de Casa 
BI .nca foram victi inados fiUO marroqui-
no». entre mortos e feridos. 

— o Slamlanl publ ica um telegram-
•na de T a n g e r , dizendo que a legayão 
ila K r . i u . i uaquel la cidade enviou um 
vapor í u i i c e z ao [«irlo de Mazagan , 
com o lim de t r a n s p o r t a r os europeus 
ali domiciliados. 

—Os j o r n a e s espai lhoes , occiipan-lo-sc 
dos aucceSKo» de C a s a f i l a m . i , dizem 
/ser imlispctiBavel u m ras t lgo s e \ e l o , ijne 

A J . . . tltir-- para o futuro a vida e a pio-
* , i i e i l a d e do ex t r .mgel ro no império do 

sul tão , não devendo a F r a n ç a e .1 I-}s-
panlia l imitar-se ao cumprimento de 
Compromissos, e s im e m p r e g a r todos os 
meios sem receio de complicações , pois 
a truuquillidade tio territorio marroqui-
n o interessa a todas as potências . 

— A impreiü-a fmncessa, c m s u a tota-
lidade, upprova o bombardeio de C a s a 
i l lauca , sendo, pori5m, dilVerentes os 
couiuietuat ms sobre o assumpto. 

O .lourmil, por exemplo , teme que a 
explosão ilo f a n a t i s m o das tr ibus de Ca-
sa M a n c a gc i ie ia i i se a todo o impé-
rio, toruaudo-nc dillicil localisal-o. 

A Ijiln-f f . i ru/t rece ia o resultado de 
uma guerra longa e (ixliaust.va, o .1 f 
/f«»uiH>'(-parece que o bombardeio pôde ; 
trazer t ;r . i . ' -s compl icações . 

O /•'ii/oin 1' ile opinião ijiie o movi - , 
mento é exee l l en te para 11111 1 -antigo | 
exemplar , estando como está o pavi lhão j 
france/, -ostentado pelo direito (pie as-
siste á Krauça , coadj t ivada fortemente j 
pe la iv-panha, a a m i g a 1'" .-otada. 

Cansei do üte 
S . Y e r i a n o . , 

1B9Ú-—Os france-/.e* invadem o lerr i to-| 
rio do A m a p á . 

ANNI Vf.KS ' n o s 
Fa/.em anuo., liujt*: 
I ) . Aiei . ia Alvt-% de Maria , na do 

sr . J o s c K vindo d*' Mar ia . 
— A seii l iorita M a r i a I\Miieralda Ma-

chadi ' , i rmã do capi ta l is ta J 6 ã o Macha-
do Fi lho . 

— O r. .I..-C R o u i ã o M a r t i n s . 
—í> ,r, Alberto M« oleiro . 
— O .sr. Aleino F e r r e i r a L i m a . 
— D -r . .1<>:;.'• V i e i r a Maivondc . 
— (» ,-r. Manoel de Oliveira, auxi l iar 

da ^eren^ia desta tolha. 

11a villa Bauto Amaro , caliiu c m uma 
armadilha preparada para o u ç a * . 

O ca*o aHhiiu huccedeu : V icente Al-
•Cf» da íyux, e A m a r o Bw no a r m a r a m 
110 bairro Ambura , da vil la de Santo 
Amaro, uma armadi lha p a r a dar cabo 
de umas j a ^ u a t c r i c a » que por ali andam 
a p in tar o «etc. 

F r a n c i s c o B a r o n i , no dia 5 do corren-
te, a» 2 horas da tarde, passando p d o 
local onde se a c h a v a a a rmadi lha , não 
reparou nesta e por infel ic idade cahlu 
no laço, recebendo nas peruas c nas 
c o x a s um t iro de esp ingarda . 

Haroni foi ao posto policial daqucll a 
villa e deu sciencia do desas tre . 

O delegads remetteu hontem, para esta 
capital , o ferido, af im de ser e x a m i n a d o 
110 gabinete medico da pol ic ia Centra l . 

F r a n c i s c o l iaroni , cpic se a c h a 1111 es-
tado grave , foi enviado p a r a a S a n t a 
C a s a , depois de ser examinado pelo me-
dico legista dr. Alfredo de Castro que 
nelle verificou os seguintes fer imentos : 
dois penetrantes 110 joelho esquerdo e 
mais 20 também penetrantes espalhados 
pelas coxas esquerda e direi ta . 

Harnui não veio ha mais tempo p a r a 
esta capital por n ã o poder a t ravessar o 
Jtoroado, temendo «1 curiosidade dos mo-
radores que dese javam ver a cara tio 
homem «pie cahiu 110 laço. 

A i n d a a — A b a l r o a -
'#111*11 I o — A f.ii jhl funt in i ía dc as t ra 
da ! . . . 

O bonde n. 1, quando h o n t e m , ás 4 
horas e 2o minutos da tarde, passava 
pela rua do ( iazometro , perto da traves-
s a d ' A l f a u d e g a , f " i de e n c i i i t r o ao cou-
jié em que ia o s r . senador Rodrigo i 
te. O cho(pie foi violento, semlo cuspi-
do para fr'ra da bolda o *:• cheiro. U m 
dos ani iuaes com a queda quebrou uma 
perna. 

coiipr licou t a m b é m datnnifirado. 
O ->r. senador Kodrigo f^eite nada sof-

freu, aldm do g r a n d r susto. 
motoruciro foi preso e cotidt v,Ído ao 

posto policial do l i raz, íí pre «i #a do 
5.' delegado, dr. Castor Cobra , que o 
mandou recolher ao xadr -/.. 

F O O T - B A I . f v 
Ho je , ftn H 1|2 horas da noite, haverá 

reunião da « M g a Pwul is tade Foot J ial l» 
11a sede do Spor t Club Internac ional . 

Acham-se a p p r o r a d a s 11a Direc tor iade 
O b r a s Municipaes , ao largo da Sé r». '), 
as plantas apresentadas p« 1<>S srs. Mi-
guel Marzo, S a v c r i o S c a l l a t o , Antonio 
de (lastro, Sociedade Anouynia Uuchen 
e J o s é J o a q u i m , 

iiHí.r.A ciHi HA — Na naçno neutra vae 
inseria unia publicação r«;í< rente ao ul-
timo matrh dessa assoc iação com o S p o r t 1 rio 
Club Hohemia. T a r a c i l a c h a m a m o s a 
a t tenção dos leitores. 

Fo i embargada a coustrucção de um 
muro 11a rua P a u l a S o u s a por estar sen-
do feita sem a necessária l icença, tcmlo 
do sido multado o reapeet:vo proj>rieta-

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
H c - c i e t í i i i i i <l<» l i i l e r i o i -

l íxpedientc do dia 8 de J u l h o de 1907. 
Keil i ierimeutos di spachado» : 
de Atal iba .íosé de Cainj io>— • Kxhp a 

procuração»; 
lie 1'ossidoiilo Sa lk -s— J u s t i f i c o . ; 
de A I U I T I C O i l ra - i l io da Cosia — «Ao 

director do <iyinua->io da ourotal ; 
de IVilro Kbdrigues K e i s — (J mesmo i 

despacho. 

f''orain concedidas as seguintes llcun- ' 
ças : 

de 2 Uiczes, a d. A r a m i n t a Amélia 
Cti imarà.- . , prol . -sora da < stação de K'-
bouças; 

de 2 Hi-zi^, a d. K-.su I .ucche^i, pro 
fi" -.ora no bairro de S ã o Ku iMe eni 
T a t u h y ; 

de cgtml tempo, a A m a d e u l iatnasio 
I dos S .mtos , professor do bairro da K..-

r.iuha, • iit J i i n d i a h y ; 
de .i Itiezi:., a d. Col ina Caçapava , 

ad junta do grupo escolar de 1 'axina. 

Durante o impedimento ' los efTectivo ., 
foram nomeados os seguintes proJ'-s-o-
res .substitutos : 

d. Mercedes S i l v a , p a r a a e v o l a de 
Kebouças . f*m Campinas ; 

d. Angel ina Mil inesi , para a escola 
do bniro de S . Koipie, eni Tiet^; 

o dr . 

Drvi.Ksfi' 

•ViiiI .I >tr ' i '— C i n e m a t . r a p b o Kiclic-
Itourg. 

X'olijtl" ihHtt—Mr,, , ai t i !<l t. Mt.un 
htwilin ltouge—ICapectaculu variado. 
Kili a /' • i l echado. 

Ml. 
Resam-.Mj seguintes : 
Na t igreja de S . io ( ionçalo, ás 7 hqra* 

da m a n h ã , pelo s r . Sa lvador Marques da 
l*onst i ... 

— N. c .:-•;.! da \'eiioravcl f l rde in Ter-
ceira d> rs.io h ra iu ..s(;o, .i^ 7 horas da 
fuanl. . i , j.< lo .-.r. 1 ia . :c : . .co de P a r l a 
Alartpi. 

VIDA SOCIAL 
IK-SI-I DliS li VIAJANTIÍS 
Seguiu para o R i o de J a n e i r o 

Kaphael S a m p a i o , advogado do nosso 
fòro . 

- Vindo (lt S a n t o s , m»^u»u para a Ca-
pital F e d e r a l o acadêmico Hu^o r<eal. 

—Deve chegar hoje a esta eapital , 
pelo noi:turno tio Kif>, o nosso colle^a 
de imprensa Cario-. I W . ü ^ i c í o , r«'dact'»r 
d'/| de k o m a . 

— A c h a m - s e ne.-.t.t capital , v i n d o s de 
Descalvado, os sr,-.. cai)i>ãt;s Franc is i :o 
T o b i a s «le Oliveira, e F e l i c i a r o Sai les . 

— Ivstá a passeio nesta c.tpita! o d r . 
Mathi . is f4«.bato, dt* S ã o J o ã o tia I»o-
c a i n a . 

—Ke^res^ou ; a r a Giro F i n o o v. 
l i*'.;eÍMeo Ventre Isatal , cotic • ' ad 
touimerc iante ali reslden^t». 

— Seguiu para. o Rio o s r . dr. Augus-
to Kamos , b-nte da. K>i"ola í 'o lv tec l iu iea . 

— Acham-se ne.-ta capotai : 
O dr. Rober '! • <•(' L o c k , e n g e n h e i r o 

residente «MU J a b o t eat>al. 
— ( ) sr . coronel Pio C'»rrea de Almei-

da Moraes, prel'o'*n municipal em A r a 
raquara . 

—O .->r. tlr. I lenrupuí Captdlano. 

C A S A M 1 N T O 

.A c x m a . sra d. X a n e y Az-ve ! » \'ü-
1.•»"•*-. e o s r . Abel R<- • nd<- \'illa:*es f)ar-
t : c i p a r a m - n o s o :>eu ca -.amputo, realisado 
,:u\ 27 do mcXy proxinu» passado. 

Theatros 6 Saiões 
P o l y l l i e u i i m - A popular revista 

'Í iui-Sitn //Oi' tmtiin levou hontem a e^te 
theatif) regular concorrênc ia , sendo lar 
tamente applaudidt s o-, principae» artis-
ta^. 

I Io ;e subirá á scena a in teressante co-
edia MuridoB << ' rurda (•• »J><t. em tpie 

• > actor Pevxoto tem um dos s - n s bou.«» 
papeis. 

H ; i i i t 9 A i i n ; i • Cont inuam a s e r 
< • >nct rritla.s as fuuc^ i , do esplendido 
tõnemato^r^pho K i c l u b o u r y , que expõt: 
ao.-» ' li: •> «i;i ass is tênc ia bellissii i ias sce-

coloridas de surpreiiendentc- el leito 
H<ne haverá nov a exhibiyão á.-» horas 

tio costume. 

Benedi to Natividade de raiijo, para 
;i escoia de R o c i n h a , em Jundiühy; 

Cetul io Nogueira de S á , para o curso 
uoeturno em J u u d i a h y ; 

j d. Atina C a n iida de Moraes , para a 
2 l escola de P i r a c i c a b a ; 

Manoel G o m e s , p a r a a 1 ) escola do 
bairro José J a c q u e s , c m Ribeirão Pre to . 

F o r a m jus t i f i cadas pelo s r . secretario 
do Inter ior as faltas apontada» no me/, 
de J u l h o ul t imo, ao sr . F*dicio B e n j a -
mim Crispim, porteiro da Repart i rão de 
Fistati.i*.ica e do Archivo do lv-tatlo. 

<) s r . Augusto de C a r v a l h o Penteado» 
profe-.-or norrnaii- ta , foi autorizado a 
t ransfer i r a sua pr.iiica de en^m > do 
ffrupo Citolar tio Ja lu i para o d e .iforam 
iínn'of.% em Pirac iea . a . 

O sr . J o a q u i m F e l i e i a n o 1'ereira foi 
nomeado i-orteiro do J a r d i m »la I ufan-
ei a . 

H c c i e t ; » i i ;» « l : i J t m l i y u 
K x j eiiieiiU' do dia 8 de A? »sto : 
R» ' j iier'imeiitoi t Jespachaõt js : 
l ie Anionia Maria do l .spirito Santo : 

— 1 ndeterido ; 
dc l i e r n i r d o i ' i ;v. , de Oliveira : — S i m , 

ao eommando «eral j . ara atleuder- , 
de Manoel José de Fre i tas , J o ã o Ma-

noel de Oliveira e J o .ephina F e r r - i r a do 
1'atreocinio — •Kntregue-se|mediantc re-
cibo n; 

de Daniel R a m o s — I J iga o 1 ' dele-
gatlo»; 

j do dr . J u . v n a l P . i r . a la — A' v i - ta da 
i iuforni.-ieão, nada ha que deferir ; 

d'.-» cl.-i.l iados C a m i l l o Fernandes e 
Carmine M a y o - - A. . de!í irU(j(, ( j c 
t c i i á o s i n h o , |>ara in f or mar » ; 

f! , -••'ruci;.do Joar i : i im J a' de Olivei-
ra — • i ndeferido 

— i oram Cíiieodifios t í tulos tl^ guar-
das uoc 'urnos : a Iv~!eveo dos Innocen-
t e J o - / ' Narciso Oonyalvc.s e B i a ^ i o 
Sposi to . 

W c c r e ( a r h i <l<t F « i / c i i ! a 
A ' retjuisiyão do - cretai io Uo inter ior , 

vão ser feitos os seguintes pa^ane ntos : 
I )e r .U>',00, a.o F.-tatlo de S ã o Pau-

lo. : de 27' . -«do, a J o ó Carneiro da 
S i l v a ; de 211?2< 0, a Anton io dos San-
to». 

Provideneiou-«.e sobre r» p a r a m e n t e dos 
vencimentos da profe- .O?m removido d. 

| Adelaide K i r t h . 
I 

Intimou-se o sr . Alfredo 1*5ppo a ex-
t inguir um formigueiro existente no q iu-
tal do prédio d - sua propriedade á rua 
M a r i a Ma . d ina n. 10, t in ta . 

O sr . Domingos I.copi ldo ff>i intima-
do a reconstruir , dentro oe de/, dia-
contados d'* 7 do corr-MHr, <> p.is • io tl 
prédio de ?,ua propriedade ;'i rua é e São 
J o ã o n. 73. 

D e l e g a c i a K Í H C J I I 
Remetteu-se ao -r. min i - i ro »l.'i l';e/en-

tla o pr- cc- - o de refor<y . de lü<-, , í«v. 
ta em moeda corrente , na iuij.o: laneia 
(> 4 j : S , de jiroprieda»;»' íl<- i'»o..n<--io 
i «-rreira I^enu s, e»cri\ão < a ('oi.< 'or;.i 
F e d e r a l de I^or» na. 

Not i f i ra i - e ao collector federal de-ta 
capita] tpie o sello da ^ .i « obr.; 
<lo por i jualqie r estayão íi • •<'< c - i i ionnt : 
o disposto r o ar t . • < -.menio 
t jue ba ixa c.«»ni o decreto n. 3. XA, ú-: 2.1 
d»* Jane i ro tle 1 '00. 

Foi enviada ao sr . in-, t or da Al-
fândega de S a n t o s a p"! ar:a. do Mic.is-
terio da l'a/.entIa tjiu? < i.• »• . sv-nt 
d ias de licen«/at com v i u r, < . ao 2' 
escr ipturar io darpiella A no. .!«»-/ 
da Roc.ha Padi l í : a , para tratar «le -tia 
-aúde, onde lhe convier . 

So l ic i taram «-c provid«-n<; s ao sr . a !-
ministradt r tios correios >: • i .-t d 
no sentido de ser fornecido , . mesas fl« 
r e n d a i e col lcctor ias ftrdera» o talão de 
i'equisiçã'> de se los para t rre.-.ponden-
t ia official, com exc lusão da a--.iguala-
das com a p a l a v r . t — - N ã o . 

O sr . delegado fiscal enviou ao sr-
ministro da Fazenda o requerimento em 
que Char les IC. Gidituo pede .senção 
de direitos ]>ara o tnaie :al importdo.-
de Nova Y\ rk e destinado aos traba-
lhos de desenvolvimento d » . alie da Ribei-
ra de Igua: «•, onde o s e p > t re vae fun-
dar um r. :r o de im: .. rantr^ norte 
aiuericanos, a; ; ; icuUores. 

Ao The.soiro F e d e r a l fo. r uiurmica-
tlo tjue foi r e s g a t a d a n^sta r • art ição a 
apoliee n o m i n a t i v a n. !• 14, de pro-
priedade de O u s t a v o de ' íoia.-s li urros. 

Sc ient i t i cou-se ao dr . i . d. direiio 
da comarca tle Hrotas q-- or <-:u plan-
to, não pode ser sat isfei ta »•; i requisi-
ção feita a f a v o r de J o s é da t F io 
r im. 

Dada a palavra ao advogado do réo, co 
roru 1 RapoKo de Almeida , iniciou elle a 
defesa dizendo tjue tal era a çertez.a 
que t inha da não criminalidade do r£o, 
que taes erain os argumento» a favor 
delle em todo o processo, que, embora 
se a s s e n t a r e m na cadeiras do-, jurados 
doze inimigos do indiciado, não teriam 
ei! es fundamentos para condem uai -o. 

Passou dahi a fazer uma bri lhante 
ar.aly- • fios indicie-» de criminal dade 
a p r e n J a d o s pela promotoria publica 
etmtra .\;thur (>-• ar Range l . 

Anal;,-.ou-on um por um, pulverisan-
do-o , em lógica deducção. 

<'o;nbateu laudo do» jieritos nomea-
do.-. p i r a .s ri !:• ar das cau i.-» do incên-
dio. dizendo que el les , aléin de serem 
leigos no a >sumpto, íi/.' i am as suas in-
íl i i o u ; ' l a . m e n t a v e l m e n t c fa-sas, trans-
'orm n io a, que a promotoria 
qui/. ius inear c ..::o nr. is importante 
da aoó i . i a ;ão , no nie J tur auviliar de de-
le»a. 

I ' . ' -ou, com o depoimento de outras 
te.->tem::niia-, tpie a ui.ic i t- s t - inunlia 
• ujo dep j!i!ien''0 era prejudicia» a > r•'•) 
"i . .. men' ;do lia•r ttitemente, 

í i - e qti" o indirio grave contra o 
e i < ii.itouint' ' e ra o d * ter elle egti-

:ado o " I «••> ri!>eleeim>Tito alguns dias 
.tules do !io tro. ma» - s-»-. intl cio era 
< onti al> iiancaf!'.j p< lo- c nt a indicios de 

• r (•;:•• i • *o ,, ,, d,..j,o- 1 e cons-
' a e t s._. icita';•»»•-» do agente da i.oinjta-
nh a de u: - • - e tle ter a e .crip a de 
tle -na ca a em ., não precisando, 
•oi-, de. por meio de um crime, s d var 

: de quae.-iquer toiupr^a:; ssOs que ti-
ves C. 

li-se elle, o indiciado, i 
atr.ia do '.'-guro de -eu 1 « 
• • n<; isse fogo propo- ! 

para ref < oer o seguro, • 
i vista do que lá pos- j 

, i iu iti vo era -.npei :or ' 
• Vv-.stva aqueile. De- /, 

o f . to, c<.nijnovado j 
tr iiuühas, do rfin preoarar uma i 
JO-- - U- trai ja 1 hr>» a r t » t j c o s jiara 
á i u a va com in d- dr 70 re-

pro '.u« s tle nho* . ;rapii .M em lama-
nhc natural , o qte- foi inui iiisado pe.io . ^ 
incêndio, além de precioso» t r a b a l h o s ; / 
arti.sti' os a o'.'-o, em c e j a confre^ào era 
pei : o. 

Rebatrndo a promotoria publica, quan-1 ( 
do deu couio indicio gei ; rr : co e o n i r a A r - i 
thur Oscar Kati. ; 1 o farto de não -.e- | 
rem communv o-» ín« e-ndios em ca-a de . ; 
f . m i l i a , onde existem sempre fogos ac- ; ; 
. e -.' e .sim sue, i de -em - ..e» - e m - . v ein 
estabelccinu-uto-. -.'-gu atlos, di.s-e que-,' 
.ilém tle :ião ser e-,>. um lacto eon-iaai- j 
temeut<- ;e-»signaiado c.om a g- ne;alida.de 1 

;ue ih • dava a pro' . toria publi .a. se-
ria e n a u t o just iuo i.v- 1, ne -eno a - ire. 
porque Os ie. end.o-. em casas de f ui-
lia. pois, que ha (.otista utemente neii.i. . 
m dor vijriiauci i. i a habi lanles a to ia • 

tia comarca de Araras , foi hontem pos-
to em liberdade J e r e m i a s dos Anjos . 

— O dr. U r b a n o Marcondes de Moura, 
juiz da 5* v a r a cr iminal , confumou a 
pronuncia de Domingos Vertocchia , accu-
sado de haver posto fogo ao seu esta-
belecimento commerc ia l , á rua S ã o J o ã o 
u. 48. 

Vertecehia recorreu do despacho para 
Tr ibuna l de J u s t i ç a . 

liCüMIDÕES Q1VESSAS 
A H H O C Í a y Õ C H 

t.Ki-Mio j o s r ú i»]•; Miíí.r.o — Acaba de 
ser novamente organizada a sociedade 
a í r e m i o Dramatico e Recreat ivo Josué 
de Mello* , com a seguinte d i rec tor ia : 
I>residente, M a x Ruiz ; vice-presidente, 
-aiuuel Raposo; secretario , I v o C t eo, e 

th -.soirriro, J*'abiano Meyer . 
A nova sociedade funcciotia á rua 

F oren :io de Abreu n . 2 ). 
Cí.en K I : C R I ; A T I V O j r v i í v i r , — Sabbado, 

1>J. sarau tlramalico famil iar com o dra-
ma (j Irilo d. :i7, arrrr/lo do .sr. m a j o r 
F . rmino de (iodoy, e a comedia rui um 
acto i t l t i u miaciroa wi <<,rt>-. ] ' inda 
e . a parle haverá bai le . 

N » )CIAÇÀO AUXIMADONA «'NlAo JNTKR-
- Hoje , ã 

directo-ia 
sobrado. 

horas da noite, 
rua José F-oiiifa-

« i r a i 
.\o >•• n' rar.o 

::.• mo COI11 a ;; 
r-.tate .«•' imen'o 

t a .meu* •• ne • 
teria prej :i/.o. . 
v ui, i u ;o . • 
ã q tlt ; : ( 
U1 A I S ' I OU I- - . • 

pelas ' r - ;ni: i 
- xp , ,,<i der u 
a q 

K . I P . H o r o c a l x i i i a 
MÜVIMKNTO 1)15 ( K K K A I W 

pohjtaeluàdu» d« suo Puulo, ua ÜQt+ 
ciilaiiui, |.«rft o interior ; 

MllbO, BllfOHB , , o 
Feijão • . . . . 2 
Atou • . . . . 11) 

iK-fcparlnitlOH do Interior pnrft i . Paula: 
Milho btiuca» . . . . l.titft 
1-eijAo • . . . . -6 
Arruis « . . . 

O c Ã P H ' 
M I R C A R O D R S A N T O S , K M H 

Torieiiaui-sü ronliccldm tu vendai de 3.L'Ü0 
oâ n. 

HH , .(K) i.nrii o typo J. 
Mercado, «olmo. 
/CiitradiLS lioje, -'i sat:ca<; dosdo P. do mo^ 

.uu 7 >c; dendu 1. do Julho, U -7 atook..... 
io-;. juea.-i, u' utn 

— Jau ej{ual data do atino pHggado: 
lóitrudjiK ncMta O au, 6 Ul .s.e-i-as; desilo 1*. 

do mi'/, asl <!<•-.1 do 1'llho, 1 2U8J0; 
sloftc, .o.jo l; vendai. 7U.4-JÕ; l,ii.se, 4 j»Ioü. 

( AM/ HAJ.DKADO-Kornin l-aldendas hoiitom, 
eoui du.-lino a «..sii cidade, fil meous, üe/tdo: 
'27. í i. \ J'ao.i H , •,'), uu -..r.)(Mi. I:ki , L"J| 
cia O ai; «o Liiupo; - )• Mo Unu e 6 n*j=». uj i'arjf 
• Í-. i ut.lo. 

|'Al TA SKMANAI.: — t nfé l.oni, 4ÜJ róN. 
'iaxii ofiieiul p iriia eohranva dc J íi-<iae- >á 

Re.. ' íi • ..rã o .iu '.» 
hoeo: J hiu, tia i 

i oifei|»aii iftÍ4« l U ^ b l a d o r u 
d e N a i l l O M 

j AH \ • ; - «!,• t H{. H U rmo, R«*<I-ladiu hoaleiA 
tu. Mt:,-.i.>, I iram • l • o ta -.k-.-.-i, .t saber; 

Na e <lo tyi»» íi 4, 15 00<J navaá. 
• do !•'cruento . 

A-,-.-. -. o.» h i :•>- , s. i.-iabro, -i ;.00ü a 4$050 
0 I i .'ovemoro, 4*050 «4^125 

N.i •'-«r e - •-..» i 7, .... c.u. 
ll'0 : 

O C A M B Í ^ 

. > i, r] I I H .if -
i .< , JH/J , 

> > .•) H • J - bulr .Ul , 
• • (". iH., i 'J J, 

M c m i i l o » c s l r n i i g a l r o * 
• 1. . >., do dia 7 Í 

' . l i . . •! • I. 
li '!": . M 

1 ' i 
•• ... ) 3 l 

• W-

• n t -M 

e 13 »tlC « Ml 

ilr-m . . " i 
1: . h, lll, • -
. I: t 
IjIW tu I. r»t 

I j. 

T.S2 

:. i r . V i 
. .... - 1 ' . 

r //.-..' 
•1(1 lOÍJJi. 

I : l,..at .) 
. llill 1 

Pelos i i ibunaes 
' l , i * i l > i , i i t i l t i o J u - . l i ç a 

C A M A K A C K I M ; . . A 1 , 
Srs»'io mililiaria em n dr , ,1- H107 
1 ' res idcntc , .sr. Cutiuto ..i . a . 
Secretar io , s r . I.uÍ7. il- .\r,in; 

R V S S A I . I ^ . . ' 

f ) sr . P . e i i n a pus.sou . r. i . ' un 
us cr ime» 4.<>15 de Jundiahy, 3 . 9 9 S ile 
Aiibaia, 4 . 0 3 S de Bibeirilo Prelo, 4 . 0 0 5 
d-- ('•nniiinai e .V>B3 n a I'.,,, { , ! . 

U i r . t * . b mi.-u -.. . L , f s r c i r a o 
a g g r a v o 4 . 8 9 S da f'<r/>ii 7 e a . c r l tue . 
4.1(27 e 4 .02'J de Mo num. 4 . 0 3 8 de Ri-
heirão Preto, 4 . 0 0 9 du Jahú e 3 . 9 8 6 de 
/'iraiicaOa-

( ) s r . ( ' . 1 'er ir.i ao - r . IV f. ma a 
crim-- 4.0.Í2 du lín> r-/ e o a ^ ^ i a v o 4. ' -
da la/iila!' 

O sr. C. ' ' a u t o ao sr. A. i* S : t 
c r i m e s 3.'.MI.J da roj.-t-il, 4 .021 /',-
linga e 4 . C o t de Jtib- u 1'rcfo. 

hora do dia e <ia n a* ao para lo^" 
-» incendiou t-y.in ,.o-. nâo uh»-^ando at.* 

• •in -.na t,frari'lr maio! a, a-> . iii. • . iiiieii 
to di» publ i c j . 

O qu . u io -»e dava no atrí>< r ' V Ar-
tluir Kall^ei, d'- ou i " i »: 01 culjir»:-
^ado- retii.ivain .'n . |.J hora.-. . 1.l 1 . -

;».tra 1̂ v j'.'.I.-";ii 11 ". . . - :: " jicla : 
m a n h ã , 

A h i , seria a d m U . Í T c l ; pol* que , numaI 
ca vi ronstantif in. ' : . '• ír . .i jaoniada p. Io 
i>.i 'ii o, tinia .-,:in;>. ] . y ' ' d-.: t i ^ .iro 
l i o apa^.id.-i, ai i i . i :a 11111 c a r t o ;ior. 

1 :ão 1 ,i:itidad.i, t ü. ' .ntramlo ' 1 • 
iue !h aliiu<.-riL.i - t:i a < < ; 

p ileria vr o ponto du |»; rtida para u, 
f .^.» ij 1.' r p r . . 1 j, 1.» ...! i li 1 j- >. 

I - - o . di- .e o l.Iv .^ad'j '' l d. f c -a , '' • 
;:ti',i ar^nment . . r , 1 .(ti'.-

í .1 

V a k - s n i r o !.rn 

' •• . *! -."'.' j, r.. iX 
V.' : • * -
1 111. 'i si». 

! Alu-r r. .J.i cll.l r. 
II. '..• : l i .1 

• r . 1 - l i l e 511. . st . 
. A iu. ri ,r : 

t .<•••., • l ' l l o > l 11 1. «8 8-1. 
ll..:rl.'. {.. |,l •;.' I . . . , 

| 8«tórahro. - i s 1 c Uiu(. 1K l ; x 
A1. !*•; ..t , 
.- . .... :;•! .. M . . ( t 

. •«••» y-.-t - i c . |.'| "1. 
A'. Mc Iu llÍH : 

H..-. 1. . . : , 1 , 
| H.mlmi to —1.1 : d l i . 

NL-IV •. ClU, ri» COtHV i . .1 1 •-. C I 
S a n t o n 

h 1,. 

A í-.in.rn '•Trci.-I r'orro'-..re. 
Ifr;. i.. mi .i.u« tm '.lilllr 

0 I. 
I • 1 - - . , l i IU1 

I . r U 'j-
IlRnil 
II..: mi 
I'i rlMii.l 
t • .» . -r 
I-ul.M 1 

l i ' : -
ricill» 1.» 1 10" 11 15 3 

l ni ei. u«. I .vi : 1 11 : « l i 
M I 7. 

Ira . 
In:./ 
II.I 

' - .'.«, i-Bi.i . . .e i . it i/jio» 
"IA ií..i. l1u > ..V "lljlk 

'i- i " ••: . ou. I, ) : . 0. i|-N! 
7. b̂  ju..; b, lAf, o. 2f 100. 

»!• I u p i í - i ' -«.nl- :• >. I f Dl 

111» 
c : 1 
T.: 
.jit-i 
Bit 

A Bcc tl 
111 . cm . 
1 :i t 

• 1! 

T ; 

•ij 11 

O sr . procurador c c r a l do !, '. .Io 
deu p a r e c e r n ; i . appel açôe» cr imes 4 .01" 
dc Hnlticifn. 4 . 0 2 5 d- .Ia . 4 -Vi de 
•Sito Joté ilo Mo Prelo, 4 . 0 4 0 de />•> a'-
i 'l 'fo r. 4 .n s de ./-r 

: .. pi.clu/.id 
; •' -J i: J n ' .c ' 

.ci:' 1 . a, fa 

te, não c dc se 
grande o compile 
• le t|ti« di - j iuaha 
•;os de pho-.o-rai. 

Km apoio de-
•rr a vertladuira 

caso, citou os si 
B a ' a r de Cr.ridad 
'o'.i .' Ikiropa int 
•-</,", tia b.il".ia 
. , d o s coiraçado 

m 
da 

O^rte 
-.; lis -

n II oe.t i ... >'!.>. 1-. •. ! - ! ;J1 

UU 

I ' r c l r H M t i i i i c i p i l 
Rviiicto-ii-i-o ( aniai L I»: 1 • lo or-

.T( 1/iAMI N"i ' 
Kl-.ClrKSt» .-! li. 

N". 2 . . ' 00 . ,s. ,0 .]/„, '—]<• 

N E C R O L O G I A 

fullfj-.oraiu : 
K m :•'. S«a>.esi i;'to, t> .-r. J o s é Si l . e-iio 

tle i)W\i ira, 2 . " tabel l iâo . 
— Km ( la iupiuas , o sr . (ittido Xaialc l l i . 
— Km Arar; i '|uara, d. Victor ia Pinhei -

ro dc To!» t!o. 
—No Kio : o s r . Coiirado da S i l v a F i -

lho ; o ->r. ( i a l d i n o Sídle» C<.nlt iro ; tl. 
Kmiliu de Andrade Keitc : o dr. í i en iar -
Uino de M a g a l h ã e s Bastos e a seuhorita 
Ott i l ia Dias . 

gauisado para a eui i i t rucção de terraços ; 
— I em diverso a p o n t f s da cidade, conforme ] 

. M o t i l t i i Ma^n-l ico o | pediu o sr. vereador dr . S i l v a Tt ile.., ; 
prograuuua da hoirri' <|i!t' hontem .se rea- J api <es»ritaiitlo . s i aj»ropria'; * es iit-e.-s 
lisott ne-se t l icat io -íabiameute di i i^ido ' > ias j ara tal lim o r l a d a * c m 
p-'Io .syuipatlpeo S a l d a n h a , tp-te c a p r a . b a ! 
em l>.-ui divertir o publico, apre.- .eutan-' 
tio-!he art is tas dc mérito. 

A a^HÍstencia f< \ iitiiufero-a e entre :is ; 
íaniil ias fjtie orcupavam a.-, melhore i l o - ! 
. a#- . d«» theat.ro, notanU'.- as se^ti ntes : I 

Krne .to Azçvetlo e fa t r i l ia , tlr. Juvia- i 

r r e n t e , 
O Ji! i/.O 

^ s t a s v u a j 

Peditt-s • á St-eretaria d 'Agricul tura a 
c dlocaeão de i-oinbn.st<a\es de ya/. no 
lar:.FF> do O a m b u c v e 11a 1 u • L d a s I ' a 11 ri t* i -
ra.s, entre a rua do» P y r i n c u s e a ave-
nida Angél i ca , .nforuic pediram os srs. N• 
vereatlort.s Kriie-t.o l i t .edart , Sampaio ; pnnn-. -.r publico 

110 de Moraes e f a m í l i a , Alfredo T u r k e j Viat ina. r r b a n o A • .•' ! . c .Tos*' < .etul io ' re-tpi. !ato . t 
e famíl ia , I í e r m a n n Kevv e íainil ia, Kr- ! Monteiro, MU -e>são de . do t or iente I r a m provinu.Mit-o 
nestn 1 ' lmann e famil ia , F r a n c i s c o Dei- me/.. ' 
phini , t a v . Baroll i , cotisul i ta l iano, André 
Alvares c i rmã, ínnie. Kloet/.er e tilho.s, • <>11. io;; ,. S . «-retal ia da Jtist • a e d 
Mario Reyb e s e n h o r a . ! S e g u r a n ç a P u b l i c a , accusando o recebi- [ 

— mento du (>S autos do multa lavrados. ' 
< ' i i i i * n i ; i t l i i p l i o l * « i i i l i « . l ; i | i autoridade» poli' iae> contra i n f r a - ' 

promotor publ ico: r ridos, o 
Pedro Corrêa d>> Amaral . K^lat.or, o s : . 
P . Kiiua. D e r a m pro*. iiuen»o e pr. ntr.:-
c iaram o recorr ido n ar t igo • do \ >-
tli^o 1 'enal . 

A I ' T, R,.\ÇÕ, (•• 

X . 3 .070 . fira., i t Ap; 
tonio José de 1 >!iv---:: •• app 'da •, I 
cio de (Io lov Htt- •; l\t ' «!', • : . 

S i lva . >*ej.;-ar.tm i 

' 'je •..'• " ' <! 
j en- "ad i. d-* J a . 

:)'i id -s , por lll :l i •.r-» 
• a.i: a, isto é, .'. -

I)- j f/is dc ' •-'r a;: 
! 4 " m i i i * ' - a o'-,ti • \ 
j termii >n pedi ralo • 
i -u.stiea, a abs /. : 
' ' on ,f ii uinte, tra/. -fi 

• i l i l i t.u-' e " l ) o d: 4 • 

p i ra 

<j ie 
i admi A - iv< 
he^rroroso: 

k Pa-./,, tjue 
o ria fí ii ' i 

P:O d- J a u e i n 
a i e Aquidab 

l o 1 • 
i •. 

r . 

i^a, tod- • 
pesa «a», 

id.l'!e 
i I % >a o 

: T:to-

elle 

1 
OTTERTAS 

Vcn l, Comjh 

sen 
u r a o . » ; >n 
ua.ninie d< • 
o 'J'rd#unal 
• r ,-i só, llir: da-

a ab-

I • 
•lis a 

, 11 hoi a - • 
,\n- r ; i "'» 

•m tra i cs 
i única 
jtte a def. 

A 

r.i. d 
visto, 

e,". I jun» 
^ da noi 
re-ideu« 

es meu 
•e-t nl 

.1 i unau me. 
pi m gn in , de 

J>f»r rÍ!|. e. tes 

I 

U L T I M A S 
F\indos )JU'• ' '•)» 

v olicc» do i -v» . ) tia 4.» _ ^ 
• e'.':\rf% ú> r « 5 1 '''d 
í„; Mh'. • •!'» ha , • . •! t "I 

J.etrai <l'i Catn ir i (U S. Taull -
, J ii., reatimo cx . a >i 
' ci... le.^ano — — 

indir 
Mi 

íttecni 
rua i 

1* : I ' Sll i 

Ap]»-IIaute 

A e 

•j X . 4 *ji,t'a H ' 
L j — A g r a v a n t e , Mau 

i a g r a v a d a , d . íri;i .d 
lator, o sr . 1 ' . Pe : e!ót. 
c m h e c i u i e u t o . 

P'S4(1 
Morai -
tlr Jest 

f e l t r o ; 
Dias 

vali o 
c e n d i j 

K t. 
jllstie. 
vi' .io 

a, . rua «!a ' ' danda 
•..•••, tendo, no cm tanto, 
m h a pr.-jutüt ai a elie, 

posto fpn vitt o nicar.o no iuter-
lestas !i -ras, entrar uo prédio ur 
!,., - !o .1 i .a São Be ' . 
rminou, pedindo consciência e 
do eo!isid 11o de juraflo-, ;i absol-

ml^V» 

.le A. ' »r I 
I. 

midad.- d-

«ao t- ::i iram I o i 11 i u 

a . ^aram ftr« 

O M I I Í I ^ l u t u e s 
Ki tme. re id» tit»> ;i rua 

andava com fortes» de 
ostr.is e para mata, a 

Bar lholonu ti Ca-
S a n t a R " . a , 68, 

•ejos dc abor tar 
vontade comprou 

aute-houleni grar.tle nuantidade tlestes 
«nollusi os. r ca lando- e no j a n t a r . 

A ' nuda noite Cânone no meio das 
mais In'i ri veia dores fallecia - c m astis-
t o i u i a medica. 

í i farto foi cotmuttuicadi» á Centra l . 
O tlr. X a / i e r d e Jbtrros veril icou hon-

tem o óbito, dando cuiuo (ama inortiu 
uma cideru-col i tc a^uda, 

f t c m i - * * : ! d c i i u í i i e r i t o — Pe-
lo tlr. 1." delegado auxil iar , foi remetti» 
ilo hontetu ao dr. jui/. tia 5.1 vara cri-
mina l , o inquérito a tpie procedeu sobre 
a tru.rtr da denu-nle M a r i a Amei a Mar-
condes Varella, fa r to oct -rrido m» ííos-
picio de Alienados em < otiaetjuencia tia 
brutalidade d c um empre^atlo daquelle 
estabelec imento, como foi noticiado. 

M a r i d o q u e e ^ p i i i i c i i - P e d r o 
do Nascimento, ca-af io com J o a n n a do 
Nasei iuento, resid* na 5? P a r a d a e de 
uns tempos para c á , con.stantouicnte es-
panca a pobre mulher -MU nvdivo justi-
ficado. 

J o a n n a , sendo boa e-po->a, «ofí ria re-
signada os maus t ra tos que lhe iufligia 
o companheiro , m a - e itto náo ha bem 

i i publico tem a lll uido á.s funcvôc- ei- i ctores t.e leis e posturas «lumieipucs, ' H - , f , ; f / f ^ ra •n'- \r ; 

ttemaioffraphica» tto p r é d i o da rua de acompanhado» da q u a n t i a de 365$. | t { d e ^ de C a r v a l h o nenor) : airgVavado] 
s . B e n t o , v b j n l t o A fiotinerte. E w a ai - dr. T h e o d o r o Dia» de < trvath • J mi 
Hticncia iUsi itica-»e pelo b an lunc< !oiia-I L- orauí ju lgadas iioa> ÍH coula.s do ex- , U» , ^ _ . , . . 

1 1 , , i * « , «, . , ' rcelator, o ht . t . i. v i mento uo c iueiuato^rapho que reproduz ; atimiiiisir.ioor ti'. M.i taooiro Muuieipal, v 
nit idamente vistas de .sensação, aluimiiis | Kleuterlo Hor^c- ' 
das nnu. s coloridas. As CXIIÍIIÍ^-.ICT t*o- { lativa> au period 
ineçani .is 7 1 2 horas e jii"ul"ni;ani.se l , dc Maio de 
c o m o neccs.-ario interval lu, até ás 11 , i ; .inicn(o do '1 
horas da noite. i ' -ta repart ição que t- inc todas as me 

— ' dirlas n e c c s . rias, de n u c.mi|ieteiicia, j « . . . . 
A t l d i ç A o i m m l c a l A c c e d c d o j no» t e r m o , do r e g u l a m e n t o de 2 Í d e J a - ^ p e r e i - r ; í a l / r a v a 

a tini convite que nos foi dirigido pelo» j n e n o dc I'HI.% acto n . 14. .. | , e v S l l l t l l . 
professores de c a n t o , o ca.sal Albergar ia . — I U r r a m pn.v. 'mento. 
Monteiro , assiat-mos li -nti ni a lim en- I Je tcr iuinarani -sc os jfinu'. '» pafca- ( 
..tio uo .salão da i-.i-.i l luvilaci jua, de m e n t o * : 

, , , . » iin. ni. , , 
Kes ile A/eved i I . a . o a , re- v . , , „ „ , 
iod., de X? d e J a n , ir., a 3 . r N ' ^ ' " / í l , " " u ' 

. , , . , .NiíiíravanUvs, Jo--- I. • I .-.andar í i i -'•'»/, f a coiUirmatlo o jul- .* , • i . • I dad; airtrravado, dr. .\tr .. • t» ea , i iesoiio, sendo ordenado a 1 ;>t. „„ n , . , , , t roença. K e i a t o r , •» r. c . P c ; . " ; a . N i o tine tome todas as me- . ... ' i tomaram conhet iiu'. -ii«o 
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BANCOJ 
; b > 8 1 t 

i í'í' 
l ! i 

iiaa i rit 

c i e s e outras peças tle canto sacro, iti- , 
terpretadas pt»r aluiunos seus , pata unia , forneciment » tle 20 dúzias de taboaa e 
l e - t a que deve rra l i sar -se no fiia 1 - , ás df 14 vajfões fie l e n h a ao Matadoiro 
10 hora- , i a e , r e i a de S a n t a Ceci i ia . : Muuit ipal, em J u l h o do corrente a n u o ; 

Ouvimos a 21 Mi>na de J . Concone, a de 310K), a if i t iule A Conip. , pelo for-
An-Uatin d* Marchot t i c o i »iccin»f-iito de tres !»orrachas para ma-
de S a i n t - S a e n s . | t l . ina de e s c r e v e r á S e c r e t a r i a G e r a l , em 

Confessamos que no- agradou sobre- J u n h o do cot rente at ino. 

H4$, a Lati r indo de Oliveira pe lo l . , N * P f l m e i r a desimpedida ierao 
j jttlgíido» O" "•tubarão»; 

N. 4 .75» . S !o$' <l» ti , /'ei,,;.,— i ;m-
1 barbante , J o ã o Kibe i ro X-.^ucir.»: 
( har^ados, Poy. i res <Sc <_'. e o.i! R -
! iator, o sr. J . Mal lndros . 

r . 

A l M O dl» 
tle f i oienf " 

— I oi aberi 
acyâ » not 

-encarem -
,i inquiri ! 
ummario 1 

• M o r , -

•» q1 

Í I I I C Ul qu 

ii 11' 
U'.i'a X o t i : 

| U l li itul . 
C b m o Hi 
i: ii. J i in i . • 

maneira o corpo coral, diga-se entre 
parenthesis , está formado de gentis se-
nhoras, -cnhori tas «• tave lhe l ro» da no.s-
s a meiht«r sociedade' , n a missa e credo 
de Concone , pela í i rmeza com <|ue fo-
ram feitas as entradas , peloa ctdoridos. 

Requerimentos d e s p a c h a d o s : 
P c Cucchinel l i \ ' incenzo, pedindo re-

levam* nto de multa, e < V o l l a , pedindo 
l icença para q u i t a n d a — S i m > : 

de Arthur M. d - ' i l i v d a . reclamando 
tpie impriiiiiram áquclla composição , e o i eontra importo- X.rto procede a 

b e " l e v o u " d e s e s p e r a d a o f à ' t o ao « onlie- ! Deverá também tomar parte ne«»ta ' de Antonio M<-sina, p-dindo releva- to , Antonio MarceHo. dr. Kaphael «.ur cr im d • ,f.te 
. ' ' 1 L -ii. . . . . .1: 1 . . . . . . . , i . • ^ : . . . • i . . . . . . . . . . . .i : .. i ... > r . • . . . rv.a . « t •...... - . . . f . 

que sempre dure e mal que se n.to aca-
be, levou desespera 
c imento «lü Po l i c ia . 

O 4 . " sttb-deleífádo fio l í raz . Concei-
ç ã o Ha-to^, conipadecendo-se da infeliz 
mulher > fFectuou a prisão dc Pedro c 
remetteu * offendida á Pol ic ia C en t ra l , 
afim d^ .«.cr exatriinadü pelo medico Ie-
giüta. 

O dr. Alfredo de Castro verificou na 
paciente longo f e r i m e n t o na cabe<;a, iri- 1 

tfres.-arido o coiro cabe)Indo. 

^ « I i i i i MO l a y o ! O e * » c i i i d o 
l t t t t i e n l í i v e l — F r a n c i s c o B a r o n i , re-
•Mtato á x a a Víêç**de P a r a a l i j b ^ 62, j 

fjtie e mais , a a f inaeão r igorosa tjue no-
támos de principio a fim. 

O a c o m p a n h a m e n t o é feito por qtiin-
tetto de cordas, dobrado e h a r m o n i u m , 
nelle tomando parte conhecidos profes -
sores e amadores . 

A instrumentação de todos o» trechos 
de musica foi 
tonio L e a l . 

' I i i l > i i i i i « l «l«» % f i i r \ 

Pres idente , dr. Cl^mentino de Ca 
t r o . 

Promotor pubüc->, tlr. S i l v i o d San 
pa io. 

F w rivão, s r . Victor l̂o Sacrarnenti 
Kf íectuou-se honlemo jul^aai .-nt- j do 

rio4A-sis A ' dal lah, contra o/p a! . 
m a ç ã o , por ter qtiita uda, paga a ta»a de- I merciante Kach id Hocater apresentou 
vida ; . queixa por c r i m e fi»̂  fur to . 

de Raul Aguiar de Barros , pedindo F o r m a r a m o cou.-.clht» dc s e n t e u ; 
praso para a r.^ustrueyão de passeio na seguintes jurado- . : 
avenida A n g é l i c a — C o t n e d o o praso de S r s . B r a s i l i o Auguato cie « i i . 
sessenta dias»; F r a n c i s c o do N a s c i m e n t o 1'iuto J ú n i o r , de h a v e r ferid no 

de F r a n c i s c o Cyri l lo , pedindo rom- Arthur R o b e r t o de Almeida, dr. Her- r taqnera . a Antônio í 
fe i ta pelo maestro A n - partimenfo no mereado da rua 25 de itardo de C a m p o s , B e n e l i t o de Sa i le - ' * !• juiz d., ! ' 

| M a r ç o — Aguarde opportunidade ; [ G u e r r a , dr. J o s é Cl nu uto Vti.ui • .V 

t. 
— > dr. jtiíz de direito da vara mau-

d u e*p- ir o a 'vará de l icença reque-
rido por Manoel Antonio Pereira , afim 
de poder o r»"-q.' rente acompanhar com > 
defensor o R : i VO-Í rum a q;••• respon-
dem Joaquim J o s e ' 1 ..es d.»» Carv.dho 
e fvo Antonio de Mat'<.s, atcusndos. de 
cr ime de fer i . i ien 'os leve-, 

— Inicia-se h -je o summario i!e eulpa 
em que 6 a c c c u - a d o tl'* crime de estc-I-
lioriafo Pedro C a - - o l e i t i . 

— ' > juiz t!a l.1 v;ira • riininal ju lgou im 
procedente a deu meia apresentada con-
tra Pedro Ce3.irio de Mello, iieeusado 

ífio den- minado 
ehetti . 
ra cr iminal ab-

solve. . .Nntoirfo C »r! « fie M.o.efio do 

b. I .uii 
I , .1.,. 
( .mm. Itfllo-Ür»»: 
ItHÜIUiO dei IlM«ti4 — 
iiait.tuad Ampuieni-3 

ACVÕEs I»C COMràVHtàl 
Il0g> •• I víd 2 Cl 
' ... Jdr:, . r /liV 
Idfin, n «das, — 
) f ullülu 
i.Jen., idem, i • i -
Melhoramo 'o< S. I'a .1 1". • 
dcui, n St) ili^i — 

A i 'M' tira 
I df F, do A rara , i\r» — 
Iudn«irial de s Fauto — 
\ 'draria -anla Muri a 
'IcJer Ii0iif< a 
i iu*«» Sfiortiv* 
y»t liar-ly 
i auliftU Jüftftri. i J t ! 
Meeaiíiea 
\ Ferro -Ia Iinira I» 
h fie Ferru itaiibent-e 
I auliiita de sb|(uro>«, 1 
Aon <!• : hoh de -i. I* > • i! o 
u.-.r: iiadota de SaüttfS 
i : ipBie.in < ent:al de A 

>.e- - tioraes,«i Í0 (. 
ti i : i< ÍI ' :)».--..1 ij Uai 

sileirn, i;.' 
M ho v i ' i»'a : 
í • - • :*»:*• .1 d»» - I." 
- - .d iralo-lsr*» 

r.ff, e i » |. 
Ire- rn. d. Am» > 
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J'í MUMFVTOS Kl-• \\A 
• ' • i •• i . j l i • 7 >•, sea 
. e I 'i . 'lll ;; 11 J>:»-» jl . . . 

•nus ilha», l 7$:"». 
• .. • > 1. oj . xi i m caia u U 10, 

1 ir-, i .do í 5. a." i r>>) fia-i 
I «•» ! ' '» - r ••! : s 1.m ãii l.J .'.5, 

•ou- T ü-.O H e tiiiint: -Hitíia-H-).... 

A AlT.vndoKi rendou hojo 100 sendo 
ein pap.d IStWa 110 cm oíro, 8í 27ir6o'J; om 
« . ";!•.• r> . ., .:. .'a n;.!;-, .,, - ' i :; H )0. 
iim • • • , . . . j >ü : iito . trba 

Em d datu úo a m )' pu«»id », ronbnt . . . 

M . n i k s l o d c i i n p o r t a y a o 
C a r - a do vapor itlge Z H 'liara espf-

• rado em {J. 

< PI- i 12. 7 p-e,,- a«;j, t s. aço, 
< anpa a <' . . . ; C i , o s a n j ; o 1./ .-••» 

1 barrie-...- •. imeiito, a C. o-t.a üí éaa. ; 
j JiC '> < . papel e 1 c, miudesas , a Du-

p-at A Cia.; M • '••< :,ae. «.-, l e r ra , a Ker-
:. ra ..'uu. . »v .-s.jr.nra ; W Y L, 1 barra 

(de ferro, 0 .un.ir. i " . r r - a K.dge.vood 
t ( >. 
j Jyondit : 

l i a i :el tr.a- !^ do 3 c>. oleo, NC L o -
i idíl^o 2 d: ' . . - , a orofi ; ; ; ".'.'.«< .' ' • • <i 1 # 
I S i» IV v material para luz e iec lr ica , a 
1 S . P,i . ; 1 o I r a lll»' .i i ív-cd ! an : • ' T 

. i ..-ipuny -. N S ' ' 2 t ,. , a ordem, 
I ' ti ;angulo 3 >•. . , ; . ! ; . , , " » ..-
para e d.;a<.!o.->, a .Marr in^he. io .v Cia . ; 
i Nt. : - cs . t inta- , a C. Manderbach tle 
•da.; M'»C 10 c->. coiuet v a 2'1 s. 1> 

' kuuu-s, a Ma 'i..ido de ' ilivt-:r.i «v Cia , ; 
I J A L ) 1 in > 2 c s chá , a o r d e m ; C B C 
• 1 .-o-ao o » e- , i t i s t r u i t i e n ' . ' r ..• n-
I cos á tv-trada dc Ferro S o r o c a b a n a ; 
: \\"/j 1'.. Ijarriea-, enci»ada.s, 1 c . la-
j ni:ua : .são, H 18 ) barras clnmibo, a 
! /Ce r n : . r B i ... «v l ia,; Í U f T 1 C. 
i o d ras . ( d i a s , 2 i . tniud*-.i- , 2 fardos 
; feitro, a JJeruard-. Alves T.-i.vf-ira ; N C 
, triaiiíç ' 1 2 fa» i- - c .-iro -. a Marrati-

ello : Couq». CCC tr iângulo 4 
. • p r o b o s , C t < l'j peças barras 

• dtunb Cae-ta.no (. astedaiio »• < M i l 
, G V e - . acces •»;.' ^ eicclr ieidatle , 1 dita 

ido .- d ur;'. i, Con-j). Mí K va i ;a ; R. 1 
, t a lde i -a a Kio- e Ferr - i ra : A P C i ' far-

do» ju.ii , .! A. A . PenS-.ido ; 1, Ireiro 
' triatqi ; . 2 •:- nioslarda. 1* cs, con -er-
! \ a a a . i; i1 s S i i •,. i ! /. Jun'.. r; I ) i M .Ci es . 

u;aíeri.«: .t I,ieh» ud P . r. » 'AMMS " 
cs . bis. p ,t I...,'. Uen'o de Sousa; V 
' . . :nu; 'o 2'»o tambor -- • .<• ; lirdiaea, a 
C. P . \'t.Miin t i .: M tri . ,n; ; id. . 120 tani-
•-.•:• . s i ' 1 • dito- ,-j ord'-m: > !-.-ai; o d" l 
tambe rea, a H írmaun Ht d z •• c . ; V Í ri-
ancrult 50 ditos a C . P . V i a n n a e c . ; B 

; i tr;.. . u!o ( i K T I di- , a i . d l m me 
Ra.ti/-- a»; R K trian:."!i.» P Ira) di - -. e 

• i f . re id- -- . • e . i oi nho-, 2 c . 
.a-rnlz. i -. lerr.i)4< tis. barr is Idita, 
1 sH ii - • ei.-iru'-' , a K . !:mnrin e < .; 
K C 35 • far inha lác tea , 2 c s . bis< i-
tos , a No* a k e c . ; C!<( 1 0 CH. aal , 2 

, c s . cou-.M as , . I . ntolh .1 R S 12 v > 
atines . r : . ; , . i i i - 1 c. mindesa . F M 
12 e i. ::•• ̂ as, l.-arre a , r-- .xo-terra, 2 

| b a r r i c a s re»xo-rei, - 2 « -. d r o g a s , 1 c . t -
id< ' Ü : -..• . . are ia , a i \ 8. u m* 

palita • . . . I ;M 10 vqU m e a droga* , 1 
c . i f t l . ^ H latSo, l c . F c m i w i t t f t a f i So-
c te tè F r a a c o - B r a » t l i e t m e ; F H C tiMongc 

i I-.I.ÍÍ 4 c , {(totxn t? ftccfiwuflo.1 300 bw» 
. r is u! , ' •». I 'a i i lo . . : i ' l» t i i i n -
. ^nlo ,i... U.tr-tgtaa, 1 1 i iO p-ll'.-, I r. 

. oíro», '.- • va . . 11 r ta - U . ^ a t l o . 
JinruiiiDleiKl.i 

A'/. Io .ir.-^o 1 i a .iu olc-> .1 ' . r . ' " i i . 
1. ( 

' ' rg .Jo viij» 
pcra.ti . iu 13 <i i 

i> H à w b u i v o 
V.Iti i . (.'.-. 

t l l ' . . - , 4 V.ItlllICH 
[fliirii-, ^ 

An e». 

- 1 
. S 

I.. - • r» i • 

fr-.t.i, que proiiu t t r ser b r i l h a n t e , o dia- : m -nto rte multa S i m , tirando a licenya K':l, NicoUu Matara/./..», P--<ln. i!c ! ' rau-
t int t i . amador, »r . J o M a r i a de F a r i a , J tio pra-o de cin. d i a . ; ça P i . i to , d r . Arai.ui. ' P i a d o c Ar-hiir 
dr Santo» , e^i alnH-nte discípulo d " s r . de <!. Joai|iiin.i R a m a l h o I* nto de Mart ins . 
Albergar ia M' .o le i ro , que cantará a c e - ! l ' . « » r o . d. Paula K.im.i lho P into de K - t u . 1,111 j u r - ^ n t - - uo-. ' . 01110 
M i r e Sabe-Maria, do mae-.tr» Merca- <' . . - 'r . . e Carmine y u a r a u t a , «-obr..- im- partt.» auxil a r e i da j i-ti . ;a o-

1 — Cancelle-.se o lançamento noa J o ã o « . . .g l iano e Cal:l Kiir.\ 

a r c o e J I I . 1 -1 •. 110 IV 

• U l 

l i , 

P e n a l , 
i^'. tl iillj.r/irr.l nte 

dr. 
dante . 

Agradecendo a o . distineto» profe- o-
i c s de c a n t e os in meutos agradabi l ls -
simon i^iie nos proporcionou, aproveita-
mos o ense jo qu<- se nos offcrece para 
DOS felicitarmos de vér o [.rofe-«ora.l. 

íermos do parecer i 'o "i'h- soiro ; 1 r^o. defendido pelo aeademic- j Lar 
d ' Paulo B i g s l k e , |iedindo approva^ão los Cvr.l lo J ú n i o r , foi i Io. 

F o i t a m b é m julgado, servindo o m.s-
•JP 

dc letreiro - P e f e n d o 
de Luiz Picc. iroldi . |<cdindo apr.rova-

_ _ çto de planta : F . Mat ira/./o & Comp. e 
da capital au^rnentado côm m e . t r e s ' Kra« Frane . . , -obre construcção — «A' g e l , processado t o r i . . autor do incêndio 
tão competentes ' * ct«» J 

CM«1 A l b c r g a r i . 

o Codi^fi 
— O nie^mo jn ix 

a demiti, ia apresentaria e n t r a M -u-no 
Kei.--iriai.io do- n».. . .icciMad . .-'e b a r e r 
i. rifl.» l e - . . m " n t e , ,1 . !.i '1 em 
l>ereji,!.r.> ultimo, a Antoni-. S . int . . 

— U tlr. juiz da l 1 vara ei", ei expediu 
nm.i 1 ortarl.-i 11 . m e . n 0 0 Joaquim 
Angit-si.. de M e n d o i^.. pnm o lo|ifar d. 
e-K-revente jara- i . i t . tlv e.irir.rt. d.> 

\ndrade. 

... r i 
BHHÍSIUIlH 

1 rlfT lifislr. 
Nt rt© F-f'ill.t. 
1 t . l I-.,,..- .n 
I mi rf.t. \ j ai • 

I * nifo f .-.-.o 
IndR.trU f1.u l . n t j 
Ti.eru-w tl.l•]•!.. 

1 f 
r, 1» 

r.. 

12 l 

1»» 
I * » 

LE-IRAS B v . . - . T n r . ( - á B m 
. flr t'redi;g i.e^ cai 

Hnnlt..t»o li|- 11$ 
JDRCI . 8 0 DTIU I , 
il.i.r l <1. - 1 . - Oü t t 
IdelA. UJiiaa. 30 tll.; - — 

mo conselho, o proee-31 instaurado t.in 
t ra o ar. A r t h u r o » c a r F e . r e i r a Ksn- pr.ni ir., ofltcio, do . - rivã 
gel, processado c o n . . autor do incêndio P o r fer ci.mprM<- na Pen: ' -nt iaria 

» j IKrector i» 4C Ubra» , » . vidos , a teado em sen estabelecimento c * f l u a c r - . d a capital a p.-na de 15 a n n o . d e pr isão , , . i E „ . , c ta . • 
j f t M . . | c i a i , ( i t » 4 I N 4 c S i » B c a t v . 1 ««« U k foi i->í>o»t» g e l » [ l ü l i T ^ X . 

n*lA DO rOMMtB0l« 

j. 1 .1 ti.a. : 1 . 'Te . s* 
1 :•• :> 1 ; e u s , 1 C. f . - 'ha-
•bt.-i de 111 ' a i , I t tia- ri. i 

,K-i.' . 1 e. ;i Jipj rei ll , tcli-j.-. ».|,it 1 , l i , 
I Iht l ta , 1 r . :ni ; .re.s- , B fle-*a 1 9 0 c». 
|arli{,'o- Mff ik l tado. . '/. hátMgo 10 barr i . 
. . a s -.1 ..i-,. 1 c . eon- r . . ! - . F V lu e . , 

i.runif ferro, . . I I 1 c . vidros para 
' lai í ' • 2 . J,ee is latiu*. . R V I I 

1 r . Toiy.-I. CA 1 c . o b r a , tle ' . .orrach». 
1:1 •• • - V . . I 1 , l 'R< 2 . . ni i t tdes js , t 

e - . iu ' . 1 mento- píi\si'-os a /.erretiner 
BiiV.w fc i oi-.ip • CMC > e - . f.Hj^ I, 1 c . 

;nlh '.rou/. j,.i, .ujs | . . p . 1 fard'» 
sftta. - e - . ..rí'tf.,s esct iptorio, 

1 t . t' -a- , I J ni II:.-M hini .nioa 
p i r a c-t 1 - - iernaiao t utr- . , a Msndt-r-
I. t. ii .-• C- IIIJ. t . t r i i t i j 0 0 2 vn-
lunies . 'Talhan a J . Mor.. - , tv ( o u t p . ; 
A\' To ditos a Ife-llto <t< S o u - a ft C . ; 
I.rs tri nifnlo l ' i ' t » . ] fardos rolhas, 
1 r. t. tmleaas, 1 <. oiiras de l*orraci>n 
a 1 'ati l" .-schtnidt, R í ' t r iaugnlo 
e, es . f . rra^en- a ' iu i lherme K«"ltvin A 
Comp. ; í v F C - K F 1 . , au«o 17 volume» 
m a c h i n a - dc eostur.i a I , ebre Fi lho A 
C t a p . ; letreiro K l 75 dito» . 



• Comp. ; C M C 2 cs . obra» cie co i ro a 
Çoi»ta Munia & Comp. ; cruzeiro P H 6 
Cf. miudezas a Roclia A Comi».; C P B 4 
cs . art 1k"h musicai .1 Coiniui i ihi i P a u -
l i s t a de Klectr lc idade; Iyl'"C 2 c * . t e c i -
flos a M. V . I ,evy Krémn & C o m p , ; 
H l l t : 3 r s . o b r a s borracha a Hui-o i lo i 
ao iV C o m p . ; l ' H losango fi"'JO-l e . c 4 
Tardos papel. P1 I losango 25 i lUos, P 
Jysango 1 c . papel» M l ) losangt) d cs . 
í c r r a g i us, A cs. tvcua do cosiuíia, 1 c . 
urtigos fol lm, S fardos papel , 2o fe ixes 
fcrro. 1 o. ar t igos hit&o, 1 c . o b r a s aço, 
J(l cs . t in tas , 1 c . t r e n s do cosinl ta , V K 
C l rolo-, pi>-i»ul, T J 3 9 fardos idem ;t or-
dem; U U ditos a Sc lunkl t T r o s t ; 
J1-' 2 cs . o b r a s coi to , 4 cs . o b r a s de 
ferro , 1 c . ipiiiiipiilliariab a .1. F u c l i s . 

Continua* 

C a r g a do vapor ai iàlr iaco Diulia en-
t r a d o . 

Hiiencs Aires : 
[talia 600 s r s . f a r i n h a , l'lli. P n s l i s i 

C a r l - o n e e comp . ; P e e o n i 1 .2 :0 d i tas , a 
Car los S i l v a e comp . ; S P i o g o l.i-c0 
ditas a João .Torh'e 1'ifjuoireilo e comp . ; 
fiVcvo 2 .500 dit i-, Mi la i io 500 d i t a s , a 
C o m p a n h i a M e c h a n i r a ; l.a Verdad 1 .000 
d i t a s , l . S Justicia ."00 ditas, B c r c c o l l n a 
1*10 ditas , a Pr iccola c comp . 

C a r g a do vapor austr íaco Min drill, cr.-
f ierado . 

l.evorno : 
NI'" S scs>' terra r o t t a , a X i c o l a Tal-

laschi ; PT 10 barris v i n h o <• 5 ditos 
n í e l t e , a Prauci»co Hnisi ; KVJ' 10 cs, 
«iliras esculpi ura-s, a Koberto Po('.etti 
I ir., ltm t arris v inho , a B a r b e r i 
Mone.-i e comp . ; l . T lu 2 c>. vinho , ; 

, ».i - cs . csctl lptiiras , a c a n u c i 
lo Caüec t i i : C.T 10 cs . a/.eite, a Glitsep 
jl.; T r i / . z o ; KPC ?0 barris vinho , .i K. 
f a p i i i o ; 1>VC 50 c s , vinho , 1>I>S .50 
c s . a ; : i i te , a João Briccola ; 1-V.C 2n cs . 
ti;.ut.', l'OC 2s d i tas , a Barbe r i s Mono-
isi e comp . ; F .B 25 di tas , BC SO cs. vi 
a l i o , a i i l i . MarSiucll i e comp . ; U A P 
20 barr is v inho 12 c s . azeite, a ti. (i. 
IVl legr in i ; K l ' 12 b a r r i s vinho , 10 cs. 
azeite , a Kl isa Poli ; Si»! 25 barr is vi-
nil . . . 1. cs. azeite , a Salvador rle Ure-
»rorio ; KA 30 b a r r i s v inh •, a Salvador 
«lc O i e g o r i o ; K A 30 barris v inho , u K. 
Acipiarone ; KI.C 25 barris vinho , a P l l i . 
Cu eco ; B t i 15 ditos , a Barse t t i tlc r-
gc : U t ; 2o ilit.is,a Octavio t leorgel t i ; 
CltC lo ditos , 50 c s . azc i t i , a Klosi íla»-
tos e comp . ; K H I . 20 tiairi» v inho o 
R e c c o c de l.ncca ; HC, 20 di tos , JN 20 
cs . azeite , P.DC, l u di tas , a K. tiras' 
sisehi ; I.ctrciro t r iângulo SO e s . azeite , 
u A . P i c o s s e ; KDI, 30 ditas , a R e c c o e 
<!e L t i cca ; A l i 50 .litas, a A r t h n r Hc-
«Jcuetti ; D J i : 50 ditas, a Duprat e Ir-
m ã o ,v eomp.: AC 50 ditas , a Antônio Cam-
jiiotii : l.X 2 100 ditas, a Hento de Sou-
• a e comp ; 1'alchi 100 ditas , o Kalch : 
t i i a i r i i u i e comp.;- SCC 10 d i tas , a Smi-

Carneiro c comp . ; T t i 30 d i tas , ;u,s 
I v n < inilieio (Jamba ; 200 d i t a s , a 
I l a m b a o e .n u p . ; K A 100 ditas e J> cs . 
«picij"-, a Kapbael Andreoni: i ; .12 10 
barr is v ingo , aos Irmãos t lu i l i c i ; *»P 
2U ditas , a U, 1'alostini. 

I C \ | ) o r t n < l o i ' c i i 
I Mil (Vk CX]>01'l:lit iroí r,t;o p.lgariUU <1!i<1' 

• s * 
C O M M I v R C I O D E S A O P A U L O — S t x t u - l c i v n , 0 d e A g o s t o d c 1 9 0 7 

O â r . J a m l M l f o OottA 
Iv^tolallctu uai iuulcdtla.1 Uu» ulUus, ouvidos, 

BAf̂ untu c nariz, com lunga pratica noa hossjil-
r*c« (lu Derllin, Vlentm. 1'nrlt o l.omlrM, rtá oon-
iiiltns do 1 á" 4 da tardo, no n. o «Ia rua «io 
fuiumorcio. Uesidenoi®, 40, a.aiuudu Uai ao do 
J iia- icuba. Tclcphono, 1206, 

D r . V i c t o r O o d i n h o 
Molostirts dos pulmões; conv.-Ho e appnrolho 

dijjp-iivu; i-irurtiia fícial: P.vphilU «' nlVcc, 
da pcllc, CoiiMiltoiio, rua W. Üouto, yõ*A, das -J 

» horas. Hó attendo tio osurlptorlo. 

D r . E d n a i d o d« Maga lhÜ^s 
lvfpcclftllsta cm inolcMia-» d.» o.-tomtî o, p>d 

nino o IUTYOMIS, ilú coii-iiUai d.i- 1- a rua 
15 do Novembro, 1W. —MolctUas da p.-ll»! e mor-
p!u';a, « tin-uli-is us 8 liora» da ina.dt;!, ;i rua 
Cou-clhciro Noblns, Trkphono. Ml 

S r . Buet to M i r a n d a 
MoleMIa* dos rlhfis, mwtth', narft * anrtinnto, 

etpecialislu tio Furi/. e Vlc.-iun, mcmluo <1* Aca-
ilcmiíi dc Mcdiclu*. disoipnl.» tio m-Uvol oculls-
tn Moiuu HKIMI. Cüii«ilt-»rl«r. i;i.\ Diivli», DN 
Vi tis ü. Itesidencia, ma Fasuudcs H, Libcidado. 

b11 un . nu Itil c! od; • ia dc UetidM.«: 
Tíirodor WLLLO .T 

U S Í M . - I U O J , f m . 
llard i:»;; '. ('. 

I ' • m i s i n o s , ir-1 . 
I K O N . - c c n A C. 

«>•• I N C S M O S f i s . 
1 r. dn J.:n:a a ' . 

<)•- 1"."«>I1 «•, fvs. 
N O - K M li V ( ' . 

(•• I . 'C-!II- \ i r a . 
JLHL LIO/U .V C. 

ljli.',:ui). frs. 
Jlorub # A • 

O- Jiu- I.o-, fn. 
À. â JTÍDÜT 

«'. »'. Vi ;.,n , A C 
Os inosmoa, Ira. 

J !3l l IKt.S 

21:S-1" oao 
80. 00 

7. '5 " o 
. (» 

4 1 C3h > 0 » 
li i.(U) 

C 7-J I' crt 
4 00 

1.-4U •''» 
1 .0» 

ou o.i 
•'»o 
•« o 
00 

^ 

1S iü 
1 f>0 

4Í100 

A t o v i n i c i i f o n!t> l ' o r ( o t i o 
H U N I U * 

.RNLTR.DR.F : 

• ou! ") •).-,- de v fttri tn, o 
, 171)7 i". i luda»; < .ux > 
'0!«l»rnado « li» m .» A « 
. 2i dias de viagem, o v 
!C 4M ) 0 ! id is, i i.i li:-:. 

llil. 1-
J. J;... 

|mr m: • ftaeo luill» 
f « ! . . ' le r i • >. r 

De Uv orpool, 
l.or lii).!. ' OliüVlt, i 
• iV, l i' »ÍBtU>4Õ » (•HllW. 

Vojior illgloa Oii.1 
|ini.'i .i 

\ f ' 1.11' .-:•;." r.i 
tU.'..". 

, Q i 

1 ' a, 

t i a : . ' ' O , P IRA Y 

pi LLIRT 

:. iüi\r i «mi 
• |}.ini pt-uiiiiC • 

V A r O K K ; - . Ú Í Á P F . R A D O A 
R-0 1 L ÜO DO lli«J : 

N •• Y5rk o > liijrb:-:'. c.C'iiiir.l-l . 
lil ) dn 1'iiita, liaiu t/, s Au Ipm , , 
l!:u ' u Praiu, írunrc/. Ama/onu . 
J; da Pi itu, inglc/. Orita . . . . 
H"'. 'o mipl"!i o <><\J , iiiKlcz Air. ^i.n. 
|;u.n.»í! Aiv. ; c tsc^., i'«1 InI O l.cmbâvilii'. 
Uaon'>K Aires «• cfccs., íu-ilc/. r l jdc . 

D r . K o b a v t o Oornes Caldas 
rFpccialista dc molc^tla» dc crianças. Con«ul« 

ferio, mu du Quitanda n. 1, kobiado. (-'ons.. i.n 
dc L' 8s j horas dn tiirdo. !:csidcu« i:i, rua Major 
ikucCi:;l o u. 0 (CoiiKüIairio) Tclcphona 103. 

D r . S o u n a C a s t r o 
Trato dc molotia: syphíliiica«. febres, motov 

tiüs dc» peito, cor.içi.o, üya-lo c oeioma^o, ab-m 
dc molestiiis dc roa <vp< '̂inlidadc, ffnrff.tiit», na 
í!/. ouvidos c mokstiAt da língua. '1 »*t»i 10 un 
nus do pratica e írequoutou os bospim*« do ita 
lin, Piivi;: c Vicnna Consuttorlo c rc^idi-Mr;a 
largo da .Só, 7 tem frento H egr ja\ Consultas 
dr 1 •• - •!• 

D r . V a m p r » 
Cou.5ii',;orio, ] u M a r e c h a l Dco.loio u. 1, do 

1 tw JJ da t-rde. Hc^ldencia, ruu Anua Cintra,-0. 

Dr . X! d vareio O a í m a r à s s 
r fr'pnlo dc Chnrftot o Pobote, ex-piofcssnf Ia 

!"fi tihlade do Rio, com praiica do Parla. lii|ie-
ilnhdndu. uuuuiu ,ui du.M iuolc.sliaü »'.lutm ii;Mi. 
litivc^as e do a;.; i lho digestiv i — P.-vohotber.v 
r ia . - j tua Baríto»'- Itapotinln^a n 77. ConsulUi. 
ÜU5 ^ ai 10 dn uuw-.i-.n c de 1 m k da lardc.— i'i 
1 t j hoiio c. 21 òl. 

D r . Rutoifto M e i r a 
Clinica medica; rl-.efê do icnriça d® rllnl^t .la 

fai.ln Casa. licsúienciii, n:a das Palmei ms n 0. 
CcEfculíurlo, n;a de á. Jíeuto u. 4õ, da l At J 
I.crab. Tclejihonu u. 4y. 

D r . £ r » m o do Aiuarr. l 
Ftpeei&liFta cm ^pliilit. moléstias o» pella a 

do eolro cabcJhído. Cou*. «ua ilo ti. Bento n. 13. 
i.t i !'( ía«. Hesidcneia lua 1). Vcrtdlaua u. 
ícJtpíione n. '-ÜO. 

D r . A . I C U I S (LO Rego 
Kcdleo opi nalc.r cirurgião do Hospital de Mt-

anic oídio. Consultas: rua *io Commerolo u.G, da 
3 hoia 0. ilcahlcucia: tua das ^alm-iirai a. J t 
1 c3epl'.ouf ii. 1010. _ _ _ _ _ 

A ç l v o s n c i o a 

Dr . A l s x a n d r s C c e i k o 
Advogado e:n Moty.mirim c nas coivarra* clr-

rom - li" '»'• '.iu.d «Ic .t . tiçí». Htíípon 
ilo a con-uHa- c d aendo peranta o jury cm «jual 
quer ponto tio LM . lo. . , _ _ 

D r . A. X'c-rreira da Cast l lU» 
Advogado, i^criptoiu», travessa <U a 0. rt* 

jiO.em.ia, avenida Tiradcntcs u. 

D r . GR «tão IVlaueiva 
Advogado , TÍM.-I J-S «te N o v e m b r o N. d, d e 11 

I'S B ÍIL' L . o i a s •.,' T>.IDI1. • 

A D V O G A D C B — . cirs. K a p l i a a i S . I U Í -
1 UJO V i d a l J o s o Ainuilou Ce :av *> Ca* 
inura Lopes. 
HF.eiiptoru-, <".C HCN',o N. 4M, : .ib.a.ia. 

Ü s advogados C'ui*los cl«» CampoT • 
S y l v i o dc CATUX^OA 

Mudaram •> -F.: - I;;»io- • J a ra N r u a da Uoa 
VIM.-., , I : ÍU. «I.L tilil d » UII lirÍQ 
F I F . A U I ^ V Í Í O H i b e i r o cios b a n t o s , I - a 

T T \ . \ M <;© Aimoii la , C R A O N E L Ü I )oiro 
<tmi tintos o J o i o Pi-.alo Corre ia da 
Ol ive i ra . 

A o v o . ' A - . i o - , ' M C-.OR.P:ori - J A r u a d o •:'. 
AltcM.;-» J. sobjailo . 

l í p p o c o da Almeida 
K-< riptorio : jua «'.o •J .UI I . -LU. H2, de 1 ! I'M 

hora- da tarde. UC.fcidenciu: RUA de tíanio AN to* 
: . Í O U. 

JO- VJ: ZtOJtÍ 7Zt V̂ I. 

L L I V Í - . J U . O C A R T 3 L I < 0 

< I I . R J . < ; » Â O . ) K ; \ i I S T A 
lira DF» Ü . Ü 8 Í V < : O U . L Ü — 

TR.I • LCIE^LIOÜO U. J '»J-J 

L i n s G o m e i 
< ijilno «•cr.tlsta. Aeeolta trabalhos em 

pr«viamt u t e ontratado» e t.;.ir .*i t ís. -i.-
I t.• i. :: •:».l.- . «iror-^ia e proth'? 
i i.l.i.ele e :oa do tf. ia :* j u. -a 

J o a o Coalha tis r<ivia 
" « de:,!'-»:'. «uMimm! "<i réus 
íío-, qvi« jjir.Onij »i ouu gatiueto para » 

• «. «••- f-.i f-'.:«• fcl oimS »e«:de oo.u u.atU 
fc^.";-'-.—«>'«£• M^-xar-.-jimikaait^iaàks.rv.» -ih 

ti ? 

Ni W '.'< trk, ll f rio uai Dnnottnr . • . 1. 
K 1 i.:l uniu (iiii • e . . . 1 
- i ;.t"-. 111 l.v. I . 1". 1-, 
• ; - - ' •• , i'lliiu;u n: i;i , ll, 
Se Vi ri: c-i>.. il.il /.ainril . . 
r. o ÍÍ I l i.H.t, injlli urüH . , 
lim ir 
r.i .11 

Aliei e w n . , ttnllMia llvltalia , 
l''iita. ln.ii.<••: Ailairi.ii.e . . - ,1 

-1 
l.'l'li- Vi e e. <a., Italiano Tuacuta . . 
lllll . - .\:r , i'ii'-|'Hllllol Al 1'nlll ii . 
Bi. .1- • ». 1: i - - ' I . lli^l -.-. .Mnu.-.n. -b 

No \ ( rto do Santos: 
l'.rn a«ov|„; 

l!io da ! rnt. inglo.: Kuvbnrn 
J!'i> ü"- Ai- li'i i.iiiu \ . ' n , 
í ' nos Aii.-s ii • lia no s-k-na. . , 
CidPi, italiiim) Aic.entina . , 
JÍUV....B A ire.-, italitilio Aif^ntiia 

V A P O R K » A S A l i I R 
r r Ti TTO do Rio T 

Etn AU/I-TO: 
F . I V M , ., . I ; F; O r i t a . 
Kl • i»a . , i:. h . Moravls 

O , t li. .. :' 11 • li.; . 
i u . •; , / . . . • . 
t- 1» • 

li'.. 

i' \ •/ 
Si. 

• 11 

I. c Cl 

h'a:.:o« • 
/ < 

n c I leu 

E p í s t o l a s a M o n s e n h o r M . N . 
i a s t r o 

IA pRoposrro uu j:SÍ ;kj iISMI , 

V I I 
isiottscnlior. 
i\>ü;ii .iM • l'. i s proj;ri«;o:u c ltão dc 

.ogredir , j'<ir<jit»' o i>r< giv>-«> lei ii.i-
tit.ul cias cuisas. IC, j>ot\'ni, cinn c Mf<> 
í»cntitiieuto <iv11• tu tu que ;l Ifinlccliia• 
r- ::t «jti.tnto lielli^-inia r i!.- não j>e<ittt -
na iniportHnciri jmra o fle.-cobrimento 
íi.t V« r<lu.cic, ii«_«iti,por inlcl ic idade tfrun-
«1 • , muito iu|itt'n' das suas i rmãs r: com* 
jianheiiMs, nao .101 sc por in<]i:aliJicavol 
desamor , : e por s imples desk-rxo ' k s 
iü' - i i : " s a /jiiom, antos <lc tudo, cum-
pria « ultival-n, com c a r i n h o . 

T ã o nobre c ait vantadu entro t>n-
t igos (pio doila sabiam servir-.-/', a rtrlf 
(lc disrai ' , toriiott-.se entre o.s inooi-niv.-, 
— in.-.trttmcnlo vão t|k:«*t tu :a w/. servi-
do, sc p * i pari! o e.-.qtic' i inento. 

A J j inha t i ca* pode-se dizei*, teve á 
sua. época •.' «• umplelo dc u v<.ií v:mciit«j : 
vi v i l c il 'Tc e- ;t, cora 

f a r á l e m b r a r c tudo quauto vos tonlio 
dito.» J o ã o , eap. X V I , v . 15 ,1o, 17 
e 2o.) 

A s p a l a v r a s da promessa aqui silo 
c laras ; n e n h u m a duvida podem de ixar 
a quem as l e r c o m utteuyão. 

J e a u s protnette tini uutro conso iador 
—o fispirilo (lc Verdade, porque o mun-
do a inda o n ã o pode conhecer po» se 
n ã o achar mora lmente elevado para o 
comprehender . 

Sc o Espirito tlc Verdade dar. rir 
mui* tarde ciiainar («das as cuia is> c <jac 
Jesus vão disse tudo; sc c lembrar o 
Hiw Jesus disse, ti porque sc esqueceu au sc. 
mio comi>relundeu on ainda ve caMprelten-
deu mal o (jiic foi antes dito c rteclado 
por eltc. 

O Kspir i t i smo, portanto, Monsenhor , «• 
esse coNSObADOK rK()Mi;TTit)0 : o Iv pi-
n t o ile Verdade , que o mundo não co-
nheceu m a s que pode conhecer hu;,e. 
preside ao . eu apparec imcnto . 

l i i s aqui l ima comiutinicação dada pur 
l i l le e Í J U C ex t ra io do Kcanjtlhu Scyitudo 
0 l'!spirilita)io : 

< iCu venho como outr 'ora , entre o.s 
lilln.s d c - g a r r a d o s tlc K r a e l , t razer a 
verdade e diss ipar as tréva». O u v i - m c . 
Cl Kspirit ismo, como noutro tempo mi-
nha palavra , deve, de novo lembrar aos 
incrédulos que a c i m a delles re ina a 
iminutavel verdade : o bom D c m , o 
Deus que faz g e r m i n a r a planta e le-
vanta as ondas ! Revelei a doutrina di-
vina: l iguei , c<or.o o cei íaü .r , em le ixes , 
o beta ekpallnuio n a humanidade e dis-

j se : 
, Viu de a m i t n , v ó s todos que «offreJs ! 
1 Mas os h o m e n s in-Tai »s se d o v i a r a m 
ido c a m i n h o »ürc to e lare," que conduz 

ao reino «k meu r..« « -e perde:am no& 
escabronos desvios da in piedade ! Meu 
P a e não quer annicpiilar a raça huma-
n a ; quer que , a judando-vos reciproca-
mente, i iu-r:os e vivo--, mort-
segundo a carne , porque a morte não 
existe , vos ai .a . l ie is mutuamente , e que 
se faeam ouvir hoje , não as vozes dos 
prophetas e tios apor tolos, íttas as da-
quelles qttc desse inundo partiram e vos 
exc lamam : O r a e c crt ie ! -porque a 
morte 6 a rcsttrreiyão e a v i d a , — a 
provação escolhida durante a qual vos-
sas vittud- s cul t ivadas devem cv -eer e 
desenvolver-se como o cedro. 

H o m e n s f racos , que c i m p r e h e u d c i s 
a s trevas dc ves-as intel l i^encias , n ã o 
a fas te is o a,titule (1) que a c l e m ê n c i a 
divina co l loca em v.- ^as mãos, para es-
c larecer vosvo caminho e vos conduzir 
— filhos perdidos—ao regaço ilc vosso 
P a e . 

Kstou por demais coimnovido de com-
}»aixão pelas vossas miserius, pela vossa 
imrneu .a Iratp.. za, p.«.ra me ue. ;ar a es-
tender u m a mão cai idosa aos infel izes 
desgarrados que, vondo o céo, se dei 
xam cair no abysmo tio erro. Ctvde , 
atuae, tueditae .-.obre a s coisas «pio vos 

j s ã o reveladas ; não mistureis o jo io c o m 
0 bom fciâo, as utopias com as verda-
de»». 

K s p i r i t : - t a s , amae-vos—eis o p r i m e i r o 
e n s i n o ; instrui-vos •-eis o secundo. T o -
das as verdades .scham no Clnis t ia -
nismo ; os erros «pie nclle se eu raiva-
ram são de origem hui.: .10, 1C ei> que, 
al^m do tumulo, onde j n . - a v e U s>j exis-
tir O n.ida. vo/.e.s vos dizciu : I rmat . s 1 
nada m o r r e ; J e s u s Chr . to ó o v :nce -

r do m a l ; séd ' os v n c f ' ' " r e s da iro-
])iedade.» {(J Ksjàriio da I'er<i:tde, 
1 iz, 1?<60). 

S ó me.-ano quem n ã o tem c o r a ç ã o 
pôde ler este uitado com im i h e r c n ; a — 
o «pie n ã o creio que o i . i .o i - . Mouse-
nia r, porque sois bom e t-.inçcro. 

]»R UIO PWÜOÜ 

i l i 1 to é , o Ki-pirilinnm. 

K V r n l r l i - I V a ü i ( i i i i r a 
O pru».dente do C, l i . da 11. Cin-

t r a entendeu de not ic iar no Couimercio 
de .S. l'ni'o e t.o />*' irio /o ' de <> m a t i li 
de desatio j o g a io n.» «ioiningo pasmado 
com o S . C . l ioheniia, d 'tido a victoria 
de j.foaIs a 7 . 

Cãaniant lo a d i r e t o r i a do B - . h r m i a 
dc indecc-ite, patec'>. :te que não pôde 
li tver su je i to liei.-) indeccnle e i g i o i . n-
tí: do (pie r l i c . 

( k pr«»pries jocador^s e o c a j d a i n do 
]>. C in t ra concordaram com i. a 
b i i l l i a n l f victwria ao '/ a ; m a s 
elle entende que os fcoals Jeitos á m ã o 
devem valer á ío rça . 

S ó se no paiz d : qttc elle 6 lilho ha 
e- ;i i •„rra de 1"'. «t-ball, por em< uanto 

, no Hra.-il, na !u ; ; ' a te . ra ç nu Al lema-
nha i..-> p.ouls s j iazem c tn o pé ( u á 
cabeçada . 

P a r a n â o h ive.- couipii«"açr»e.s não in-
serimos mais nada, por i so a vic tor ia 

»i «lo l i o h c m i a i>- r 7 a A. 
S . P a u l o , V de Av;o^o de 1907. 

<> pre- idente do S , ( ' , Hohcmia 
S . M I M A N U A . 

OMV.i 
ão. 

r i 
loteie 

1 i ra neia e 
crates e dc P i a -

cultiv; 1c. t 
. r . n o k m p 

io R 

de T I 

. . I 

A I , 

"-TIIOOS: 

•- . , 11 

.R L " 
M 1 ..,«» I 

•jbv. !' , 

J F V E 

T>'- e c l i c o . 3 » 

D r . A l v e s cia W m ^ 
In V: »"*!•'»» > do Pnrlz, rir. -Ia P."- ->* ror* 

v. • bi : a t fanta Cbml k-t». r.n>i »•••'. Kai \ 
iti. 1 O:S-., V;.H iirinni E, I a , t »-. — K E I , - ti a DO 
í-tl. 1'.1 ! i; i 2,. 42. • l.(i!:i, j'l ; <Í J S. 
tt K -A " J A I 1U sif A 212> TDCI. I .OT, . a . 091. 

D r . X a v i o r da S I L T O I V A 

r i i • •• -1'orlo i . r: . . 7 , \ 
i: li •" • r tf ri. . 1 , !•,-. -
• í ' " !'. 0 I ; i ;t •,.!»•'. ! . e Ji . 
K t i . 311. 

B r . A. V i e i r a de C a r v a l h o 
CÍtut;' : c nolcs.tti « * tf ' ,ün i « Mn -̂iitoriflc 

TRI! e'FT LCNT<J U. li . KI-TIDCNCÍTI titã U U - V P ; -
jjii p. fc. 

D r . A y r e a Nfitto 
«•••ril ' Í ! - : i J f í a * FIWFO'». 
• « . TI • I'> ti 4 - L It- :«!cr; 

•> .IE I'JN • ivab.T U. I I . Tt l ' . { I . / J » 
n liorí'» 
LL.iii I " ' ! : ; 

vi j .agora de S; ::.• 
• li a .-• '••. i. 
rra M> i., . 

Ari . 
Mon 

1 -' 
in ut < fuii't aui-

uffiuia HnlliKc ora. 
7/eracleamque ,i Cro• 

>ií ulanliitht aludiu n.r-
f , diz veroade 'i ' . 

\ I l i b e m ! I o a p ( r u r a v r l 

nAfe- . to qtt<- tenho empree;ado cm mi-
nha c l in i ca o }-'cil a! • ( am^ae • do 
v; -c.-nde dc Wou-a So--:r • cmii br i íhan-
t. > resultados na-, dik- r< • lórm..-. de 
bronelii ; .'•> e em a l ; ;un- pi riodos d i tu-
b : c iio.se p u l m o n a r . - - / r, J \ n o a • 
11 'ernanibuci-M 

x s r i d a n 
^'niíi-se a rrridu por reni-i vehlha o ra 

behle qtio f f j a , ton an 1 » o r ' i do» de. 
j .urativ» , i. í i x .: I o rato que 

lu Vu . na e.isa ÜAKUI ik 
& Comp. 

c^tim tt-a e clclla sc serviu, por 
.ra ' f l o i i o a r o adversario, como 

iiu - Rttaa a r m a s . E n t r e t a n t o . 
: uma arte tão bclla e tão 
i.i • ti - • nós, n,',.t tem o mesmo 

d reria t e r , l»am cl i jgttf «!'» 
- '.'.'o á v- idade, não lia metho 
: ' ; o 'i perjjsint; , i r . 

ipulo I I. lã-
pol 

F'1 

era' 

phos da an 
o htu - , aia de ar^u-

•ajn,e-.n;i a maxima faei l i 
ido oti causa das coi-us 
• • li;:» i a m tanto tio levan-

r 'ade, com » e:n dc 
Í.T E .-tib' iícza.T dos .-.oplii, 

foram c serão 
itiais bcl la da j»! 

D r A. F a j a r d o 
'I .I I ' R>- < (< lihiiltori • . rua <Io < R.I Ir-

íic. ! i i.t. -.íiki.'. .a : rua * f ..,,1, o». 
p I.c. Jl<. 

D r . A r t h u r i t f t a d o n ç a 
LÍF.FI.CO C'< I. a u t o r i a , R IA do A. Jtur.T ) N. 2» A -

€c melo dia G Lorn da t.irie. Eerà 
tecer;'» J*r('in> n. 65 Telephooe n. Zto. 

D r O i e i S a y ã o 
Mwdii.w «fert-.lor. .-urge üii UiuU. — Av*té. 

' ao prttn \ 
e tão grandes se 
tar o /acho da ^ 
irwir as ar^te. i.e-
ta 

í-- .erate.-» <• l i a 
pre a per . nifiea 
losoph ia ! 

fnkl izm- ; , te , ho je , n ã o tisani' s o sys-
terna sr.eratJc' , que se pótTe rou-parará 
linha r-y-fa p a r a c h e c a r .í fonte «ias e ,i-
sas e ao pon .o rle pari ida d e f k i i o s . 

Kis , porque eu vos di^o, Monsenhor , 
que f erido a eati-a que defendo vastis-

llflá não r « - Ü a tIOS ae mhad-is u r l-
•1' de uma linteua"' o; incompleta , tlc-
rir icnte , me- oiinlia m e s m o . 

J sus, vi ndo fitre os filhos fie Tsivel 
j[ o n ã » p»"1 í.í;;i comprchcmTer, di c : 

1 rie me a m a e s , .^aardae os meu-, rnan-
Idarnento .? ;— eu rogarei a meu P a e e 
j»JIe vos enviará um outro con -olador, 
par.i qr: ürpie e ternamente comvo->co: — 
Oi.sPiKt r-1 de '.:.KÍIAI>i a quem o mui ido 
n ã o p do r c * b e r , porque n o » o v e e n ã o 
o Cotih-'re. M a s vós, o conhocercis, por-
que elle ficará, fonivo.vjo c estará em 
vós.— Mas o con^oíador, que 6 o K-p»ri-
to ?>anto, que mçtt 1'ae enviará em meu 
uoiuc, Toa» « l i i inará tutía^ a» çvUa.», f vo« 

K l n i d e S . « e i i i o . 5 J 
E sta a n t i g a • ftíiis c a s a rcBoIvaa 

vamler sabba^lo os 

da Ca^itnl P.rleval Au • no 
Uix^i l l tarcm i m SUA a j nc ia . 

1 ' r o c u r e m , poi«, n 
< ' ; i : . j i ' l ; i F o r t u I I U 

n r a J ) i s. jii.Ni o , . 

20, BOCAYDVA, 20 
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c a r t i M O V A t u r m a 
«li i n < ; i . t : z n o mio/ |i. t*. 

P.ofnmta MKli 2 0 . ] u n : , 0 l )VA, 

FEIÜOLEG umm 
D K S l x r K C T A D O K J M - i l T K A D O 

j.utjÃo ai ;KII '\\ M„ TÔNICA IÍ 
A.NVISliPTICA 

Cui a raJò idniaitc n raspa, eri/aa ue-
da (hys cuLltos, tu mando-os macihs, leei-
,'i.is i. «i/itf, C0êi8Cri'(tt:d0'U(Cti a e< >' 
l rimii í ea. 

A abundante cnbelleira de «pio s ã o 
dolad-.vs " s iitdividtio.s «pie t rabai l iam 
nas minas de petroleo, n mesmo <» «pie 
habi tam a s proximidades das g r a n d e s 
jazidas de- mineral , di sne ut a l -
teneão ile ilbistrad»».-» derm. t >'. «pie, 
ajx'.s acurados e.-dudcs e -abia-. i*\peri-
encias, «kni«>nstraratn «ir.e a aeção des-
se oleo sobre o couro cabelhtdo, Ue via-
se attr ibuir a inalteravel cor e inve já-
vel brilho caracter í s t i co d >s h d»ita.ntes 
dos centros do 1'cir.d<.<> no.-. K. Unidos c 
n;i Konmania . 

l>e íacto , o petroleo po-- ite proprie-
d;id<\ chimtcns que libert; m o or.» ea-
b dlnd.v de um interni .nav. 1: u u . i de 
causas cu jos immediatus c ,s -.••» u 
ealvi- pre. oce : de -troe a- dn.' ! . 
.itip]u-iii!e as connebr-es. f -utniea e re -
genera os cabel los dando-lh» s um lu.> 
tro, um br i lho admiravel , «ptando i • n-
to dc tona pai te resiuo.* a, que tem o 
grande inconveniente de irritar o 
cabelhtdo. 

Não poupando s-aerifieio -, e ui. cgui 
mo- em n o s - o laboratorio, não '-.t-unenU 
expurgar o petroico de.- • • par e : : -eiva, 
como a i n d a addickuiur-ihe taucia> 
que mais a u y m e n t a m a. >.ua a. eão toni- J 
ca . O che i ro pouco agradavel do j jetro-
leo natura l , desapparece por completo 
no nosso rjíTKici.K.) AMI;: .CA:;o, e.-cru-
pulo-amente clesin "ect ulo e per i i tmado. 

G r a n d e numero Ue attestaclos de pe -
soas que tem feito cxperiencia Uo no -
so Petroleo Americano, são accorde- em 
aliiruutr a s suas propi edades a n l ' • j)ti-
cas e re^enetadozas , detnoa&trada.s em 
scdosa<, ll< . iveis e abundantes cabel-
leiras. 

Dentre os innutncros at íestados rece-
bidos des tacamos c do di.-í''nclo «*a\a-
Iheiro res idente no Kio de J a n e i r o . 

â í t a i i f ã o 

200:000*000 
Devem Iml i i l iUt - so I »IÜ I-IO i m p o r - I 

titule premiu . 

E x t r ã c ç d O i n f a l l i v ã l 

A M A N H . 4 A M A N H Ã 

Coniprniida OH l i i lhe l f» n a 

A G E N C I A ^ C R A L 

: tU . I ( t A I M H I l i T * . :<<.• 

C»»;i « u » l ial ibai is i imi* u m - . 
í a o . t r o u com a V J . K I Ü .'.o U -
r r e i n i do co.u 0C> coutai , n . u n n m i c » 
£ouir .«>:t . ia f« l»c idadn. 

. . . b i l i t i a - v o c , i ioi», un 

C I A F E - E R A I L 

f i n a 1 > i i v i h i , MÍI 

J i i ü e A n í u u e s tln A b r e u £ C . 

. ) . D I A S ( i A L V À O 
Oivui-gip.O-dentista 

Dent • . . .«• . B .ILW L N Ü U ! : e u t e 
B I . U I P I A I t Í L Í R I . L ^ . - W O R 

E M P R E S A M E D I C I 
I ^ l o u u n l c M c I M X I I O H O W A U T O M O V E I S í c u l u i p i c l 

( I c FK.JÍLÜTCISCO M B D I O I Rua da Liberdade n. 175 ' Telepltone, 186 
Acccltum-ee clminaiios parn coudnei;ao de pai«u^«iro. par» u» c « t * v 0 n ili^. 

Nci tc , l.ii» « Kcroiat .an», pelo» preços i!o» rnrro» <le priiç*. ^ 
«Ja chaur idui podurSo aer f. Uos pelu D D P S O teluphon» ou pt-la rompiiuliia 

\ in' ii-i.i(jolroB, ii rua do Commcrcio u. .13, ou d i re t ta .uent» uo t!»r;>i[«• á r u u « l u 
L i l i v i i l u i l v , 1 7 . 1 . 

Preços: 
P o r l i m a , 1 5 . ^ 0 0 0 I d a c v o l t a p a r a l h e a t r o s , 2 0 $ 0 0 Q 

//.'»;o*, i r» . /.. i,h(• ii\ .t ' '• 
.!«, i,' .'; r trx. 

Sofi rotulo l ia anuo» .in i: .pert inente 
cn^p.i e con^e . j i i 'n t c rpieilii cU' i;ilj(.li«>. 
tenlio rnipregaf io 1'Ul'a '*cb<-l'i.a i;s 
iiiiâis HÍianadoK tortict-.-. '1' ii> • vem do 
. '\tiai i : ;e iro ciun j- iii j" • • i' "i.iuí.', vi.^-
t . . . , j rotuio e ii^r..<l:ivcl j.iMhiHie. uiíici' 
cui.-a qn para inim o-s l- ,n..t r com-
meutla . i.-. 

B e m a j n -ar ro-tt nfio c o u s r ^ t l a l i l » r -

I 8 , ; I " 1 < " • >• em FCJ. 

. G G p.:U .!.- n o , i llüllini !e, vul- H 
J J H c.m.l(<', «'I»-.,confiC.'*OIIH I M e c m FL, 

v iiinterl-il d.» I ' t|i. Ii>! -Ie, fr -I' M | 

H < ".'N L - r e » : ' a d ' E U ) I I ' ; o s l a -
voavrii', t i a b i n e t o o residência . 

H 1. i d r i i ii S . . ! i n ( . , " i - S « l i . n * 
Wn Un^ S ,1a nian!:fi '•«5 da tar- M L fde. Cnin i r iam-«« deiitadiirns j a 

P D I U I H Í 8 ijiiebriul « I|IIU « e j u i n . 

t ) i s ) i i ' i i ! : i i ' i o e i iMiHMitc F e r r e i r a 

CllNhl 1,'r.Vi A SOI l : lillMIMIO. 
I ' ^ K A C l . M>-1 .^ O F L . K A t í l A Í , 

Dr 1'. dc: A;:"s ' ,o em *U ;iu!<- iüiver.i 
llt'.- '. l*i:-'p. 1.8. ; Í'J, : S llllilll.W-it ir.lH, dtlK 
7 : •> S hora» d.i n>>11« e a.iv d nnii^os, ! 
d : í -I it» JU hora» da liiun!. i, c-oi.tuliac-' 
uxc i l i sn . inui i to de»iinndn.i á» clituee» 
op< r iviiii, pi ruiiltindo- l u » assim «ereiu 
i'\n.:.i:i:'.d'.M t Iniludo.-i ionvenií»r. t 'meu-• 
te c p i lo t< .:.j,o í ic .c : ,sai io »i m ii .hrrti-
|'(,'tio un pc l tu i i .u . r .o t u . » uiTiipa-
( . Í . F F . 

S. l'nu o. r o d c Jnfl.o dr 10f>7. 
A ilii' hii if 

SORTE GPANDE EM S. PAULO ü 
M*. 22496 

cia* l o t c r ! ; ) «Ia < i i | i i t n l 1 ' e d e i M l . e x t r a l i i i l a 
l i o i i l e m , S itn « o r r e n l e «> | i i c i n i i n l o e o n i u 
r o l o ^ s i i l s o i i i i n i i d e 

20:000$000 
f o i r e u i t i t l o p e l o n o s s o l i i v c n c i v c l v n r e j o 0 
p r ê m i o i la « i i p l t a l l i o K s l i u l o ; p o i s , t e m s i d o 
e i K i r i i i e a ( [ i i i i u l i d a i l e d e p r ê m i o s q u e t e m 
v e i n l i d o a p e s s o a s e o n l i e e i i l i s s i i i i a s . 

AE- v o s Cran;fe loteria a eittrahir-se AIWANÜÁ, 10 de Agosto, AMANHA 

Na 4 « i i : N C I A í i l K A I , 

Fást Guimarães l Cos;. 
L n i r o s l e p r e s e i i t a u t ^ N l i o I n s t a d o d e N . 1 'miiIO 

i l a . e o i i i p i i i i l i i i i i l e l . o t r r i a s N a c i o n a e s 
d o l í r a s i l 

( i - Ü — J l i i a l õ d c N o v c i n l i r . i 6 - l í 
C M X A . h i ; 

í l v . l h s r d o e n t e 
i p i - u p i e ijii.'i—!•••'' qni/-i Mirar, iwe t a r - i . e <le.-.»a impi.rti(;iii<i4a HCII'V>' •, .IM . - . , , ,, t i pi .i as do l.ivuv.i J l . .ii il .UJ. y n 

I I H S ^ O que lucu-i li^liello!., ile pictu .{i. | 1 J - 1 

enitu, t o r n a v a m - - e hi'"i' . ''i'.'l' p i- io-
ter.tte fabrica 

r.j i.io :d.-
j jtitrieios 

N.IO TI ' 1 

V.. 'V.l 
con'initt indo u caliir i ..ia • e.. 

Imlit iVr. 11u , eo iüf a \\n>. r 
hra. i.eiro-. a Indo qnatil • jn<e. 
negado csft«r^o de inteiiíftente.s 
confesso que reiuc.ei em 
v t i . - w i P e l r o l c o A i i í e r i c s k i a o , ^e. 
do jk-•••"ii a m i ^ a tne in-lieou e- j»re-
j iarado. jr. rantiudo-ine a bita tifRcaoia; — 
é e.*isa a t a z a o t '.»r»]ite cajont.ine.iniee.t• 
Vu- d r i jo es',.!, a íhn de aivra-lecc. vo-. o 
• - - •' : f i i r em irini ; f y ' ' ' 
vos ; 'o prep ado', reparatiiio con*ei ' 'ueiíJ-
•ati:. i:1e a ininhrf í a l t i ]»ara eoui o vos-
so ma tonifico producio (|ue eu reputo 
,-uperior vulgaridades «jiie ir- .- vi m 
do extrai .-rei. 

Ape; as •. oin «"> m-O de 4 fr; sec s, :11 -
t<>-ni" 1 d ie ;•{.<> da terriv»-! e;i. p;-.; e«.-.ÜOU i 
queda d • a do eabello, üc ])'.y.-o qi:;1. 
vae adijeiri iul- j a sua eôr l u v r a , admi-
lavelii.-. n e lu tr.j.-sa, se;a co:n tudo e r * 
i; 'd:.;:!' o-. ' ' etn ciut. ici . ..m a 
eab e a . 

K i e- íjtnio os niett.s sincero.-» .rrad 
i n i e u t s, .-ir.'o-nic juhilo.so cm :er. i 
l ioni"na^eni -ir-Ia emUira , m;- . fr 
c a e i - » . ao.>. ««. -os ineoutcfitave;^ nteri-
tos, autoi -a.ulo vos a fay.er d -s*a <> nso 
tjwe vi» i-. r iiortjfatr.w í » 
ver con fjr:r.atí:i por mi lhare- '!•• ; 
mas com • • i:. a n ia .avd: o a aeç«".-< •'. • 
vc.-s » j';.T!«.'»,i;t» A:.ÍKI.'K AXI\ «-obre o • 
o c ü I k ü u o " ; e isso Cv.ou e»-rt«•, o l a r ã o 

todos ena iitos delie u>.o ti/.-t «-i.'. 
Syu e tu a nr t ior con^idera^ .io 

( A s s . ) RO«T;KTO U. DA C ' . í \ 

JV vemenle perfumado o P . í rr leo A m e 
riiu!:<i p isvtte uni ;t.e:radabili.s>itoo aroma, 
í',' :ue«;n;e---..: .-elrnente o mr-ilinr pie;»a-
rado para os cuidado., diari. s da cabeça 
i r jii i.i!.') i a ta lece , conserra a i ir na-
tural dos eab 11 o> c regenera p »r com-
ple • arpes'»-- .i .piem cn iniuinf-ro , para-
sitas da p »• haia.it rei';u?.ido ; a uni 
estado ])er.sdor. 

f 3 
J l í r . O o n l o n M j i u e f H i 

vu vendem Jta 
C A ™ UAKVVh k C O M P . 

J J E 

4ilT ã l u a i i i j u 
P r o f e s s o r d e F R A N C E Z e 1 N(J L K ü 

1.' c i loi .a pra : ica e lhcot'l<M-ucute. \''T-
tl. iicira pi 'imie/ia pri;.:.>.uso e !.'it 
drina. 

P r e ç o s i t i o i l l c o M 

MMDh.SUA, JlUAS. DOJIJSdUS 
A ::<>—VA CL, o 

M A L A S 

1 ) 1 1 . S K X I O R 

]J] N'1.'M A - A M 1 . K I C A N 0 

Hua 8. Benio, 51 
v R £ j M : " . L T Í J 9 A T T Ç ( * I F I I K : 

n . « . * i i c » • X . 5 t 
v CASO.. ct*Kf-frM4 N 

A \ ' l i G S ( X Í . 1 M K R 0 I A K S 

Í K C Í H R S C Í L O 

O * t « i x o t Ri-iftniul'., »>-;;uilido para 
1' >lollod A.ii '1 i .o vu, ..r » A ...a/. .11», um 
I • d 1 . .o leu. ' ' , innir i via-so du lomiuis 
ki->CH, ilflll '.j li:ili,;il. 

' J i ' i i o u.i 1 u.i .0 S i a í a Kiiliictiii.i 
II 117. 

J " M : « Í O I . U A K 
K U U M M I 

AO VIAJANTE 
Machado Barbosa & C. 

S ort luwirta c o m p 'e to do m a l a i il» 
yup.iqucr f e r i .o e t a m a n h o . 

E I . S : Í C . 1 . ( 1 J - . 9 rm a l .N paiv. a m o s t r a 
í c ^ u a u t r i u l m . v i n j a n t » . 

Cr.dt ira.- | • vin^i in, s- r, ...i do lona 
pi" ' i i ; - n paia vi a :u do in 1. 

lua l i . s jini a cab luaa , e t c . 

J » I í i : < , U S S I M < ( O I R K T I M L I Oíliei.̂s |);it'.'i toiKCflos 55-C-RüA DIREITA - 55-C 
I S . I > I « | , < > 

j ) r . I > o i i i i i i i r o s . h i " U i ' r i l > o 
f— o 

l ie I . " t!o Aposto :« .'10 de Abril ,T« 
l!li|S. I .'.vt loiriit i do iii.iloslia» i i f r v o s : » . 
Cur.i • niliriaauc/. e IOIMIoh vicioso». 

D l i i i i i tu io tem uni ». iviçii i j n i p l e t i 
do i - t i l io l l icrapia o l iydiothcrapia e 
f i IM Ijltil: i-a. 

A i l in cM pobre.i ó r ju inl»s . f t> 
ra i a.» mi io dia. 

Toili.s iluts dc OlÍH t<> e dc ! úa 2 
l ior .c , c r i cp ' .o HOM s á b a d o s o domingo*-

)D I A N _0_S 

(>Kni.lr t .)>OS/I.wj 
I f t K l l i a t t C O , 1 0 A ( II I M 

# i .if.i Alli inã d. i . i i i io i , rua l.f-
I j c io J ' a ' a r 'i n. 100, por t ) do laji* 

•!') S , Hento. 

I 

M O V E Í S 
('.>inp: :iiii-8 • IICVIH o '.0°, a rTT» 

J u - ó ll iiiil.ii io, I I . - X 
1'aKatio bem. 
Alugam-sv cai'.i;iras aii-t i , is c fa icas . 

»,o cni, ' iadadoí ' 'o movei». 
\i> n . t m i m N S I : 

1< A—J'il'1 ./(.«r llülll/UiÍ0—I<, A 
C a i a cts u i o v c i . de 

W J I O I . K A l i 

t m u m m s 

C. Isabel M .iia Coslho tle Berros 
1 . A W N ; V U K ' Í A U T Ü 

A I'. 1 'oiriia I c. • Mllio, d. Pij. 
ninbn I . •• i.Ma « d. Anua 

LYRA D O C a P A D O C I O 
\ O V Í H ': a col le i ' .ao d " ri)"illnlia>, liindiW, ici ilaliv.7», 

fxini;'i'H, r . em'rl|ito* « r -nnleiui-lf». < um todo o i-aprlcli' 
e i/i (i in pelo capadoeio-un.r l ! I C . M " l l ' i J C M O i ; 1 ' n i v o 
repinto •!. y r a v m a i u vinlicta», I tOOJ r.'-!«t. Pelo t u r r e i * , 
1 - . 0 0 r é i ' . 

K i c . " I n I I M Í O I - en 'e ixon i esta olejrant» yr. i 
praede* copia i!c iii.jdifitina, inn/ie», ree liitivo» o tudo »|du 
i c f ; . ,.r,, p i e U para cnntad' i i u e to. ad ,rea 
\ii,i. •}• e,-tim. poi», devem fazer acrçuiii-.Tio da . I }'râ <ÍJ 
Capudutio» i a 

_ . . — • i j n s C A » " ' 1 ' » I . !• d. Anua i ..>• 
2 ' ' • ' i o o . o p r r a d o r n p a i l c r o . t o a - & j q f ^ K J i , „ • , , „ „ , „ , „ , ,i.. 
GÍ TU tciiej. m a de iS. Jlcntci o. o> . : , . 
1 , i r ,,'', . . . .» < a 4 , u ..•„ W || Mt» aln.sade <! «na M inprr 

' r ' - 1 J L lein* i a a amixa I). ! S A U I ' I . MA-
u s ^ . o . - . . N O . » . : H A . M Í O „ 

AS CPJJitÇâS, 
v n l ! M ' e » i H ' « t* \ e í h o i s devem 
u-ar o !M v o s l l i e n i o "\In<i o i í o 

c s . «pprova io pela Direct -uia 
í eral da Saúde Publ ica J e J e r e l . lúllc 
reúne elementos tonicon consideráveis, 
fpie o reeouimendatn em todos os casos 
em que a f.< !.u:uia reel/ma o emprego 
do um reconsti tuinto pe-tc-l d » or^anis-
re,o. P a r a .'3 c ian . ts no período tio cr».ss-
eimento tem a vantagem de o auxi l iar 
e prevenir o lacíi it isino ; ó r i i j c r ior 
oleo d c íi^ado ile bacalhau o sua» 
emulsõ2 ' . aos vinhos © aos e.üxires. A s 
tní ie i ( l i i r i i i i t e n ççs í t v i i l i - x , a ju-
da a .-upporlar as l'i»di?as do e x c e s s i v o 
Ir.tbair o a f]U3 é obii^ailo o organismo 
c durante a a i i i a i r i c i i t . i ç r i o , s'avo-
re.s? a lae aeãs, (ornan<lo o leite abun-
da* to e ph isplirdado. Nas si-
K > c c i i v ; m, é uli 1 para a repararão 
rapida forças, i''.rr4r. m d o ao orga-
nismo utea considerável iptantkiaile de 
matér ias nutritiva?, o que se verifica; 
pelo rápido su^mento do peso. i-iiníim, t 
é utií aos a porque nesto /)€• 
riodo da vida as fun» çõcis organii as re-
ssntem-ae »fo enfraquecimento dos or-
aam.f, eonsequencia natural da edade e 
do t rabalho, e só no M v o r s t l i c u i o 
M u c e d o M o i n e s ( u o n t r a n i o sa-
lutar recurso r>ara te revigorar . O 
3 1 v o s t l i c i i i o M a c e d o ^ o a r c H , 
encontro-ee na P l I A Í i M . i C i A Al H0U\, 
roa Aurora o . 

in [JÊB * 

I'» St21 <2o Ht>i2l I 111 
.-ii XÍCÍ•';•> HK CAHiu-i \ 

Com tod-i a poutj a e so.i:tin'ula «e t»e* 
r. eelebrad», nos dias 24 e 2o do ccr-
retito, íi festa do Senhor Potu J3 <lo 
lioui l im. 

•<•) di.4 24, d liorns tia t.tr »••, iia-
ví.iíi u l e . a n f a m e i i t o do mas í ro e ; 7 
bur.ii d«i noite, ludain! a e OUI.OK cuuli-
C"S fc.-.^ra-ios. 

No dia 2"', . b H hortifl «la inanbã, ha-
verá WiVorada c au 10 horas, mi.-t-.i eau-
l i d a cera sern.ão e ín õ horas da tarr!e» 
bahiia «ia capel la imponen o pi .t-iòsã; 
• ,ui> lo-, .o. , ah io do *i1111«,í' o t . i ior 
iloin • Us do ilom I im, < u .ti 'ores do 
H.t^rado Í i .icáo < ü -le-ii i t Ni * Se-
nhora das Dores. 

A noi ie st-: a queima Io um lindo i _o 
de artificio. 

Nos dias 24 t 20 J»av. r . leiino de 
prexi'Ias em b . - n c V i o da í. 

« - - • - <;•'-- >;- I . »••* •» ; $ U . , - M i , . . n , , , „ i : , . „ < | l w p . r a lma „ „ 
è l ; i n ; * ' : ; * U Í M * ' " « I " - ' . . ' 1 ' 1 ' 4 i'5 lu. f lua mai.d in „ J na e i , H V c^ taioe. icici i i ioi io u. 4o». p> <• , , i • i p ' u 1 • *•>••' a«o. 1 ' ' O e i •' n* , un h 

9 '. i»», i " l í c a i ' ,--'• 'ic- dr 
• V I * V . -t* - a ne RI 

mu •, t_uri i i^unia pi.i-
» <--c; i..t i . . . t- r. !- j liõit , a ' i i . 
^ : i . ; ' i i ia . 1 'ara tr.itúr â rua i ioni la . u 
O . 

IVilAtUA MUî aOiJlí 
A' Rua fio Coiimiercio n. 

R V 1 T . L K I L - . - S K U M H 
V nv ia t i;»»I• para 
s i o . K I I . I t I-L D 

1111 ' . Í : , " N , , 

rviço de e.-cripto-

r * i - T i : : . 
. . , — I I I . 

um ; .M.to Ifuuid.-li-
1 1 . ta re .1 J . 

'- rir i;-: .1 :;:; r r 

e i á r u a S a n t a C 
p : I • rvl-

u. il. 4. 

i, 

P 
Pi'i:c: a -sr tli uni pii.Mista iri j iara 

ir p.iri, . NL ,. P a r » tr. . ar \ rua 
v , ;r.tii(f.'i, A (nobratibi. 
f 

Âgcnc:3 Sara! cias leiam 
< 39 - D I R E I T A — 33 > 

JÜLÍO ANTUNES DE AEREÜ & C0I;IP. 
T T í n T J L O j ^ C O M O S K M I M M : r r ^ T J l - T X C ^ 

l n i j i c r ' a D l c s L o t e r i a s t i a Cii|»:tii i i v t | c r ; i l 
U I I I C A E « m t|u» v a ' e a l . e u à j O J f c r U ^ X C A S , m .uo v a U a - j í n a j e g a » 'rt.i- c dc mini hoa ropeira r unia I 

p- .^ci i á m a lios CartiM :! n. 40. í 

« - . A - r t i . •!•• 11 ..I • i'«.:tia ut..; lllir-
li. II. * " a ' 1 •'.« iluyti !. 

Ji- r i ca - II (1 pii|ii. na íamili . i . 
• T m m i .', iíi*i Bania J.. .I, , „ 26 . 

C M V . M I ; » . 

D r . D e c r i d o r i o S l i t p l i . r 
I ' -siilistitnto dn r , 'y lini-

i i i i s r J cr.) V; . . . j , .a 
l .x-cliefo de cliuica dos tios-

piiacd. O p c i a d u r — u n i . 
I c U i a M i l e H C I I I k m u n 

C o a s a l t o r i o . 
I í C A K. I» i : I T A P C T I N i y « ! A , I ( i 

l>< I "i •'< Hra$ 'ti f'>> d. 
J J .UII IO.m: , 14«7 

t H i ; c - i s A - : - r ; um vciuTedor tpj. 
n a a\ iK<la Paidinta n . 202. 

r 

-'.N^iiitiir!» itnv rrfflDçns 
C»á»m txa yor.coa <lia< c c m o a * a do 

= T a l c o l í i r o d k Assrs = 
lor.,ntl'i iloitr. S YLVIOilAIA.<li»ti,i>.to 

tli, -rtf.f ,1a Mattni lai'. de 9. /'an!» 
Cuuix<k'aaieote in^l/eiuiva 

I Y . U - W - . M 5 1.11. . « Í . r r e n t - J - l o O . R O I > E S . N -

I % !•• K I . U U . . N L . I , ._ U P A I , . . 

so. TÍ mmiii 
Tac zr,o00 

! 2 : 0 0 0 - 5 0 0 0 I m j . -
• / T I A W H K 

2 0 0 : 0 0 0 5 0 0 0 
F o r lSSOriO 

N » C i i w i _ l . o l v i U - i i , praça An-
t o t í o R R A LO. J — ' M C A quu N Á O D C U N -

U 09 O " U da lei, á f x , Cj.rüo d.j 
i u O i „ . n . r a - i m . . , , . . . T O - ! , , 

bilnete.-í b r a i i c - .ia 1 t e i la de S. Paulo 
vendidos R.o . . . R T j , „ , J U E t i T C i e a • L.nal 
• I B I P L M ( J G X - J ^ T L U K » , , 

f i l y -
„ . . , I w n o í t a u t . p l a n o 

CMV * «• f , . , ! . : .-O u a i . . , ; a r a p . . i f . s a c i a i » 
c 111! ^ ' 1.111, • d i a . o u r a » a t a p i t a ! i « . U r a l a c- . t l . j . ú t í » a l 

H U A ^ m R E l T A - 3 9 - J . f a i l J 

0-» lido-» ..i-rão . a " - > i t < M < . i l a iiiaxinia p n ! ; 
. . . . - f i a •«•:« . . - . » • 0 ai.s >.,*. . a a» o V. .: I W f c j i n i v . , 

u a i u e d i . . . » |or outra* a- <ir.Cr.«. 

t ^ - i i h s « i i . i c s itii C o i i i j » ; i i i I i i a i t e L o l r r í i i > » f i o u . i f s i l o Hi m í I 

Jíílio de Abreu & C. 71 C 
CAIT.X DO C O R R E I O . 7 7 

E m 3 1 d o A g o s t o 

1% H " lO0:OOO$O0O~r i fé 
I H o - » — M o v o p i a u » 

a 



C O M M K R C I O D E S a O P A U L O S t x t f i - f c i r a , 9 d c A c o s t o d e 1 0 0 7 

H t t E M I l S U M I U 
Cin m o n d a » aam e a r r a i m t r a a a p a r a 

11 i da c a n n a t o m u a i . » j j a a r -
da p a r a e v i t a r ileaauti-ea. 

Cl ».../» titnplcn r ninia rronomiio nlr hnjt 
roiili't ifl" 

l'nvilC(;:ttdo e premiado com duna 
meúallmfi 0111 H. I.ui/ o .Milão n !l pro 
r Í«H tinoiomie» Keudo no Rio, H. Curloa 

O E S N O I K 

I 

:f>'ll|>". 
lBT«ntov e f a l u l c a u t a 

l í A F I l A K I i S T A M A T O 

Iti iü J o s f i ü o n i f a t i o , U t 

C A I X A , « Ü 9 T E T . E P H O N E , 6 3 C 
Mu I. telex. AM ATO 

S. I'A l l,', BR/.SIt, 
" r o p r e dvanieiili n t ã o - s c eapitlbundo 

f-o• t f t i \ « 11 pai/.; j:i feratii iidquiri-
II i4 pnv inii:u .io fazendeiro» «pio 
n > i mu ' t i M u i " desta importanto 
in t n 

» D O F . K F . R C 1 T Õ 

• S lli" c f c r c v o , (' por cativa de 
j:.r i• V. me |i> íe desde qtlo vnltnu 
ilo i1' i*• ti r n l o . I.tl'' apanhou e*<a 
l , <r. tb i ni.O <i TViro III11itia••ut 
cciiwaiiwucU d o urna cviiBtbiaçJio 
tíi^e.iiioada. 

« II • -o -» ! Iodas as manhãs 
r!,.rani«' uma ltor.i ; i l e d a Idlis e 
>ifniF|il; li'.- «pie custam multo a 
sc ilc p'-:M , llc|M.i< <lj a lmoço ci la 
T Ciiluiu um pouco 

«i l,ii.Mi que luz fr io, ello to< c. 
l i r i t o n:i|s; quando c l l c s>: |.õc ao 
quente . sente-.-o m e l h o r o te >'! 
iiu no.H. i lxccptn isto, vai b e m . tem 
lieni upp-i te, O pai n a iti.ii nunca 
livuraiii tusso; n i o houvo t ísicos 
jla família. 

« Tivemos uniu amiga q u e PÍ 
c u r o u com 
o s - n alca-

* ̂  I rão . Peç.o-
j g i I j lllC l|lle me 

J e ^ ^ V l f l v , H A.s-iína-
A T T r . í T ^ H ^ r do : M u i a 

K e s I H I I S , 

rua do .só-
\ réu ri" 125, 
P a r i * . • 

Opli.irina-
c c ü t i c o que recebeu o a c a r i a a 
1 f) «!•• r>i11111> o ti- IKlir. mandou lotro 
o vidro i e i M o , lVis-adas leguiius 
«emana-, Madattii lletaiolx tornava 
a c r e r o e r : * '21 de nov - tnlU" d -
IMIi . 111"'* Sfir ( ,uyut. Onando meu 
f . l l t ) toinnii o vidro dc a lca l rão qtte 
v McA titandnii - nic, n i o deitou-
u.ai.. b. l is nttirt vi crisj(lad"« o nlio 
l u a - i a qua i mais. Voltaram lhe as 
Torra», « depois de l e r cont inuado 
por inH S alimm li tt.po cnm o « l 
cvecüente remédio, licou coin-
ptetauiente curado. 

<i AecPi ' c o- coesos apradeclmcn-
to* . S - r Itic-liej sempre muito r e -
c o n h e c i d a , porque c o m e ç a v a a 
ret-ciar muito p la saúde d-> meu 
iiii .o, q u " precisa de gnsar Miúdo 
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f i r a n d e e t x t r a « n d i n a r i n !« . i . i . i u — . A . 3 X 4 " - A Z L S T I E 2 I A . 

P a i » ke .ai j m.l 11 o | ' ^ ri ido d t s l a ctilU ca. •!'• 
•Hfuate tri-kue/ia. que lia 1" nnno» ..:'» le ura e . 1 1 
«ia, reaolTi eatabelrcei em iuiil.it e-m.« du « n ..is - • , 
• o l » •i i . - . l i<li t p . i . t 111 n i n e i * m e n . t t . i - . •• j d . a 1 « ' ..t.-te-U . f ' ^ 

coiiipeteiit ' '.-•et; •, ... » in i lcrtioí | r ..1 c - o - '.'• • 
•Jl.adt, i i . ei'ii'0 11 : ' a ..• 0 0 . figlrrin n «|M cMW ar. -:•:' 11 • 1 1 1 

a Aworic» da Norte . m i l r . i d c l i l i n ' - - |>.o ;» •'< >1 l><-' ' ' " " 
I C U I M , I H I I u ÍI I » c b i c a i e . - . , « . l i i , ! ' e a a . l a . e-, o J •>"' ' ' » " 
4»a 4» Bnr pa e tom * i.t e t * oliior«m os ma 1 e -,•' 1 3 " " R - U • 
• »• 'aa»i.ii.:> inait n ^,,91, ,1o» cxn.o» . cl entra . , „ 

l e n d o • uiinlia Cata a i o : r a de aervir a» f.inliti. •> te t > r*'- • 1 ^ 
•••«'tido que n . i „ H . . . . . . . „ „ i t ' , r ,M f a - n f j - >••" • ' " 

r a i r a t t 1 m a a,-na L.lboa «• |it . r .a |...ia >'«-. a t i e i . • e -«»r I • ' -• 
A|.I ta i -o lt orf.Mtnni.U'1* t o ií.u ...»r a» • t u , - , T i.,i • •' ' ' " " 

i*m que - e l e l i i - m w . 1 ulin r;,»a . ;.• o» at t-a Ha ttlíat- • • • ' 
« A ' , «mi areie e e V A * . A D O . O I . mento dc U . T I . - L . 1 n o v a - 1 • 1 I ' " , - 1 

r*< i r l a m e n l f r. ctbl . io, pioprma P ,ra O< m w i i w . i i í ' i i i a d o - , - ^ . K I 
l a t l l , i . i h t |,.i n u , i a : . . . ' « ; , , : . . „ , , , , , ; i | p a i » • «•' '• 1 « • c » 
a.os entrar. 

A ' v e n d a l i i l l i e t s d e t o d a s a s L o t e r i a s d a C A P I T a L 

••»»•-_» o i i o I ' s T U > 0 . 
A l t e m l c - s e I I I H i i i ^ c n i iii a o - p e d i d o s d o i n l e r i o r 

C o n t o s — 2 0 0 — C o n t o s 

c m \ i i r i \ s i m " > d t 1 - i u O O 
o , !a agencia d 1 1 :.i 13 d» X o t c u - r > O aao acoDip*» 

H y a O i r a i f a , 4 9 « A 

F n l t a n ü o a m a t i h i . Ü » d o e u r r c n t <• 

E 1 e m c i a , b e l í e z a e m o c i á a d e ! 

C . P e r r e M i 

^ T O — ^ < J A E O A - V I S T A — 7 0 

l o b t e n - 3 9 . c f i n c i p a l m e n t » n ã « d e « c a r » B < í o i « i C I B 1 U 1 S 
' j « Tí.mI.-»; I r m r m » <;titrni!a « cr í« t ueaf», « v i u a queda on uai Ti cia 

1 e diKhe» r i t r a o r O i r i r i o biühow . 
•i r..i.idam-nte, t> t a . p a * t,r.e bia as r a ;aa» d» »..a qtieta a e a i b r a a n a 

1 A D . R S L V E , 0 . R . V M E A 

. . . • - o t. t.r'ti-1 ! t. H ror primitiva, para t . a r e t u t a d a OA HAN lll>l>, « 
. . _ . a . , n v i r i n lo-aa rom «eu u w permuaentMaai a p e ^ u a a ba a .r.te rm ' r u ç o t - n s s r r a n lo-aa rom m o u«o permjnant^iaa i 

va recetíitiade t!e oe piatar. 

P o r l H l 0 0 0 = L í i l l t e t c d i v i t l i t l o 
O» bilhete» inteiro* deata coio-».d lot ri" adquiri.los no 1,. 

- , i i j . . . . J e um ta'ãu q' • . « n , ! 1 e - r l r , . •, rot a i e n t i ; 1 1." ; rei lio, terá direita a nm 1 Itooo m n g w n e o i i <1 < l « 
I M IlaalMH* de «,t:e e.*o co t . ce«rr aa o . V • r !r o o , ' ASA M I C H f . L a r .a t'> -Ia N o t a m b r * £ « a qua »B ac l ia t M > 
keai e i p ^ s t o na ve ' t ina dastu feliz »í,-n í 

G P v A l T D E S S O R T E I O S 

17 l ie H g a s i í - - 5 0 e o n í o s - - ? c r 4 5 — 2 2 d e Â g o s t o - o O c o n í o s - P o r 4 S 

3 1 l e Ã s o s l i J — B < o » S 3 
O» bilhete» raltlroe de . t i a a : - d " . : , u. p • tant» . !<,:« t'.a«. «1 ' t i l i id j . no bal. , »!•• ntjeneH á r i I õ ' ! ) ' . ' ,va «• 

t r a , ti, «5o a c mpauba-iga dc t rr. tal io q--" * "*'» ' m a - e i . l ' .a do I . " pr« mio t r i ^ y j a u u 
R . E L O G I O 3 D E C P R A T A 

qua at- «<i.a exr.o».o n • v c l r u o <lça'a fel i i í^e.tcia. 
F e i l l t l o f t í i 

R U B E N G U I M A R Ã E S 6c C . — R u a 1 5 i i N e v e m b r o n J J 
( a l x a i>. <» i - - 9 . P a u l o 

que tfhdt 9" vm'co* a LOTr.ilIA rr:hi:r,AL,em S. TA VLO, nfr-rcrm « 7 v * h v r f i vmUf 
yi»s o'>4 i i ) p<i?>'(ti f i.mtiki»U>4iHttr^r. 
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b " 
m e EiICKIIICI 

B E R L I M 
CAPITAL 1 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 DE MARCOS 

Grande Laboratorio e Pharmacia Homoeopathica 
FUNDA DOS Eli lOSO por 

ALMEIDA CARDOSO A COMP. 
Fabricantes de machinas a appare lhos para: 

T r a n s p o r t e c d i s t r i b u i ç ã o d e e n e r g i a , i l l u m i n a ç & o e l e -

e t r i c u , t r a c ç í l o e l e c t r i c a . A p p a r e l h o s e l e c t r i c o s e m g e r a l . 

T e l e p l i o n e s , t e l e g r a p h o s c o m e s e m t i o . M a t e r i a e s p a r a 

i n s t a l l a ç ô e s e l e e t r i c a s , l a m p a d a s d e a r c o e i n c a n d e s c e n -

t e s , c a r v õ e s , c a b o s e f i o s d e c o b r e n ú e i s o l a d o . E s p e c i a -

l i d a d e n a f a b r i c a ç ã o d e g e r a d o r e s , d y n a m o s , m o t o r e s , 

t r a n s f o r m a d o r e s , t u r b i n a s a v a p o r . 

Ú n i c o s a g e n t e s e d e p o s i t á r i o s p a r a o s E s t a d o s d e K a o 

P a u l o e M i n a s G c r a e s a C O M P A M I l i l P A U L I S T A l l í : E L E C T l l l -

m \ W — L i m e i r a . 

lÜNCi i p t o r i o i ' i n W. l * i i u l o : 

R U A m 8 . B E N T O W . 5 5 

M r D I ( ' A M E i \ T 0 S B M I O E O m i l l C O S QUE C U I U M : 
AI WKIPINA : Cura a prnorrk^a chreaiea o recente c auas eonseqiienclM. 
C/1'l Of-INA : Cora tost-rs, breuebitcs, dores no peito, eestus e ladna. 

C A R I ' U U 8 CAUUO: ( ura ••leetiaa do coração e hemorrlioldea lluentei 
<i\KSl 'M 1IKAS1I llíNSK : 1 aeilltu a dentlvSo e tonifica na criança* 
CK/01'.INA: Cura a febre intormiltente (eezftcs 011 maleitas). 
KOSA11NA : Cura e previne n tosse eoqnc uclie. 
CONKI1.AHINA : Cura a tuberculose juilnimnr, em primeiro esegundo «ráos. 
BANAGRYI 'P l i : liberta a in/lunita e cura constipação c.iai febre, toase e dorea no 

rorpo. 
CAK1CA AMl HlCAN/.: FcsulariRa os evacuavRea e couibata oa incommodos cin 

conafquciiein de |iurf ante». 
f-ANA f-Yl'1111 If- ; t un. n jp l i l i a . Ijmpbatlenio, rbeumatiemo aypbilitlco e moles-

tine ila pellc c coirn niicl ludo. 
F f W ' N C l A H M l 1CTINA . Cuia duren de dentea e ouvidou eu> 5 minuto». 
I i I ' A R ' l l > A - 'Ji"iro rnonstiivinte: Cura iiruriiathcBia, anemia, racbitismo, dysp»" 

| eiu r todos oc ilieoinliiodoa do nppurelbo di^entivo. 
PANASTIIMA Curii a aatliniu brrrdituria e adquirida com dyspnóa ou faltada ar-
^ 1TA1.1NI JI : Kratubc ece R potência viril aoa dois aexos. 
tAI^A)'"! Olil S : Cura a leurorrhfa (flores branca»), curaeteriíada» por um corri" 

mciitu da vacina. 
S O L O K I H I K A : Auxilia o parto, combate aa colicaa uterinaa e maia aymptomaa da» 

partiu ientre. 
TAI SAMO IM. A1INICA: Cura golpes, contusões, frielras e unhas encravadas. 
01.1X1 ])K 1'KiADO 11F. HACALHAU— lonico repara lor: contra anemia, falta da 

i n f i i r c de uppctite, pallidcz, maureza, raebitismo e fraqueza oruanica. 

Oa itisdlcsiueiitos acima ato acenselhadas pelos madleas hemoeopathas. aconi-
panhaocs do moito da na asarem • levam a nossa marca regis tais : 

I H AlvJO CCKOAMr.O UIüA AGU1A. Cuidado oam aa iiaitajòa» 

T G r a n d e o f f i c . n a d e c o s t a r a s e c o n f e c ç õ e s • 
A 1'RKÇOS KAZOAVKIS W 

V S p J ^ j V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s e n i e n i n a . 4 ^ g w s a p y J 

? A C C K I T A - S K e n e o m m e n t i a p a r a q u a l q u e r l o ^ a r «Io I n t e r i o r A 
W A P U R A D O G O S T O e E L E G A N C I A • 

• HENRIQUE BAMBER6-RDA S. BENTO. 68 f 
A P A U L O A 

Eaieeutam-se ns mais e.r ii/eiites eiicmnnniflas itc humaopatUta em tinturas, 
pi/lidas, lalilctle- e i/oWtw. Preços rtuoaveís 

A I J J l ! M S A T I V U * 
Itaprciiico para altorUr a 

cm ar a tnfl.ue.nza, IJoiutipu• 
file*. Tosses, Coqueluche. Fe-
bre e todas as moléstias pro. 
venicutos >lt) resfriamento. O 
legitimo Al.1.1 UM leva a mar-
ca acima o vende-se n.;s ilr» 
(•arias e pliarinacias a eio 
casa dos fabricautes 

Almeida Uardosi & C. 
RIJA 

Haraehsl F lor iano F i l u t > 
Q - i k 

Rio da Janoira MOMCEOPAT 
l t u a H i a r c d i a i l o r i a i i o f c i x o í o , 

R I O S E J A E I K u 

A ' v e n d a n a s p r i n c i p a e s d r o g a r i a s e p l n t r m a c i a s d a c a p i t a l e d o i n t e r i o r d o E s t a d o d e S . P a u l o 

P r i m e i r a d e s c o b e r t a d o s é c u l o X X 
Curada morphéa pdo ertracto dc Jamhuussü 

O remédio para a cura da sypliilis rebelde e da inorphéa está descoberto, 
conforme j á tenho demonstrado com innumeros attestados que j á liz publicar. 

O I C x t i - i i c l o <lu J t i i u l í t i a t s M i i vem preencher um vácuo desconhecido 
da medicina o no mundo inteiro. Pela pres nte venho aff innar uma importante 
cura da uiorphía, com o uttestado abaixo, passado pelo proprio doente, o qual 
está c«>ni"let mente curado. 

A T T K S T A D O MKDXCO—Attesto que o sr. Pedro Antônio dc Banoii, re-
bidente nesta villa, está morplietico. S . Paulo, 4 de Março dc 1900— D K . J O . S K 

L U I Z F J , A < J U E H . 

MAIS DM MILAGRE 
A T T K S T A D O DO l ) 0 1 w \ T E CÜKAJIO- Meus irmãos me perguntarão se 

ou não tenho vergonha dc attestar a rainha cura. Sim, tenho v e r g o n h a , quanuo 
atacado da terrível moléstia era despresado até.pelos meus proprios parentes, que 
de mim fugiam qual de uma fera. Consultando o {Ilustre dr. f laquer , elle indi-
cou-me o preparado do sr. Duraud, o milagroso iwxtracto de Jambuassii, que 
tantas curas tem realisado. Desde meados do anno passado iniciei o meu t n l a -
ineuto. O que en era e o que sou. Km todas as partes do cor;io tubercuios e 
feridas, as peruas e braços esquecidos ; a vista tambein foi att ugida, qu is» não 
enxergava mais, t inha dores horrorosas por todo o corpo e sul ina comichòes h >r-
riveis. Pois be:.'., proclamo bem alto que depois de dez iucies.de continuo tra-
tamento com o surpreliendente Kxtracto de Jambuassti, estou quasi radicalmente 
curado e estou convencido que com mais uin nicz dc tratamento a minha cura 
será completa. 

Peço que este meu attestado seja publicado em todos os jornaes. pura bem 
da humanidade. 

S . Bernardo, 20 de Julho de 1 9 0 7 . — P K D H O A N T O N I O D R B A K K O S . 

O Kxtracto de JumbuasaG, o unico remedio contra a morphéa. Pedidos 6 
rua Bonita n. 22, H. 1'aulo, ao inventor 

A . l í U K A N U . 

GRUTA BAHIANA 
E. Bastos 

J E I T J J l . 1 5 I D - E j N O V E M B R O , 4 1 
8 A N l ' O S 

O s s r s . v i a j a n t e s t e r ã o p r e ç o s f i x o s c s e r v i ç o á l a 

c a r t e . — P r a t o s e s p e c i a e s d i a r i a m e n t e . — B e b i d a s finas.— 

A c c e i t a m - s e p e n s i o n i s t a s e e n c o m n i e t i d a s p a r a b a p t i s a -

d o s , c a s a m e n t o s , b a i l e s , e t c . 

COMIDA A TODA E O R A PRFÇCS MODICOS 
Gerente M O Y S E ' S 

i a i i i N ^ a i ç í i s j | » a r a c r e n ç a s 

C a d c í f H S , « a i rii i l it its. v e l o c l p c d r s e ( r i c .v -
C Í P S fiHin menitiOB e m e n i n a s . U m a i o r su i t i i 
m e n t o U p r e ç o s nem c o m p e t i t i c i a , e n c o n t r a BIS 

- A . T J P E T I T P A B I S 
Vrinia>< p o r n l a c i u l o e a v a r e j o 

R U A S . B E N T O , 8 - A 

l a i ; a \ o s t a l 3 2 9 - 8 . F a ; i o 

Marmoraría Tavolaro 
E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e d e t ú m u l o s , e s t a t u a s e v a s o s 

I M I . T A V O L A R O . imDortador 

V O M D E M Á R M O R E E M B R Í 1 T 0 E S E R R A D O 
.lua de Santa Lphiye.iia n. 69--S. Paulo 

CAÍ-A FUNDAIM EM Ui'-t m B CA^A^l' I M ) A H A ^ K M J ^ a i 

T 1 1 1 1 A T R O S A N T A N N A T H K A T U O r i l ü T U ^ A M A 
E m p r e s a J . Cat. yuson 

Companhia du Tlicntro S. José, do 

mo />/•; . i a s e i no 
Grande Companhia do operstas m a g i -

caa e r « u R t s i aob n inrecção do 
actur B R A N D Ã O 

ilmslro ret/mte ila nrrhestra A **irt I'acheeo 

H O J E } I I O J IO 
Sexta-feira, O dc At,O*'o de. J007 

O r a n i l e s u c c r s í i o c e s t a c o n i p a -
n l i i a 

Ultiiun representarão da hi'ariante e 
eempro applaudula peça em -I ucios, ori-
ginal de ,\í. iJcsvalit res e Antony M«rs, 
tradncção de J o i o Sol .r 

M A R I D O S 

cordaIâmba 
P r e ç o s e boraa do eoetaaie. 

Oa biliielrfi acham-se A venda na Cha-
m a r i a Sportman, praça Antonio Prado 
» . 13. 

DOMINOO DOMINGO 
S B A I B I l i T O r t l 

( X K X K X ) 
_ ) m k b > A ,»•» 

Enipri.su 11 iltiloury 
H O . J 1 0 H O J 1 0 

Seu tu-Jeiru, U de A :,caiu de l'J07 

Às fi e 1/2 K M pon ro 
Gruride fnncção d i maravilhoso o aper-

feiçoado t 1SK.M iTUOKAl'HO 
K1CHKHOLUO 

PHOORABSMA 
1* PAHfE 

1", Ouvertnrt—ü", Cbsp^o inaglro, de 
bellissimi , ffeito—3' Visita n iiilfan ie 
(»:i, hilHriunte—4", Um bitfintra que per-
S"L'iie ns mnlhfres , comiea— l'e Da-
masco a Jerusalém, muito pertVita—t»*, 
A p . m do talião, colorida e de bellis-
simo effeito—">', Três crianças em fe-
riaa, de um cômico irresistível. 

2? r s RTF. 
1", 8ymphonia—2", Prec';"* se de nra 

r5o de guarda, muito cômica—3*. His-
toria do gelo, de nrandi..so effeito—4' 
Natal dos pobres « Natal dos rico», ile 
be iias rno effeito—5", A pulga mordrdo-
r», im[.ai<avel—6\ Quem apost», maluco 
é, muito interessante. 

3? PA RTF. 
1', Sympbonia—2 , Revista do capitão, 

comiea—3', Oorri la impravists, impaga-
ve.—4', Cão reealcitrante, muito origi 
nal—S*. Pelo buraco da fechadura, mui-
to sngraçada—í; \'iagem irrealiaavel, 
mnito original— T, Casamento na roça, 
verdadeira fabrica de gargalhadas. 

Preços Lo»uWrM—rrbt. istt 'smsrotss, 119; 
cadeirs* ie 1*. baleio. W. |»r..-, i$ 

O» tiUkMss ackna ae * venda sa Cksratarls 
, praça aa m i e nade, U. 

BOSQUE DA SA!M 
D o m i u g t » , 1 1 

AUin doa divertiaientoa do cuaUime, 
haverá uiaia oa seguiutos jegoa süilfii», 
c o s : ' 

" S a s r r a V a r i a r a Hongol iM' (aau«a 
V. • , vsraaslhos). 

1'. sambats A 1 hora da tarde, 
a-, áa 3 hoi-oa da tarda. 
8 ' , " «a « 1 | 3 horas da tarda . 

( P a r a anant quiser r i r ) 
Pftsi agsat pala b t r . l c a inuvel—<• S 

horas. 
T i r a r « m a l ibra esterl ina da 

pauella—ás * horas. 
X .aatsraa a a g i e a — á a 6 l f * . 
Das 6 ás 8 - g r a a d a i l lnat iaa^Io. 
H a a l c a , baile, ete 
Oa vencedoras a thle t icoi s e r i e pre 

miadon. 
T u a o g r a t l » 

Parque 

orna 

Antarctica 
Grande m a x h da B A 3 E B i l L Ame-

rie.une. 
Novos divert imentos , Lawu-tsnnia , 

ate. 
ENTRADA FRANCA 

M O V E I S 
N U V O M e I I N I K I O N ZZZ 

Camr.iam -sc a Tsnilem-se a mala a r -
tifioo (!CB'.C ramo de nejfooie 

I U i .AZAU DA MHtOOABARlA 

L a r g o General G s o r i o , 23 

• • • flO • • • 

Boticão Universal 
C o m p l e t o 

s o r t i m e n t o d o s 
ú l t i m o s ^ T 

m o d e l o s d e C a d e i r a s 
p a r a g a b i n e t e e v t e g ^ l t /-S 

Januar io Loureiro 
R u a d e S . B e n t o , 1 6 - c a i x a P o s t a i , 7 1 

• S Ã O P A U L O • 

G R A N D E F A B R I C A 
. s s 

Bicycletas eMotocyclotas 

CliotiAa Rleéel (Friasa• Jatt Bosiracie. 14 - S Paula 

P'»roS DENTARIA i 
O ciruigião| 

^eatixta 
M l l C I S O 

I S A I t i t N K : 
fi rtun.do p e l a | 
Escola Odotito-
loj;it a «lest.1 ta-

p tal, exocutii todos o^ iríioiillios com o 
inaxitno esmero c tr..b lha j elo syhtcma 
Norte-Ainericaoo. Kxtracçljes de dentes 
Rfin dôr. ( íarante os trabalh< a e acceita 
pagamentos em prestações. 

O - . B I N x T E 
H n a d e S . . luuu n . 4:T S o b r a d o 

Esquina tia rua 1'ormcsa 

A i s — i. A i 
C h l o r o i i e . N e a r A R t h e n i a 

Kacbitmixio, Tubercuios* 
PhoBphatar ia , Diabw.eB, e t c . 

SÕG curados ps In 

O Y O - L r X I T H I N E B 1 L L 0 N 
Medicamento plio^phorado, reconhe-

cido pelai Celcbridaden Mcdicn» 
'couao o mais 

ENCRQICO ntCONSTITUINTE 

£ A Ú N I C A 
í^^ntre toda» an LECITHINAS qu<s teu^^ 
I Rido o objectod«í communicaçôeH fcitau k I 
I Academia de ScienciaB, â Ar&denua de I 
I Medicina e à Sociedade de Bio'ogia dt» l'aria.| 
I F.BÍLLQN. 'i,Hue herra Charran, Pirl» I 

FRONTÀO L I O A - v i s t a 

H O J £ ] 
M e \ t l i - l e n A g o i s t o 

A's S horas « « ponto 

MALEITAS ? 
I- ' tal e fe i ta eur'* '~ 

O A F E R A N A 

I 
L c d i a c d e n u t t o 

S P O R T D 3 P £ L A 

0 m a i s a t t r a h e n t c d o s s p o r t - j 

Q u a d r o it p e l a t a r i s v i n d o e x -

p r e s s a m e n i e d a E u r o p a 

Oa memores 

1'enaiipa.eeem rom as primeiras dósei das extraar 
dlmiriai pilnirtH 

C A F K R A W A de ABHEU BOBKINHO 
an pílulas de 

um febres palustres, Interiai-
tentei ou sezões, i|U« ss p>Ja 
aftirmsr sereia ellas o ias lie*-

mer.to <e maior consumo * pretendi i e o < i,u« wiftreiu dests terrível flagello. 
NESTE ES'J A D O : 

I i i i ü c I & C . — P . \iiz de A l m e i d a — L . Q u e i r o z & C . 
1: em todas aa • t inais D R O O l U I l U a j 

n í í i 

i m p o r t a ç ã o d i r c c t a d a h l i i r o p i t <• A m c i - . c • \ o r t o 

o m p l e t o s o r t i m e n t o e a c c c s s o r i o s p a r a b i c y c l e t a s e t u o * 

* > i c y c l o t a H S = C o b e r t õ e s D U N L O P - Í « I C H E L I N C C O N T I N E N T A I . 

F a z e m - s e c o n c e r t o s g a r a n t i d o s . N i c k e l a t u r a e o g i n a l » 

t e a f o g o . 
R e p r e s e n t a n t e » c o r n e s d o R A I t K e 1 ' A S C A U T , d c 1 ' m i i 

P O L E T T I C A L O I & C" 
RUA BARÃO DE ITAPET1MGA N. 11 

j 1 
Tl 

lll • • 

Mudou sua séde social 

E N C E R A D O S 

J N G L E 2 E 8 

A L Arctie t l e 

A15DEN0VEHRR0.9 
Expediente: de 1 ás 4 da tarde 

IKMnRHa 9SKOBB 

A V I S O S M A R I T I M 3 3 

T A F O K E I A i i S I B 
A.iU.Ni'.UN (toca em Kotturdaiii) . . . . 
MKMiO/.A 
SANTOS 
Al lQEXTIKA 

Hamharq-SüdaaiBrikaniss?i3 
Baiüpfa!iiftlalir[3-6o3]!lsfilnf(! 

. . 2 ! - 8 — « 
. . —H - ( f 
. . I - 8 <ff 

1 1 - a - « 7 

O iai|iu le allomüo 

» aiw 
C l t l 

e i i k 

P o u l t s t i m p l e t ^ ^ ^ 
P o u l t s d u p l a s 

u T & r n tmvk 
À » F r r a t a * I A * A r o i U * 

FILIAL: - RUA S . BENTO N. 7 5 - A - - S . PAÜLO 
M a t r i z : — 2 4 , K n a M e d e S c l f n í l r o R i o d e J a a r i r » 

C a s a d e c o m p r a s : 1 1 , l i o u l e v a r d d u T e m p l o — P A I i J S 

Grande «trfimento de gvnria-e.h»vi , simdriuha» c Imga as. Jn-on 
testarei mente, i a asn que ien'te. mais l.amio e. r/iic Urn o melhor sor-
iimento. 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
A. R e v e l , T h i e r s & C . i a 

G O F l D O « 
r a p i t l a M E V E R % g 

SahirA de S into» cm í) dc Al i s to , directo pura 

H A M B T J B Q O 
Todos oa paquete, desu cmnpaahis i l j prjyiJa, coa oi miia ' a j l s ras i mV.ha.-

IM o i.flertcem, port.nl* a in.ior coufor:» s , i ,r, |i.m<: r H u . u 1, ur. u , i r . 
M icrecir. A oorJe Jo lo tos os ,>. |Ue-.n hs u- Uoj j cr ; it>. u u c j as 
kl.uru puriugua» 1% «ia f u r i a ^ « p 4 m í , , l f as l a i u 41 ^Isui» i i i l u a <1 i i , la 

ln.L«r co.a o, s^oiuim 

• i i i J O Ü W J Í T O N a S s O . 

K u u J u n e i S o u i i u c i o 11. i t j , n u i M M i l o 

X o r d d o u t s e h e r 

L i j y t i i S r e ; u o a 

t-aludas j.ara a Kuropa: K * > . " S X , 0 :n 4 da Ue ibro 

O paquete alIomAj 

A . A . O H E N 
XiJgmtnado a la»- .Uatr loa O e a mandante K . 8 t e r » 

Hehiri de SaucH na 1 <!•> eorrent», pir» 

1 Io du .l.ineiro, Ilalii», Xuditira, Lislitm, 
L e i x d e i , A n t u e m U e l t r « r n t ' n 

rstfl paquoto tem boas 9 as m^is mo l jruas a-<nmrn ) 11; Vj» p * s s » i a r o a 
I de to-las as eia««se. 
| 'lodo* os paquetes iNsta 1 b m p inlda t»ui uielicu a b i r l i , 01.11 t i n l n n co-

sinlisiro a creados p'jrtu^ne<e<. As [.a«a,'.,os d i ter e:r.» e i u , , i a : i . u u viahê 
de oienifc 

Preço I L U A | I i s s I ^ e n s : 
f.ui eairiarotn par:i Antuérpia h Rre:neri, uiareos f, K). 
i i u cauiafote, para o l:io du ./.ineir.í, rs. 4 ')Sli|. ein ter f i n lei.tsn. f a 20A 
Km t r. . :ra < l.i-se, para Ma-i -ira, 10m imp jíito, ra l.l >•. 
{•iu inieíira ciais*, para l.i» • 1 1 Lqis wi, com isap>i(i . r j . i i i i l . 
Km terceira p ira Ai.tierpia e Bre 11 ;n, i.1,» i'> t 1 t . '»i>li d» iaipl i t» 

do fcO'.srn.i. 
Vendeu, se (...aia^o , .ira as ilha» dos Açores. 
I'ai a fretes e .u* . . inf .ruiav^e* com os a lente i *. 

Z B R H E 1 N N X I H , B Ü L . O W * O * 
Atua 8 a u i v A n t w u i » u » . 4 4 • . ( 5 S a n t o s 

L m S . P M I « S t u i i 8 . B o a t o a . U 


